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CAPITAL FEDERALANNO XLVI— 10° DA REPUBLICA —N. 303

ORDEM E PROGRESSO

\C,8 TA-FEIRA 27 DE DEZEMBRO DE 1607

No dia 31 de dezembro do corrente anuo
será suspensa a remessa do aDlarloOfficial.:

aos funccionarios publicos da União, asai-
guantes por desconto mensal em Tolha, cuja
relação não tenha sido enviada pela repar-
tição arrecadadora;

aos funccionarlos estaduaes e municipaes
que gosam do abatimento na assignatura,
paga adeantadamente

aos assignantes em geral que não tiverem
pago ate aquelta data, na ThesourarM da
Imprensa Nacional ou nas Delegacias no-
rmas, a importancia da assignatura.

As requisições deverão ser dirigidas ao
director geral da Imprensa Nacional, com
todos os esclarecimentos necessarios, acom-
panhados, sendo poesivel, de duas relações
discriminativas dos novos assignantes e dos
Que continuam.

As requisições de assignaturas officiaes só
toem valor durante o exercício

,SUI\DIARIO
ACTOS DO PODEI% LEGISLATIVO:
Decreto n. 1.828, que autoriza o Presi-

dente da Republica a cri-ar uma delega-
cia de policia de l• entrancia na ilha de
Faqueia.

Airox no Votam Exaccnvo
Doerem n, 0.7s4, (pio abre o credito de

250004 no Ministerio da Industria, Via-
ção o Obras Publicas,

Decreto n. 6,780, que aparava o prolonga-
mento das obras do porto do Rio do Ja-
neiro entro o canal do Mangue e a ponta
do Cajit.

Mensagem,.

SECRETARIAI MI ESTIDO
Itlinisterio da Justiça e Negociem Interiores

—Expediente das Directorias da Contabi-
lidade, da Justiça c Geral do Saud° Pu-
blica.

Ministerio da Fazenda—Requerimentos des-
pachados — Expediente da Directoria do
Expediente do Thesouro Federal—Rece-
bedoria do Rio de Janeiro.

Islinisterio da Marinha — Portarias e expe-
diente,

Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas—Expediente das Directorias Ge-
rara da Contabilidade e do Obras n Viação
—Administração dos Correios do District°
Fedireal e Estado do Rio de Janeiro,

Dum° nos TIMIIINAE9.

TRIDUNAL DE CONTAS.
Noncisa to.
MARCAS REO/STRADAT.,
RENDA, PLIDLICÃE.

EMTAES E Avisos.
Panos Coamp aciat ,
SOC1ED5DES ANDNYMAS — Prospecto da COM.

panbia Intimaria! de Cellulose—Reta forjo,
da directoria da Sociedade Anonyma

• • Empre ga Forca e Luz do Jabá a— Rola'
teria da directoria. balanço. geral e pa-
recer do conselho fiscal da Empraza Coa-
structora da Avenida Beira Mar.

*PATENTES 013 INVENÇÃO.
ANSESMOS.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 1.823- DF. 23 os: DEZEMBRO DE 1937

Autoriza o Presidente da Republica a arear
uma delegacia de policia de 1.° entrancia
na Ilha de Faqueio

O Presidente (ia Repablica dos Estados
Unidos do Brazil:

Faço saber que o Congresso Nacional de.
("votou e eu saucciono a resolução seguinte.

Art. 1. 0 E' ornada uma delegacia do po-
licia do 1 4 ontrancia na Ilha do PanfletO,
que constituirá o CJ" districto policial do
District° Federal.

Art. 2.° Para cela delegacia serão no.
meados os funecionarios constantes da ta-
bella annexa, ficando o Governo autorizado
a abrir o credito necossario para pagamento
tios vencimentos fixados na mesma tabella e
despesas de installação, devendo o posto po-
licial ter sua sede no mesmo edificio.

Art. 3.4 Revogam-se as disposiçães em
contrario.

Rio do Janeiro. 23 de dezembro de 10d7,
19' da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Augusto Tarares de Lyra

n•=b

Taedla a que se refere o art. 20'

Orden. Grafi-, Total
1 delegado. 	 4:000$ 2:f0)$ 6:00%

escrivão 	  2:403$ 1:200$ 3 000$
2 commissarios (2*

classe) a 3:0ab$
cada um 	  	  7;230$

16:8008

Rio de Janeiro, 23 (1! dezembro de 1097.—
Augusto Tavares de Lyra.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECP.ETON.G.784-nE 19 DE DEZEMBRO DE 1907

Abre ao Minieterio da Industrio, Viação e
Obras Publicas n credito de 25:0005, para
pagar A viuva do rir, Antonio José de
Sampaio como indemnização dos serviços
prestados ao pais por seu marido

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos (10 1irazil, usando da autorização que
lhe é conferida no n. XV, a, do art. 35 da
lei n. 1.017, de 30 do dezembro de 1000,
decreta

Artigo itiliCO. Fica aberto ao Ministerio
da Indu-tria, Viação e Obras Publicas o oro.

dito do 23:001$. para pagar á viuvo. do Dr.

rido.

Antonio Jose de Sampaio como lalemnização
I los serviços prestados ao paiz por sou ma'

Rio da Janeiro, 19 de dezembrç de 1007,
10° da, Republica.

AFPONSO AUGUSTO MORE!RA PENNA.

Miguel (abnon riu Pia e Almeida.
—

DECRETO N 6.783-nr. 19 DE DEZEMBRO ms 1907
Apurava o prolonamento das obras do	 .	 v7aa-,

porto do Rio de j aneiro entra o canal ria: e...
Mangue e a Ponta do Cajá

O Presidente da Republica doi Estulta) 	 (//
Unidos tio Brazil, attendendo ao que exprz.t.t.
Ministro da Industria, Viação e Obras Pite
blicas, decreta :	 (-

Art. 1. 0 Ficam approvados os planos c
plantas, queque com este baixam, rubricados spw'
peo director geral de Obras o Viação da
Secretaria de Estada da Industria, viação e
Obras Publicas, para a execução das obras
do melhoramento do porto do Rio de Janeiro-,
em prolongamento das approvadas pelo de-
cretou. 6.741. do 2 de maio do oorrentc
anuo, desde o canal do Manam( ate a Ponta
do Cajd, e ficam igualmente desapropriados,
na biraia ria legislação vigente, os me lios
e terrenos comprehondidus nos mesmos
planos Ia plantas.

Art 2.° O Ministra da Mostra, Viação
e Obras Publicas providenciará quanto á
utilização dos terrenos adquiridos e dos
ganhos sobre o mar e quanto á disp . cieão da
viação urbana oess:s ',cri :ovino, de conllirmi-
daie com a legislação inimiciflal.

Rio do Ja miro, 19 do dezembro de 1037,
19" da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA ['ENNA.

Miguel Calmou du Pia e Almeida.
--

MENSAGEM

Sr. Pro.idente do Senado Federal — Ha-
vendo sancelonado a resolução - do Congresso
Nacional, constate do decreto n. 1.82s,
desta data, que crea uma delegacia (41p.
Dela do l a entrancia na Ilha do Paquola,
tenho a honra de devolver-vos doas dos au-
tographos que acompanharam vossa men-
sagem n. 201, de 18 do corrente tnez.

Rio do Janeiro, 23 de dezembro de 1907.
AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Mi nisterio da Justiça e Negocies Interiores
—Directoria da Justiça — 2° secção—Rio de
Janeiro, 23 do dezegobro do 1907.

Sr. 1° Socrotaritrdo Senado Federal --
Tenho a honra de transmittir V09, para os
fins convenientes, a mensagem do Sr. Pra-
Maculo da Republica, conecroeute á rissol*.
çã,. do Congresso Nacional troando uma, de-
legacia do policia de la entrancia na Ilha de
Panfleto.

Sande e fraternidade. — Augusto Tocares
de Lyr4,

•

1
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SECRETARIAS DE ESTADO

Mialsterio da Justiça e Negados
Interiores

Expediente de 23 de dezembro de 1907

DERECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Eazenda
tia soguatea pagamentos no Thesouro Na-
cional;

Do 11:042$830; fornecimentos feitos ao
Serviço de Prophylaxia 'da Febre Amarella
durante o noz de novembro findo ;

De 400$, 20 volumes de Ilistoria do Brasil
de Rocha Pombo, fornecidos a este ministc-
todo

De 51$112, gratificação que compete por
substituição, durante o Isentado do 21 a 31
de dozembro do anuo passado,ao Isslipplente
do juiz da 10a Pretorla bacharel Carlos
Salgado

De 070$081, folhas, relativas aos meses de
outubro.° novembro unimos, do pessoal da
Bibliotheca Nacional que serviu em substi-
tuição ;

te 303$132, gratificações a que toem d i
-reito diversos ofilciaes do Corpo de Bom-

• beiras
De 29:826$7:90, fornecimentos feitos para

as obras do odiado destinado á Escola
Nacional do Relias Artes:

De 300$ annuaes ao Dr. Condido N. IS'e-
guelra da Motta, substituto da Faculdade
de Direito do S. Ponto, por ter completado
10 aimos de serviço effectivo no magisterio ;

De I :920$ anunaes ao Dr. Licinio Ana-
iiasio Cardoso, lento da Escola Polytechnica
desta Capital, por ter comptetailo 2Q annos
do serviço offeetivo no magisterio

De 5:00$, deposita feito por Antonio
Coelho Branco como garantia para concor-
rendo para fornecimentos a este ministe-
rio.

—Solicitou-se conces ffo do adeantamente
de 25:000$ ao engenheiro das obras deste
ministerio para pagamento das operados
das obm de construceão do edificio desti-
nado ao Instituto de Flectis) Technica.

—Tra.nsmittin-se ao Mi isterio da Fazenda
cópia do decreto que reformou, com o soldo
por inteiro, o soldado do Corpo de Bomboires
Zacharias ['ponche() da Costa, pedindo-se
que file soja pago no Thesouro Nacional o
soldo monal -do (1GS0S0.

•
•

Réqueripe)do despachado

Companhia de 1 Seguros Maritirios e Ter-
restres •1ategridades, propondo-se a fazer
seguro dos predios a cargo deste ministerio.
—Indoferido.

Expediente de 24 de dezembro de 1.207

nume-roga ne TuSTIÇÃ

Concederam-se tres meses de licença, para
tratamento da saude, ao serventuario vita-
Meio do officio de escrivão da 5" Preteria Al-
berto Toledo Bandeira de Mello.
• — Remettou-se ao juiz federal na secção
de Pernambuco, para os fins convenientes, o
decreto de 19. deste mez, nomeando José
Cupertino Teaorio para o togar de ajudante
do procurador da Republica, no municipio do

, Bom Conselho.

Expediente de 26 de dezembro de 1907

DIRECTolta GERAL DE sAIIDE PUBLICA •

Aecusou-se ao director da Estrada de
Ferro Central do Brasil o recebimento do
officM n 3.045, de hontem.

--Solicitaram-se providencias
Ao director geri de Obras e Viação da

alunIcipalidado,no sentido de ser demolido o
grande buração pertencente áquella pre-
feitura e sito entre as ruas Pinto de Az .sedo
eViscoade do Ditprat,o quais: leni de estar em
pessirna CO/luICHM de Lygiene e conservação,
tem o inconveniente de assentar sobre um
charco ;

Ao shoisterio da Industrio, Viçsão e Obras
Pullicas, para que sejam desoccupadas e de-
molidas as casinhas existentes no começo da
ladeira de Santa Theresa, debaixo de doas
arcos do viaducto ;

Ao comandante do l o regimento de ca-
voltaria do exercito, a respeito da procedi-
mento do soldado Armando dos Santos Oli-
veir paia cum o inspector sinitario
Dr. Jose Lourenço Viana Filho, quando, em
exercido dó suas funsções, visitava a casa
do commodos á rua Umbelina n. 2.

—Communicouse ao engenhairo s ai ilo
Governo junto á Companhia Rio do .Jaaeiro
City Improvements, que PS I a repartição já
providenciou para que compareça orn SeU
resresentantono dia 20.do corrente, 1 hora
da tarde, afim de assistir ao exame dos vens
tilabires existentes em frente aos preitos
na. 20 E o2? da rua da Alfandega.

—Reinetteram-se
Ari director geral da contabilidade deste

ininisterio, as contas relacionadas, na Impor-
tam:ia tio 11:721$ 90, provenientes de forno-
cimontos Jeitos á Inspectoria do Serviço de
Isolamento e Desinfecção em novembro

; as enatas relacionadas, na Importa:teia
de 14:240S035, de fornecimentos feitos ao
Hospital de S. Sebastição em novembro ul-
timo, e as contas, na importancia total de
1:422$488, de fornecimentos feitos ao Hospi-
tal Paulo Candido no referido ;nes

Ao administrador dos Correias, os laudos
do exames do validez d Amancio Murtinho
Dora e Julio Henrique Vianna

Ao director da Estrada do Ferro Central do
Brasil, idem do Sebastião Vieira de Souza.

Requerimentos despaa'sados

Dia 24 de dezembro de 1907

Tonado Dias Pereira Nunca. (G° districto),
—A medida fica adiada.

fypriano S. Figueiredo (5° districto).—
Certifique-sc.

Victorino Ilenriquesda Veiga (7* distrieto).
—Não Póde ser attendido.

Antonio Pinto Ferreira (70 districto).—
Serao concedidos 90 dias.

Antonio do Almeida (7° districto).—Serão
concedidos 90 dias.

Ilearique Telles Dormitas (9 0 disfrieto).—
Serão concedidos 95 dias.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente do Thesouro

Federal

Re2ueriatentas despachados

Pelo Sr. Ministro:
Fernando atoitinho, concessionario da Es-

trada de Ferro Bananal, S. Paulo, pedindo
isenção de direitos para matertaes impor-
tadas—sono os documentos e venha por in-
termialio da Delegacia Fiscal em S. Paulo.

Domingos Jose Pereira, pedindo titulo de

aforamento, para seu nome, dos terrenos do
marinhas, que houve por compra, na rua
,Sant'Anna, freguesia do S. Lourenço, e quatro
pequenas casas no becco do Vianna, em Ni-,
etheroy.— Lavre-se o termo e expeça-se
titulo, de acardo com os pareceres.

Luiz Condido de Carvalho, escrivão de
policia do District° Federal, pedindo para
recolher quotas de contribuições do montepio
dos empregados civis, que não lhe tem sido
descontadas em MIS vencimentos — Provo
ate que data contribuiu e qual o tempo em
que se conservou no legar de escrivão da,

D. Rachel Condida Mendes Vianna; pe-
dindo assignar termo do responsabilidade
pelo extravio de conhecimento de um de-
posito.—Satisfaça as exigeneias do parecer..

Eduardo, menor, por sua avó e tutora
D. Emi lia, Rosa Pitta, pedindo expedição dos
titules de pensão que cabe ao mesmo menor,
na qualidade de filh 3 do fallecido capitão de
mar e guerra Eduardo Ernesto alidosi.—Sai-
tisfaça as exigencias constantes dos pare-
cures.

Narciso Fernamles da Silva Neves, no-
bre o resgato do cinco apoliees da divida
publica do emprestimo do 1897, pertencen-
tes RO espolio de Domingos Francisco Este-
ves Coutinho.—Cumpra-se O alvará, á vista
dos pareceres.

Robert) do Couto, pedindo titulo de aro-
lamento do terreno de marinhas desmem-
brado do de O. 17, onde estão edificados
os prodios na. 143 e 145 da rua Sant'Anna,
fregu szia, do S. Loarenço.— Lavro-se o ser-
mo e expeça-se o titulo, de accürdo com oi
pareceres.	 •

Antonio Freire de Brito Sanches, corre-
tor . do fundos publico% sobre o cumpri-
mento do alvará que o autoriza a receber o
produto do resgate das apolices do cromais-
timo de 1858, pertencentes a Ricardo Ma-
'avinho da Costa Ramos.-0 alvará. não
pôde ser cumprido.

D. Anna Custodio do Almeida Pinto, so-
bra resgate de apoliees do emPrestimo do
1897, averbadas na Caixa de Amortização
em nome do Jose Pinto Leite do Magalhães,
com a ciai:sola de sinterdietca.—Cuinpra-se,
á vista dos pareceres.

Fernando Alvares ' de Souza, corretor do
fundos publicoo, sobro o comprimento de
alvará autorizando o recebimento do pra-
dueto do resgato de uma apouco perten-
cente a Alcindo o outros, filhos do Nieolau
Alves de Clivo:fl.—O alvará não pôde ser
cumprido.

Jose Florencio de Carvalho, pedindo sua
quitação do legar de administrador das
capotastes da Alrandega de Pernambuco.;
—Dirija-se da Tribunal de Contas,

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 26 do dezembro de 1907

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro :

N. 1.042— Comrnonico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que requereram C. Il. Walter (1( Comp..
limited, em petição de 17 do corrente, re-
solveu, por acto de 23 (leste mez, autorizar o
despacho, livre de direitos, nos termos da
clausula 12s do contrasto de 24 de setembro
de 1903, do material constante da inclusa
relação e importado com destino ás obras do •
do porto desta Capital.

N. 1.013 — Com munico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, attendem3o
ao que solicitou o Sr. Ministro da Marinha,
em aviso n. 2.630, de 18 do corrente, remi-,
vett, por acto de 20 deste soez, autorizar o
despacho, livro de direitos, dos volumes
na. 6.654/56, com o peso de 269 kilogram-
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mas, contendo instrumentos de musica, vin-
dos no vapor Tijuco, da. Companhia Bamboai!
Sia amerihoniech o e destinados ao Corpo do
Infantaria de Marinha.

N. 1.014 - Com monco-vos, para os fins
. convenientes, que o Sr. Ministro, attendendo

ao que requereu a ('amara Xhiia icipal de
Curvello, Estado do Minas. em potiçã) trans-
mitindo cum o officio da Delegacia tini

' no mesmo Estado ra 21i7, do 27 da novem-
bro proximo findo, resolveu, por acto de
21 do corrente, autorizar o despaeho, livro
de direitas, nos termos do art. :10 nunca

n. 19 da vigenta le l orçamentaria da
receita, do material constante da inclusa re-
lação e destinado ao serviço de ;Iluminação
eleetrica daquella cidade.

N. 1.013- Communico-vos, para os rins
convenientes, que o Sr. Ministro, attendeudo
ao que requereu a Companhia Mercado Mn-

. ideipal do Rio do Janeiro, em petição do 11
- do consente, ria:cila-eu, por acto do 21 deste

.mez, autorizar o llospacho, livre da diraitos,
• do accUrdo com o art. 3, alinoa XIII, ia 18

v isento lei orçamentaria da receita, do
•material const ante da inclusa re l ação e
ima-vodu com destino ás obras do novo
mercado.

direct. ir da Caixa de Amorllz ação:
N. 781 - COMI11011b3-1313, para os fins

convenientes, que, para garantia da gestão
do cobrador da Ree•he tona do Rio de Ja-
neiro Elpidio Teixeira floreio, se achata de-
postadas na Thesoura ria Geral do Thesouro
Federal. em virtude do despacho do Sr. Mi-
nistro, do 27 do navembro proximo fie !o,
sete a polices da divida publica, de na 85,99i
a Min, do valor nominal do 1:010a cala
uma, de propriedade do Alfredo Modos
ltudge, flailotdaquelle responsava, em sub-
stituição da anteriormente prastada por
Antonio Augusto Teixeira, hoje fallecido.

- Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 101 - Remetto-vos os inclusos erigi-
naes para a publicaçao das decis5es do Go-
verno, do anon do 1905, e comi/milico-vos
que, opportunamente, serão enviados os mi-

" ginaes rest antes.
- Sr. director da Recebedoria do Rio de

' Janeiro :
• N. 149-Communico-vos, para os devidos

atreitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
. o recurso encaminhado com o V03.30 officio

n. 59, de 19 de julho ultimo, interpoaa por
Leitão Irmãos & Comp., da decisão pela
qual essa RembedorIa elevou da 10-009a a
20:000$ o valor locaria° que devo servir de
base para deducção da, taxa pr iporcional do

. imposto do industrias o profissões, do sou es-
tabelecimento co nmermal existente no largo
de Santa Rita, resolveu, par despacho do 14
do corrente mez, proferido em sessão do
Conselho do Fazenda, de aceardo com o pa-
recer deste, tomar conhecimento do recurso
em qusstão, p.ra o fim de mandar fixar tal
valor em 20:000$01o.

N. 130 -Communien-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 7 do corrente. proferido oro sessão do
Conselho de Fazenda, do accardo com o pa-
recer do mesmo Conselho, resolveu negar
provimento ao recurso, a que se refere o

L. vosso officio n.77. de 26 do abril ultimo, in-
terposto por C. P. Ziegler, estabelecido á
travessa do Ouvidor n. 34, da decisão dessa
directoria impondo-fie a moita do 100:a, Por
ter infringido o regulamento annexo ao de-
creto n. 5.8J0, do 10 do fevereiro do 1906,

• commerciando em chalados som o compe-
• tente registro.

. -Sr. presidente do Tribunal de Contas t
N. 433- Itemetto-vos, Para os fina coo'

aerdentea, de accardo com o despacho do
Sr. Ministro, do 13 do corrente, o incluso

e

▪ 

i processo referente á fiança, no valor do
200t:, em moeda correlato, prestada por Hei-

tor Magno Dior° Vieira, em garantia de
sua responsabilidade o da do seus propostos
no jogar de escrivão da Collentoria Federal
dos Mitilleinlos do Carmo e Sumidouro, no
Estado do Rio de .lanoiro.

-ar. delegado limoal na Balda
N. 310- Reinetto-vog, para os fins coo-

veniontea, o incluso decreto de 19 do cor-
rente, nomeando o 4 0 escrIpturario da Al-
fandega do Maranhão EVandr0 Alves Ri-
beiro, para ¡dealba togar na deSse Estado.

-Sr. delegaM fiscal no (Mara:
N. 218- Declaro-vos, para os devidos

atalhas. que o Sr. alinatro, attondendo
que solicitou Argemiro Quixadá, na petição
encaminhada com o vosso officio n. 192, do
4 de novembro proximo findo, resolveu, por
acto de 10 do corrente, auto lz ir o despacho.
livro de direitos, de acanalo e3111 o art. 3^.
aliam XIII, n. 11 da vigente lei orçamen-
taria da receita, do material constanta
inclusa relação, (pie o requeronte prateado
importar com destino ao abastecimento de
agita de sou uso particular ; com exclusão
porém, de unia borracha p ara fazer roscas
eni cano o sus series de macios para a
mesma.

- Sr. delegado fiscal. no Maranhão
N. 175 - demetto-vos, para os devidos

fins, a inclusa partaria de 20 do corrente,
que proroga por dous mezes a licença com
vencimento, da qual se acha em goso o
4^ escripturarlo da. Alfandega desse Estado
João Ferreira do Nascimento.

- Sr. delegado fiscal em alatto Grosso
N. 100 - De accórdo com o despacho do

Sr. Ministro, de 20 do corrente, recommen-
do-vos proridoncieis para que seja devol-
via° ao navio/to o processo enviado a essa
delegaria, com a ordem desta Directoria,
ta 91, de 90 de novembro ultimo, relativo
ao moio-soldo e montepio pretendidos por

. lasonor de lima Santos, v iuvo do capitão
do corveta Dr. Manoel Joaquim dos Santos,
visto te: sido apresentada a participação
exigida pula citada ordem.

Confirmo, assinameu telegramma de 24.
-Sr. demando fiscal em MillaS Genes.
N. 2a7-Declaro-vos, parai os fins conve-

nientes, que o Sr. Ministro, temM presente
o officio dessa delegacia, n. 103, de 10 do
outubro ultimo, em que informes o requeri-
mento de Joaquim Claro, exsencarregado
arrreadação das vendas federaes em Barba-
cena, pediu lo relevação das penas em que
incorrou.por falta do recolhimento do saldos
dentro do prazo legal, resolveu, por despa-
cho de 16 do corrente, que o reverente
aguardo o julgamento do suas contas pelo
respactivo tribunal.

-Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. on-ueelaro-voç para is devidos gral-

tos, mie o Si'. Ministro, tendo preseato 09
processas enviados com VO3SO canelo n 39,
de 19 de setemb -o Muno, relativos á classi-
ficação de mercadorias submettldas a despa-
cho na Alfandega desse Estado, em agosto
proximo lindo, o anjos amostras acompanha-
ram o mesmo oficio, resolveu, por despacho
de 7 do corrente, proMrido em sessão do
Conselho -do Fitam Ia, na conformidade do
parocer deste, mandar adoptar a classifica-
ção dada polo Alfandega do Rio do Janeiro
e constante do parecer. junto por cópia.

-Sr. d ilegado tisnai no Pararei:
N TOL - Declaro-vos, para os devidos

atreitos. que o Sr. Ministro, tendo presente
o recurso transinittido com o V0930 oficio
n. 104, do 24 do julho ultima, interposto aor
Rastos, Silva, Pinta & Como , estaboloefilos
nesta Capital, da decisão pela qual Conlir-
masteS a da calcetaria dessa cidade, impon-
dodhcs a mu ta de 4:000$, pelo facto de ba-
terem vendido a Fártunato Paiva & Comp.,
negociantes retalhistas nesse Estado, troa
latas ondeado fumo, acompanhadas de es-
tompilhaa que foram reputadas falsas, Vos

solveu, por despacho do 14 do corrente, proa
ferido em sessão do Conselho do Fazenda,
de accardamom o parecer deste, negar pro-
vimento ao aludido recurso.

N. 192- Afim do que a Alfandega do Pa-
ranaguá preste a respeito as neees 3arias ia-
formac5es, conforme resolveu o Sr. Ministro,
por duapaehn de Cr do corrente, incluso vos
romano o requerimento em que a Compa-
nhia Extra-Ia de Ferro :4. Paulo-R i o Orando
rociam a contra oi neto da mnsma Alfandeaa,
rectisando-m a conceler isenção de direitos
para o material moactonaao na relação
junta.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco.
N. 400- Doclarovos, para 03 devidos

MIM" que O Sr. Ministro, tendo imas nato
o recurso transmittidn com o vosso 0:nclo
n. 278, de 23 de setembro ultimo, interposto
por Manoel Almeida & Comp. da deci-ão
pela qual a Allandega desse Esfatio, do ac-
cardo cum a coima issão tio Tarifa, mandou
classificar corno fio de vela, da taxa de
la;20a par kilograiiima, do art. 517, a mer-
cadoria que os recorrentes submattoram
despacho pela nota dto importação a. 23.911,
de oaosto anterior, com i Ido do linho para
sapateiro, da taxa de 1500 róis, do art. 5!9„
resolveu, per despacho do 14 do carretam,
proferido em sessão do Coas-lhe de Fazw4a,
na conformidade do parecer deste, negar
provimento ao afitando recurso.

N. 407 - Commimico-vos, para 03 doais
dos fins, que o Sr. atiristro, por despacho do
23 do moa proximo passado, proferido em
sossão do Conselho de Fazenda, de aceardo
com o parecer do mesmo conselho, resolveu
negar provimento ao recurso a que se re
fere o VO9r0 oficio n. 195. do 19 de junho,
ultimo, interposto por Peruados & Com3,.
da decisão da Inspecteria da Alaandego des-
se Estado mandando classificar no art. Go4
da Tarifa corno estampas não ()vacine:tilas,
para a taxa ao 553/300 por kilogramma,
mercadoria despachada pela nota de impar-
tia o. 17.279, de 4 de maio do corrento
anuo, o para a qual os recorrentes haviam
pedido ela -si Maça° prévia.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 440- Não constando que 93 tenha rea-
lizado a inspecção do sande lo guiaria da •
Alfanlega de liruguayana Jos.) Virgena.
qual foi autorizada pela ordem desta duro
etaria, n, 197, do 21 do maio ultimo, em vir
tudo do requisição aon tante do vo so °Mak
n. 381, do 19 de dczembro um anno passado
recommondo•vos, de accórdo com o dispa
cho do Sr, Ministro, de 21Jdo corrente, ores
teis as access-avias informações a respeito

N. 450-Remetto-vos, para os fins coa
valentes, o incluso titulo do 17 do earrantl,
nomeando Demoarlto Alves sattamini para
o togar de agoato fiscal dos impostos do coai
sumo na 0, circninsaripção desse Estado.

- Dr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 755-Decntra-vas, para o.s fins coava-

sisaWs, que o Sr. Ministro, attendealo ao
que solicitou a Socretaria da Agricultura,
Cominarei() o Obras Publicas desse Estado,
em officio transmittido com o dessa Ubera-
da ra /4 a do 5 do corrente, resolveu, sun,
acto de 21 deste incz, autorizar o despiu:Piio.
livre de diriam, na Alem-lega de Santos,de
accardo com o art. 30 , alínea XLII, n. 12,
da vigente lei orçam sntaria da receita, do
material constante da inclusa relação e im-
pa/aui° com destino á commissão dosanea-
mento da referida cidade do Santos.

14. 755-Declaro-vos. mana os fins nativa.
Montes, que o Sr. Ministro, tendo presente
o requerimento transmittido com o vosso
ateio n, 721, do 29 de novembro proxi mo
fiado, no qual D. Anna de Queiroz Tibiriça,
presidente da associação Goitis 141c, aca-
so capital, pede isenção de direitos para o
material importa-10 com destino a mesma
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asaociação, resolveu, por acto de 21 do cor-
rente, indeferir O alludido requerimento.

N. 757—Remetto-vos, para os fins conve-
nientes. o Incluso titulo de 2 do corrente,
nomeando Adolpho Baptista de Suara, para
o logar de escrivão da Collectoria dm Ren-
das Federaes em Sertãosinho, nesse Estado.

N. 758—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou a Camara Municipal de Santos,
em officio n. 359, de 4 de novembro proximo
findo, resolveu, por acto de 21 do corrente,
autorizar o despacho, livre do direitos, na
Alfandega desse Estado, de um relogio e o
sino correspondente, adquirido na Europa,
para ser colloaado na torre da igreja do Sa-
grado Coração de Jesus, na referida cidade.

—Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 103—Declaro-vos, para os devidos ef-

feitos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso transmittido com o vosso officio
n. 88, de 23 de outubro ultimo, interposto
por Antonio Luiz da França, da decisão da
Alfandega desse Estada, negando-lhe a resti-
tuição da quantia de 960$, paga pelo despa-
cho de 38.400 kilos de sal destinado a Bel-
monte, carregado na barcaça Nova Espe-
rança, que naufragou antes do chegar ao
porto do destino, resolveu, por despacho de
14 do corrente, proferido eia sessão do Con-
selho de Fazenda, na conformidade do pare-
cer deste, dar provimento ao adiu:lido re-
curso, por equidade.

N. 104—Itemetto-vos, para as fins conve-
nientes, a inclusa portaria, de 14 do corrente,
prorogando por tres mexes alcança em cujo
goso se acha o 1 0 oscripturario da Alrandega

• lesse Estado Arsenio Augusto de Araujo.
.nn•••••

Recebedoria do Rio de Janeiro
atito de intraerlo lavrado contra Josd Joaquim

Pereira Borges

Contra José Joaquim Pereira Borges, esta-
adendo á rua General Castrioto n. 114, em
Nitheroy, foi lavrado auto por ter exposto á
venda 56 maços de cigarros de papel sem
rotulo e sem sello, estando seis maços doo-
Ira da gaveta do balcão e 50 embrulhados
em jornal, enfocados cobre o armaria onde
existe varejo de cigarros.

Allega o autoado que,s1 os cigarros fossem
para vender, não estariam tão á vista e em
jogar de facil alcance do agente fiscal, que
aão pado precisar o nome da pessoa que
deixou para guardar os cigarros e que o
papel está já amarollado e sujo devido ao
tempo em que se acha guardado em sua
;asa.

Informa o agente fiscal que as cigarros
não estavam tão a vista e ao alcance como
diz o autoado, tanto que, só depois de mant-
ens° exame em todo o estabelecimento, foi
que os encontrou : o pacote por detraz do
umas garrafas de bebidas e latas de conser-
vas collocados sobre um irando armario,
onde assiste varejo do cigarros, e os maços
noltoCdentro de uma gaveta do balcão.

A existencia desses maços justifica cabal-
Monte o auto, porque indica claramente
aue o fornecimento foi de mais de um paco-
te, emquanto se dava o consumo dos outros,
o ultimo devia forçosamente ficar com 0
papel que o envolvia amarellecido.

A' vista do expesto e estando provada a
infracção,julgo procedente o auto e imponho
a José Joaquim Pereira Borges a multa de
200$, minimo do art. 122, n. 11, lettra d, do
decreto n. 5.890, do 10de fevereiro de 1908.
.—Intime-se.

eee•
Auto de infro0o lavrado contra A. Saraiva

Vai & Comp.

Contra A. Saraiva "Faz & Comp., estabe-
lecidos á praça Tiradentes n. 8, foi lavrado
auto por terem exposto á venda 36 litros de

cognac senados com estampilhas destinadas
a vinho.

Anotam os autoados que o agente fiscal
surprehandeu um caixeiro menor antanho
os litros de cognac com estampilhas desti-
nadas a vinha e que, tratando-se do um
descuido de uni menor inexperiente, devido
talvez a confusão nos senos e attenta
norabilidade da casa, soja por equidade re-
levada a multa.

O agente fiscal informa que não surpre-
hendeu menor algum saltando o cognac, pois
que a bebida apprehendida estava exposta á
venda nos mostradores o que, por occasião
do auto, como dello consta, os autoados de-
claram haver assim comprado o engane, não
podendo na occasião apresentar a nota do
venda, mas o fariam na defesa.

A' vista do exposto e do que consta do
auto, está provada a infracção. Julgo, pois,
procedente o auto e imponho aos autoados
A. Saraiva Vaz & Comp. a multa de 21.10$,
minium do art. 122, n. II, !Mita d, do de-
creto n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1906.
—Intimem-se.

Auto de 'nfraelto lavrado contra Evaristo Ati-
na Ferreira

Contra tavaristo Antonio Ferreira, estabe-
lecido a travessa do Porto do Coqueiro n. 2,
em Nitheroy, foi lavrado auto, por ter ex-
posto á venda 590 maços do mortalhas de
pilha, de predileção nacional, 42 maços de
cigarros de papel e 37 cigarros da mesma
qualidade, a granel, sem sello e os cigarros
lambem sem rotulo.

Allega o &atoado que recebera as morta-
lhas, para encontro de contas, de um seu
fremiu, lavrador pobre, do Itaborahy, mis
escrevera-lhe recusando as mortalhas pela
falta de salto, obtendo em resposta que o
remettente ignorava tal exigencia o que elle
autoado desse ás mortalhas de palha o des-
tino que entendesse.

Quanto aos cigarros, ignorava a sua exis-
tencia,porque pertenciam ao seu carregadur,
que os campeara para seu uso por preço
muito barato, a um mercador desconhe-
cido.

Este carregador guardava os cigarros na
prateleira onde os seus artigos sujeitos a
imposto estavam devidamonte selladus.

O agente fiscal informa que a defesa usa
de recurso commum a todos os autoados em
taes condiçães e, para evidenciar a improce-
denela, basta observarquo, ao lado dos 42
maços do cigarros sem salto, existiam 37 ci-
garros a granel, o que denota estar sendo
vendido a retalho sem o competente sello,
ao passo que, si pertencesse ao empregado
para seu uso particular, existiriam apenas
maços, porque occupado em serviço externo,
não iria retirar cigarros avulsos e uru de
cada vez.	 •

As mortalhas, sendo recebidas como se
evidencia da fôrma de seu acondiciona-
mento, em pacotes do 100 maços e sendo en-
contrados esparsos 90 maços, foram vendidas
sem sello as que faltam para completar a
quantidade do pacote aberto.

Do exposto fica provada a infracção. Julgo,
pois, procedente o auto e imponho ao auto-
ado Evaristo Antonio Ferreira a multa de
200$, mínimo do art. 122, n. II, lettra tf, do
decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1906.
—Intime-se. ~1.

Auto de is/Sucedo lavrado contra Manoel Soares
Barbeto

Contra alatoai Soares Barbeto, estabelecido
á rua Vinte do Novembro n. 5, em Copaca-
bana, foi lavrado auto, por ter exposto á
venda 120 garrafas do vinho e um decimo de
vinagre sem sello.

Allega o autoado que o agente fiscal en-
controu as garrafas ainda no chão, ao lado

Auto de infracOo lavrado contra Gabriel Pe-
reira de Carvalho xt Comp.

Contra Gabriel Pereira. fia Carvalho 4gC

Comp., estabelecidos d, rua Visconde de Ma-
ranguape u. 15, foi lavrado auto, por terem
exposto á venda 84 garrafas do vinho sem
salto.

Allegam os atitoados :
I° que no seu estabelecimento—Hotel dos

Estados—não se vende vinho, mas sim ser-
ve-se aos freguezes em garrafas lacradas e
Raladas, como é publico e a simples orien-

tação é bast brite para isso comprehender
2°, que o empregado estava procedendo

ao engarrafamento para depois lacrar o
sollar quando entrou o fiscal e do uma ma-
neira brusca fez apprehensão de 59 garrafas
que se achavam juntas ao barril na sala pro-
pala desse serviço e enquanto lavrava o
auto, o empregado continuava a encher as
garrafas, resultando :Int encontrar depois
da apprehensão 64 garrafas, o que prova a
precipitação e falta de ordem com que foi
feita a autcação

3°, que não apresentaram a nota de com-
pra pela simples razão de estarem ausentes e
essas notas não poderem estar á merca do
qualquer empregado, pois que taes notas
toem do ser escripturadas, por isso jorram
agora e bem assim os senos correspondentes
as garrafasapprehendidas

40, que, á vista do exposto, deve esta dire-
ctoria aconselhar ao fiscal moderação no
cumprimento de seus deveres e archivar
auto.

Informa o agente fiscal antoanto que as
allegações carecem de eindamanto e de ver-
dade, porquanto os supplicantes vendem
vinho e para isso estão registrados, tanto
que não offerecem gratuitamente aos seus
fraquezas.

Quando eito e seu collega João Zacharias
Ferreira da Costa, entraram no estabeleci-
mento, as garraras estavam arrumadas em
um balcão e com indicios do alli se acharem
*guardadas em data anterior, pois estavam
cobertas do pó e o autuado nessa occaaião
lhes declarara., vociferando, que não sanava
aquilo vinho porque não o vendia, dava-o
a beber a seus empregados e até áquelle
vinho havia addicionado agua.

do barril, de onde foram cheias, para serem
sanadas e arrumadas e, quanto ao barril de
vinagre, foi adquirido a Gonçalves & Santos,
estabelecido á rua Nossa Senhora da Copa-
cabana n. 44, que, devido a ser destinado
aos mysteres de cozmha, declararam os yen-
dadores não ser preciso sellagem por terem
sido inutilizados os selloe correspondentes.

Informa o agente fiscal que, nos processos
relativos a bebidas em casco, a defesa sem- -
pra consiste ou em ser destinadas a engar-
rafamento, quando se encontra vendendo a
torno, ou estão sendo engarrafadas, quando
se encontram garrafas.

AS garrafas apprebendidas foram encon-
tradas nav prateleiras da adega do estafas
lecimento e, indagando a reZ5.3 da falta do
salto, foi respondido paio autuado que o
quinto de onde ;atirara o vinho já estava
sellado. Pedindo que lhe fosso mostrado o
barril, o autoado declarou já haver posto
fóra.

Não lhe fo apresentada nota do venda
nem exhibido seno algum.

Quanto ao barril de vinagre, não lho fera
aprmentada nota de venda, nem estava sal-
tado, como recummenda o art. 82

A' vista do exposto e, estando provada
a infracção, julgo procedente o auto e im-
ponho ao aunado Manoel Soares Barbeai a
multa de 200$, minimo do art. 122, n. II,
lettra d, do decreto n. 5.890, de 10 do fe-
vereiro de 19,/6. —Intime-se.



ás despezas a seu cargo, durante o mez de
janeiro proximo futuro, conformo consta do
incluso pedido.

N, 2.771 —Rogo-vos providencia afim do
que, por conta das competentes rubricas do
orçamento em vigor, saiam pagas no The-
souro Federal as facturas annexas á inclusa
nota n. 153, na importancia total do
3:15&SI60, proveniente de lavagem de rou-
pa, medicamento:, objectos do expediente e
outros artigos.

— Sr. presbleate tio Tribunal do Contas
N. 2.703—Satislazendo a vossa solicitação

constante do officio n. 121, do 28 de setem-
bro proximo passada, transmitto-vos as duas
inclusas contas do Ferreira Passarello
& Comp.. na importancia total do 6lsO59.

N. 2 777 — Da met:atilo com disposto no
art. 141 do regulamento desse tribunal,
transmitto-vos, para o competente registro,
as inclusas cópias dos decretos legislativo o
executivo n. 1,812 e 0.78Oole 19 do corrente.
o primeiro dos quaos autoriza o Presidente
da Republiica abrir o o segundo abre a este
ministerio o credito do 4:955•5, para °acor-
rer ao pagamento do soldo e etapas que dei-
xou do re,eber, no exercicio da 1900, por
insufliciencia de verbas orçamentavas, o
capitão-tenente Iloracio Nelson do Paula
Barros.

N. 2.778—De aceardo com o art. 1 .11 do
regulamento desse tribunal transmitto-vos,
Fira o competente registro, os decretos le-
gislativo e executivo, mu cópia annexos,
ns. 1.870 e 6.794, de 23 do corrente. rela-
tivos á abertura a este ministerio do credito
do 720:000$, supplemeatar a diversas ru-
bricas do orçamento vigente.

N. 2.779—Tendo em vista o disposto no
art. 141 do regul Intento desse tribunal,
tratismitto-voa, para o competente registro,
o decreto em cópia annexo, n. 1.813, do 19
do corrente, que autoriza a readmIssio do
oaararios no Arsentl do Marinha desta Ca-
pitate providencia sobra o respectivo paia-
monto.

— Sr. inspector de Marinha:
N. 2.762—Com referencia a vosso momo-

randum n. 9a7, do 15 do corrente, autorizo-
vos a mandar realizar a baixa do maior da
Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado
da Balda Ariston da Rocha Couto, em vista
da requisição do juiz de orpliãos daquelle
Estado.

N. 2.772—Sm adução a vosso orneio n.
de 16 de novembro ultimo, declaro-vos,para
os fins convenientes e de conformidade com
o parecer do Conselho do Almirantado,ernit-
tido em consulta n. 127, do 5 do entreato,
que o 2s tenente Josue Antonio Gomes Pi-
mento! deve °ocupar na respectiva oscapt o
togar imme liatamenta superior ao do 2 5 te-
nente Armando de. Azevedo Pinna, não es-
tando no caso do ser acceita, por falta de
fundamento legal, a proposta que acompa-
nhou vosso cita lo officio para a nova classi-
ficação na turma dos 2 51 tenentes promovi-
dos em 3 do abril de 1903.

— Sr. intpector ile Machinas:
N. 2.705—Conformando-mo com o parecer

do Conselho do Almirantado,emittido na con-
sulta n. 140, de 19 do corrente, declaro-vos,
lura os devidos atreitos, que, ao tempo do
serviço do I s tenente machinista, Roberto de
Oliveira Borges, deve ser addicionado, para
a reforma, o periodo da um anuo, nove me-
zes e 1-1 dias em que estudou, com aprovei-
tamento, na antiga Escola de Machinistas
Navae.s

'
 ficando assim respondido vosso offi-

cio n. 182, de 9 do corrente mez.
— Sr. inspector do Arsenal do Marinha do

Rio do Janeiro:
N. 2.776 — Recommendo-vos a expedição

das necessarias providencias para que, a
partir do 1 de janeiro proxlmo futuro, seja
leito por esse arsenal, o serviço do abaste-

Dezembro — 190'7	 0:251".1•

cimento do agua do que se acha encarrega&
o negociante Antonio Luelo de Medeiros.

— Sr. chore do Estado Maior da Armada:
ri, 2.763 — Declaro-vos, para 03 dievido:;

e rfeitoa, que as despozas effectuadas tom a
captura do desertores (108 corpos de marinha
devem sor por elles indemnizadas, mediante
desconto em sons futuros vencimentos. com
oxerpção da gim se referir a comedorias,
para a qual deverá ser abonada ao commis-
sujo do corpo do infantaria do marinha,
mediante as formalidades lanes, a impor-
tancia que em cada caso se despender.

Fica assim respondido vosso memorandurn
n. 131, de 17 de setembro ultimo.

— Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha:

N. 2.7d0— Declaro-vos, para OS devido,.
oireitos e em refitee ida ao vosso •fileit
n. 1.742. de 12 do corrente, que as despezas
effectiudas com a captura do desertores dos
corpos de marinha !levem ser por enes in-
demnizadas, mediante descontos em seus
futuros vencimentos, com excepção da qut
so referir a comedorias , para a qual devera
ser abonada ao rommissario do carpa de in
faiam ia do marinha, mediante as formal
dados legaes, a iniportancia que em cada
caso se despender.

—Sr. inspector do Arseall de Marinha
do Pará

N. 2.770 —Autorizo-vos a mandar lavrar
contractosale accürdo com as preferenciastlif
Conselho de Compras, para o fornecimento
dos artigos do grupo 10—Papelaria—o para 3iis
serviço de lavagem de roupa, grupa:lu—La-
vanderia—duranteo exercicio de l903.

Assim, fica respondida vosso enleio n.1.101
de 14 de outubro proximo passado.

Lia 26

Sr. inspector de Saude Naval
N. 2.783—Providenciae afim do que sejam

submettido: a inspecção do sande os qu atro
fieis do extincto alou:o:arilado do Arsenal do
Marinha desta Capital, actualmente add idos
ao Deposito Naval.

—Sr. Ministro da Fazenda :
N. 2.784—Solicito-vos a expedição da.; no.

cessarias providencias afim do ser concedidt
á Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no Es.
tadodo Rio Grande do Sul o credito de
495 A00,para attonder ao pagamento dos ven-
cimentos a que tem direito,no exercido cor-
rente, o marinheiro nacioaal, invalido„ta-
nuario Castello, correndo a despoza á conta
das verbas : 18 •-•-• classes inactivas, soldo it
invalido 1318400-20 1 —aluaições do bocea
raçales a invalidos :TOOL

Na escripturação da Directoria de Conta-
bilidade deste. ministerio fica annullada
importancia iro credito.

—Sr. director geral de Contabiltdato da
Marinha

N, 2.786 —Em solução á consulta feita
pela 2ts secção dessa directoria, no officio
n. 624, de 9 do csorrenta, e sobre a qual ir:-
tomastes em IS tainbem do corrente, de-
claro-vos que o capitão de corveta Tamis-
toeles Nogueira Savio, professor do Colegio
Militar e redactor da Revista Muri qui; não
tem direito ao abono do quantitativo para
criado e deve indemnizar a imaortancia ou4
para tal fim tiver recebido.

—Sr. inspector de Marinha

N. 2.787 — Tendo resolvido, na presantc
data, designar para servir na commissão
naval na Europa o carpinteiro calafate do
l' classe do corpo do officiaes inforioras da
armada Thomaz Romeri Sarda, assim vog
declaro para os devidos citados.

Soxta-feira	 DIARIO
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• Ministerio da Marinha

ror portaria de 11 do corrente, fui exone-
rado, por abandono de empregado. Condido
1-salio dos Santos Costa do togar de professor

- de- musica da Escola do Aprendizas Mari-
nheiros do Estado de Pernambuco.

— Por outras de 23 lambem do corrente:
Foram nome idos :

t O capitão de fragada Estevão Teixeira
•Tunlor para exercer interinamente o cargo
de immediato do -vapor :ladrada

• O 2° tenente Mario de Barros Barreto para
servir COMO encarre gado do trlegraphia sem
fio a bordo do cruzaaor-torpedeiro Tampo.

— Foram concedidos ao capitão do cor-
veta José Antonio Continha, do aceardo com

' o parecer da . junta Medica. SOIS mexes do
• licença, na forma da lei, para tratar de
sua satule, onde lhe e01/VIOr.

~1.

Directoria do xpealente

— 'EXPEDIENTE DO Sn. MINISTRO

Dia 21 de deieinbro de 1r07

Sr. Secretario do Estado dos Negocios do
Interior e Exterior do Estado do Riu Orando
do Sul:

N. 2.750—Acusando recebido vosso oficio
n. 3.358, do 10 do corrente moa, agradeço-

'' • vos a remessa do exemplar do relatorio
• apresentado ao presidente desse Estado.

—Sr. Ministro da Fazenda:
N. 2.757—Rogo vos digneis do providen-

ciar afim do que seja habilitada a Pagadoria
• deste Ministerio com a quantia de 1.500:004,

A conta do actual orçamento, para attender

Nem °ocasião, o atacado abriu do novo
- . um esti-s.:Monde momentos antes havia re-

tiram o a patente do registro para ser visada
' O do dito cofre tirou folhas inteiras de senos

para bebidas estrangeiras, atirou-as sobre
• uma mesa-, vociferando que alli estavam

soltos até 410 sobra e não mostrava nota
nenhuma e lavrasse quantos autos quizeste
porque elle tinita ate quem demittis:e os
agentrs fiseaes e, olKtrvando elle autoan te
que, si continuasse a trataho da mesma
1órina, lavraria um auto do desteato, re-
tirou-se o autoado gritando que havia do se
queixar a quem do direito.

' Terminado o auto, dirigiu-se a um empre-
• gado presente, que declarou chamar-se An-

tonio Moreira Mesquita, para que cha massa
o anfoado para assomar o auto e o dito em-
pregado lho declarou que o patrão havia
sahid e ello nada assignaria por não estar
autorizado.

Ouvido, o agonte fiscal, João Zacharias,
'confirma as informações; do autuante e de-
clara que as garrafas foram por elle conta-
das-59—mas, quando as retirou o contou
unia a urna—verificou 64 garrafas.

Darante sob a fO de seu cargo que não se
estava procedendo a engarrafamento algum.

Esta directoria teve °ocasião do ver as
garrafas appreaendidas quando chegaram a
esta repartição e pelo seu aspecto demon-
stravam ter sido o vinho eug,arrafado ha
alguns dias pois que a maior parte está co-
berta, de pó e as rolhas um pouco escuras.

• O facto dos autoados oxhibirem os soltos
não destroe a infracção, que consisto
falta de applicação das estampilhas que lhe
foram entregues pelo vendedor.

Estando, pois, provada a infracção, julgo
procedento o auto e imponho aos antoados
Gabriel Pereira de Carvalho & Comp., a
multa de 200:a minimo do art. 12% n. 11,
letra ti do  decreto n. 5.890, de 10 de feve-
reiro do 1906.—Intimemse.
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Directoria Geral da Contabilidade

.Requerimentos despachados'

. Dia 24 de dezembro de 1907

D. Marianna Rosa do Jesus Machado, pe-
dindo os favores do montepio, como viuva
de Cypriano Barata da Silva Machado, au-
xiliar, aposentado, da extincta Inspectoria
Geral das Terras e Colonização, fallocido
em 24 do fevereiro de 1904.-Apresente nova
certidão, da qual conste expressamente que,
desde 1890 ate 11 data do seu fallectmento,
não recebeu vencimentos e nem pagou con-
tribuições para o montepio.

D. Anua Moreira da silva e Fouza, idem
idem, como 'fiava de João Ferreira da Silva
Junior, administrador, aposentado, dos Cor-
reios do Pará, lallecido em 1 de agosto do
corrente anno.-Prove, por meio do cer-
tidão, em que data se Inscreveu sou ma-
rido no montepio, como emeregado de Fa-
zenda quanto papa do joia integral e
sobro Que ordenado, e desde quando &até
quando contribuiu som interrupção • qual
o ordenado que percebia como adminis-
trador e se a Directoria dos Correios foi au-
torizada a mandar 'descontai' as contribui-
ções desse cargo.

D. Maria *Marina Ribeiro, idem idem,
como viuva de Mathias Ribeiro, guarda-fio
do 211 cla..e da Repartição Geral dos Tele-
graptios, fallecido em 15 de maio do cor-
rente anuo.- Apresento nova justificação
em que prove que o contribuinte não deixou
filhos, legitimos on naturaes legitimados ;
que a supplicante não recebe pensão nem
vencimentos dos cofres publicos., e que Ma-
thias Ribeiro (o contribuinte) é o mesmo
Mathias Ribeiro da Fonseca, a quem se re-
fere a certidão do casamento.

D. Maria Firmiana de Guimarães Cravo,
idem idem, como viuva de Manoel Telles
Nogueira Cravo, telegraphista de la classe

da Repartição Geral dos Telographos, falle-
eido a 2 do setembro do corrente anuo.-
Apresente a justificação de que trata o de-
creto n. 3.607, do 10 de fevereiro de 1886,
o as certidões do seta casamento e do nasci-
mento dos filhos do contribuinte.

Directoria Geral de Obras e Viação
Erpediento de 26 de dezembro de 1907

Communicou-se commissão fiscal e ad-
ministrativa das obras do porto do Rio de
Janeiro haver sido autorizada a firma Ha-
senclever & Comp. a construir um ar-
mazem na praia de S. Christovão, do lado
opposto ao cães (fumaraça° impar).

ADIIINisTRActo DOS CORREIOS DO DISTRICTO
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias de 21 do corrente foram re-
movidos: da administração para a agencia
do Campos, o praticante Estevão de Rezende
Enout e, da referida agencia para a admi-
nistração, o praticante Antenor do Assis.

TRIBUNAL DE CONTAS.

Ordens de pagamento
Ordens do pagamento sobro as quaes o

Sr. presidenta proferiu despacho do re-
gistro em 20 do corrente:

Ministorio da Mu giria, Viação e Obras
Publicas-Avisos:

N. 4.389, de 14 de dezembro, pagamento
de 5:81-a, da folha do pessoal empregado,
em novembro ultimo, no serviço do esgoto
de aguas pluviaes a cargo da Inspecção Ge-
ral de Obras Publicas:

N. 4.412, do 14, idem de 31:723$100. das
férias do pe soai empregado, em noveMbro
ultimo, no sarvie do coaservação e custeio
da réde de dhtribuição da agua a cargo da
dita laspooca- o;

N. 4.410, do 14, idem de 3:913.3850 ao
pessoal empregado, em novembro ultimo, no
serviço concernente ao proseguimento da
réde do distribuição da agita a cargo da
Inspecção Geral de Obras Publicas;

N. 4.408, do 14, idem de 2:786$430
féria do p ?mal emprogalo, em novembro
ultimo, no serviço de conservação de repre-
sas, aqueductos e resetvatorios a cargo da
Inspecção Geral de Obras Publicas;

N. 4.488, do 19, idem de 8:129$723, ao
engenheiro José Silverio Barbosa, de ser-
viços feitos, em novembro findo, para as
obras da 3s divisão a ougo da Inspecção Ge-
ral das Obras Publicas;

N. 4.392, do 14, idem de 84N a A. Ribeiro,
do fornecimento á Directoria Geral do Ser-
viço do Povoamonto, em novembro ul-
timo;

N. 212, do 31 de agosto, pagamento do
31:051$878, a Guilherme M. Rudgo pela
venda ao Governo de terrenos situados no
Andarahy Grande;
' N. 4482, de 13, idem de 3:000S ao enge-
nheiro Ewbank da -Camasa, como gratifica-
ções o ajuda de custo, a ano tem direito co-
mo fiscal do Governo junto a Companhia
_Doma de Santos;

-MinIsterio da Justiço. e Negocies Interi-
ores-Avisos:

N. 4.955, do 18 de dezembro, pagamento
de 7:731$700, a diversos, de fornecimento
ao Externato do Gymnasio Nacional esto
anuo;

N. 4.958, de 18, idem de 7:800$, a Pedro
José Monteiro Filho de trabalhos dg sanea-
mento dos terrenos do Instituto Benjamin
Constant;

N. 4.969, de 18, idem de 1:150$, miro,
aos artistas premiados da. Escola Nacional
de Relias Artes, Carlos Chambeliand o Ar-
thur Timotheo da Costa;

N. 4.798, de 7, entrega do 359$500, ao al-
moxarife do Hospital de S. Sebastião como
indemnização por despezas que pagou em
novembro ultimo;

N. 4.994, de2A de dezembro, pagamento
de 37;276$:40, a diversos, de fornecimento
para as obras do odificio da Escola Nacional
do Relias Artes, esto anno;

N. 5.011, do 23 de dezembro, pagamento
de 12:000$, ao presidente da Liga Campista
contra a tuberculose, Dr. Ramiro Peneira
Saturnina Braga do subvenção á dita Liga;

N. 5.047, do 24 do dezembro, pagamento
de 475$ da folha de diversos empregados'
do Instituto Nacional de Musica;

- Ministerio da Fazenda
OffIcios
N.729, de 28 do novembro, do Laboratorio

Nacional de Analyscs, pagamento de Isl$300 •
a V. Worneck & Comp., da fornecimentos
ao Laboratorio esto anuo;

N. 139, de 14 de novembro, da Caixa de
Conversão, pagamento de 36:077$741, a Wa-
terlon Soas, limitai, de fornecimentos ao •
Ministerio este ann0

N. 190, de 25 de outubro, da Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal no Paraná, dis-
tribuição de 64214 a dita Delegacia, para
pagamento de ordenado ao 20 escripturario
da Mfandega de Paranaguá. Vicente Pereira
Dias ;

N. 178, do 21 de novembro, da Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal no Estado da
Bahia, distribuição de 150$á Iltlegacia para
restituição a Moitas & Comp., do multa i n-
devidamento paga em 1995.

&enleio findos
Requerimento do major Ivo Rodriguos da

Rocha, pagamento de 1:9011920 de dilTe-
ranças do soldo.

Carta precataria do juiz da 2 1 vara a favor
de George Francis alee e Ernesto W. Mee,
pagamento do 7:711$339, como restituição
de espolio arrecadado pelo curador de bens
de defuntos o ausentes Dr, Geneseo 'MUS
Bandeira de Mello.

Requerimentos:
De Virginio Lucio de Mattos, escripturario

da Alfandega de Uruguayana, pagamento ao
requerente de 920$ como ajuda do custo

De Antonio Henrique de Oliveira, idem
idem do 250$ ao requerente, idem ;

De José Soalhado Vianna de Souza, escri-
pturario da Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Maranhão, idem do 400$ idem.

Requerimento despachado:
De João Gomes de Castro, proprietario do

predio da rua Senador Alencar n. 39.-Nada
ha que deferir por nada haver sido reque-
rido.

MAMO DOS TRIBUNAES
Côrte de .A.ppellatade

EDITAES

Faço publica que os julgamentos das ap-
pellações: cavei, n. 772, appollanto, o juizo;
appellados, Feliciano Lopes Leis o sua mu-
lher ; comMerciaes, ri. 119, appellantes,.
Dias Pereira & Almeida; appellados, Theos
dor Wille & Comp.; n. 037, %meliantes,
Hamann & Comp. , appellados Mezezes &Ti-
noco, n. 2.913, I n appellantes, A. do
Azevedo & Comp.; 2 0 appellante, Domingos
Theodoro Guimarães de Azevedo; appellit-
dos, Azevedo Alves & Irmão, terão togar

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Vir 24 de dezembro de 1907

Sr. Inspector da Alfandega do Paranaguá:
N. 2.767 - De ordem do Sr. Ministro,

transmitto-vos os inclusos papeis afim de sor
annexada aos mesmas a primeira via da conta,
na importancia de 8.58840, a que se refere o
officio n. 646, de 18 do corronte, da Dire-
ctoria Geral de Contabilidade da Marinha:

-Sr. director geral dt Contabilidade da
Marinha:

N. 2.774-Com mferencia ao vosso officio
o. 1.729, de 19 do corrente, devolvo-vos, do
ordem do Sr. Ministro, inclusa minuta,
ja approvada, do termo de ajuste a cele-
brar-se com Felisminn Soaram sta Comp.,

• para a realização dar obras de machinas e
caldeiras do encouraçado Riachueto

- Sr. director geral de Contabilidaae da
Marinha:

N. 2 775-De ordem do Sr. Ministro e em
referencia ao Tasso officio n. 1.792, de 19
do corrente, transmitto-vos, devidamento
approvada, a Inclusa minuta do termo do
ajuste a celebrar-se com [age Irmãos, para
a mstallação da vableira auxiliar a bordo
do navio escola Benjamin Constant

N. 2.778-Com /Merenda r% -vosso officio
n. 1.791, de 19 do corrente, devolvo-vos,
para os devidos elícitos a inclusa minuta
do termo de ajude a celebrar •se com Vi-
cente dos Santos Caneco, para z montagem
da machina e caldeira da lancha do cru-
zador torpedeiro Topa.

•

lVlinisterio da Industria,Viacão e
Obras Publicas

1
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na ses•ão da Primeira Calmara, no dia 30
do corrente ou nas seguintes.

Secretária da Carteada Appellação, em 20
do dezembro do 1907.-0 secretario, Eva-
'visto da Veiga Gon caga.

Faço publico que pelo Sr. desembargador
presidente da COMO de App foram
convocadas as carnazes para, reunidas no
dia 28 do corrente, as 12 haras da manhã,
julgarem os seguintes feitos: acção rasai-
soda n. 3, autor, José Fabella Porcina
réos, Dr. João Paulo de Almeida Magalhães
e outro; embargos de nuilidade: n. 40, em-
bargante, José Bento de Faria Braga ; em-
barga" a Irmandade do SS. Sacramento
da Candelaria, administradora do Hospital
dos Latiras; n. 3.126. embargante, Joa-
quim Simées da Cruz: embargada, D. Ade-
laide Ferreira Simões da Crus ; e bem assim
as acOes reseisorias: n.2, autor, Joaquim An-
tonio Teixeira Machado ; risos. José Teixeira
Sampaio e sua mulher ; n. 17 (habilitação
do herdeiros), autor, Pedro Nolaseo
Costa ; réos, Didni nese Thealoro de Asevedo
Junior e outros herdeiros do visconde do Rio
Preto ; embargos de nullilade n. 169, em-
bargante, Dr..losé Eulalio da silva Oliveira ;
embargados. Jos.) Joaquim Alves Pereira de
Castro e outro ; n. 2.687, embargantes,
Azevedo o Lucas. Casimira Helena, João Nu-
nes & Comp., José de Souza Amaral, Sebas-
tião do Oliveira Damas e outros; embar-
gada, Companhia Estrada de Ferro Oeste do
Minas, em liquidação forçada ; n. 2.873,
embarganto. tenente Baptista Segundo &l-
arte; embargado, coronel Horacio José de
Lemos; 11. 2.05, embargante, Ignacio José
do C,erqueira ; embargados, a massa With
de Alfonso & Leite e outro; n. 2.919, l a em-
bargante, D. lienriqueta Maria de Araujo;
2" embargantes, Theodoro Martins da Ro-
cha & Comp.; embargados, Josê Francisco
de Freitas Guimarães e outros ; n. 3.078,
embargantes, Bramir° Ro frigires & Comp.;
embargado, Manoel Augusto Marques;
n. 3.179, I s embargante, Companhia Geral
de Seguro Marítimos e Terrestres; em-
embargante, A Equitativa dos Estados Uni-
dos da Brasil; embargados, A. Mantos &
Comp , que foram adiados ; devendo em
seguida as mesmas cantaras, em sessão es-
pecial, procederem á eleição do presidente
da Gine de Appellação para o anno de 1908,
na farina do disposto no art. éé 2^ o 3'.
do regulamento approvado pelo derreto
n.5.561, do 19 de junho do 1905, o a revisão
da lista de antiguidade doe juizos de direito.
Secretaria da Carta do Appellação, 26 de
dezembro do 1907.-0 secretario, Evaristo
da Veiga Conflua.

Sessão da Primeira Camara em 26 de
dezembro de 1907

Presidencia do Sr. desembargador Dias Lima—
Secretario, Dr. Evaristo Gonzaga.

Compareceram os Srs. desembargadores
Dard.sworth. Anuo de Miranda, Montene-
gro, Ataulpho de Paiva, Radas Gaivão e
Dr. Moraes Sarmento, procurador geral do
District°.

n•LGAME.NTOS
Habeas-corpus

N. 311 —Relatar, o Sr. desembargador
Enéas Gaivão; paciente. Romeu Rodrigues
Gomes.—Negou-se provimento a ordem,
unanimemente.

N. 313—Relator, o Sr. desembargador
Eneas Gaivão; pacientes. Manoel Vaques e
Francisco Borgarda.—Não se tomou conhe-
cimento do podido do habeas-corpus por não
Ser caso delle, unanimemente.

Aaggravos de retigito

N. 1.153—Relator, o Sr. desembargador
Moutenegra ; aggratantes, Santos & Santas;
aggravada, a justiça sanitari4. — Deram
provimento para que o juiz a que, receba a
appellação em ambos os atreitos, contra o
voto do Sr. desembargador Eneas Gaivão.

N. I.149—Relator. o Sr. desembargador
.sitaillpho de Paira; azgravante, D. Anua
do Freitas Carvalho ; appellado, o juízo.—
Negou-se provimento, contra os votos dos
Srs. desembargad. res Montenegro e Dods-
worth, que não tomavam conhecimento.

Appeltaceto crime

N. 343 — Relator, o Sr. desembargador
Alfonso de Miranda; appellante, Fistanislito
José dos Santos; appellada, a justiça.—Ne-
gou-se provimento, unanimemente.

Appellocdo citei

N . 2.950 (desistencia)—Appellante, Anto-
nio José Dantas, representado hoje por sua
filha ; appellados, Luiz Ferreira da Costa,
inventariante, o outros herdeiros do José da
Silva Menezes.—Julgou-se a dosistencia,
unanimemente,.

Appellacdo eommercial

N. 110— Relator, o Sr. 1 sembare.ador
Montenegro; appellantes, Braga Carneiro &
Comp. e outros; appellado, Bento Augusto
da Cruz.—Negou-se provimento, unanimo-
meu te.

SORTEIO

Agravos de elição

N. I.159—Ao Sr. desembargador Gama o
Souza.

1.100—Ao Sr. desembargador Elidas
Galtão.

N. 1.103—Ao Sr. desembargador Monte-
negro.

N. 1.164—Ao Sr. desembargador Ataul-
pho de Paiva.

EM MESA

Recurso crime

N. 182.
PA-SAGE.N3

Appeitação cornmerciat

N. 182 —Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

Appellaçaes eiveis

Ns. 455, 507 e 3.I59—Ao Sr. desembar-
gador Dias Lima.

Junta do :paires do Direito
dera Varas eia-ciso

PRESIDENTE, DR. Si !TREMA — SECRE n
tuum, cruz GALTIO

Dia 23 de dezembro da 1907

adargo: de nulidade

Relator, Dr. Augusto de Oliveira:
és pretoria

Embargante, Henriqueta Reis ; embar-
gado, José Antonio 4a, Cunha. — Rej9Itadca
os embargos.

Relatar, Dr. Sã Pereira:

i a preteris

Ernbargante, Augusto Antonio Vianna irt-
nor; embargado, Benjamin liolin. — !tojais
'lados os embargos.

—Foram publicados:

is preteria

Embargante, José Antonio de &MIM; em-
bargado, capitão-tenente Pedro Paulo do
Oliveira Santos.

•

juizo dos Feitos da Sande
L'ablica

Hm, DR. ELIEZER O. TAVARES —ESCRIVXU, CA-
PITÃO FRANCISCO M. DE MORAES

Sentenças e despachos de 26 de dezembro
do 1907

Autora, a Justiça Saaitaria ; rêo, Pedro
Casario. — vista da conta do fls. Se do
conhecimento de fia. 10, julgo o processo
findo.

Autora, a mesma ; réo. Antonio Mendes.
—Proceda-se ai arbitramento do quanto
Ode o réo haver em cada dia pelos sena
bons, emprego, industria ou profissão, cal-
culando-se os dias neeeerarios de prisão ao
condemnado para ganhar a importancia da
multa. Para assoem, nomeio os Srs. Rubem
de Mello e Almeida Pires, dandosse sciencia
ao Dr. procurador dos Feitos e ao réo.

Autora, a Justiça Sanitaria ; ralo, Trineis
Bandeira da Costa. — A' vista da conta do
fls. 30 e do conhecimento de lis. 33, julgo o
processo findo.

Autora, a mesma; réo, dosa. dos Santas
Costa. — A' -vista da conta do fls. 33 e do
conhecimento de fls. 36. julgo o processo
findo.

Autora, a mesma; réo, José Gonçalves
Dias da Costa. — Cumpra-se o accordão do
folhas.

Autora, a. mesma; réo, Antonio Arthur
Alvos de Azevedo. — Idem.

Autora, a mesma ; reo, Oscar 'Manoel
Pedro. —Mem.

Autora, a mesma ; r&s, Joaquim Mattoso
Camara. — Idem.

•••••

:
f1,apec toeimiriniaSegunda`...1 ir .

sra, DR. JOSE' OVIITO MARCONDES ROMEIRO
-"-ESCRIVÃO, gRiNCISCJ PINES DE MEN.
nona

Despachos de 26 de dezembrii det907

Fremas°

Exelnentes-appellados, Couto & Comp.;
executado-appellante, M. A. Santas—Rece-
bida a appellação no atreito devolutivo.

Encenes
Exeqnente, Maria Luisa de Lima ; ex-

ecutado, Gurgel de Maculo Campos ; 30 em-
bargante, João Joaquim de :Urrando Sive.—
Nomeadas peritas para darem valor aos em-
bargos para os afeitos do pagamento de taxa
juclieiana.

Despejo	 •
Autora, Maria Luisa de Lima ; réo, Gur-

gel de Macedo Campos.—Sellados e prepa-
rados, paga a taxa judiciaria, a conclusa.

COM DIA

Anafardes rommerciaes

Ns. 637, 119 e 2.91!.
Arpeias-do eiva

N 772.

•

•
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EDITAR3
Juizo do Di reito da Segunda

Vara Commeréial
De fa praça, com o prazo de 20 dias, para

venda e arrematação dos bens .penhorados
a Francisco da Rosa Macia e no Pin. f •

lher, no executivo hypothecario que lhe
mote Antonio Ribeiro Nunes Graça, na
fórnaa abaixo
O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,

juiz de direito da 2° vara do conunercio
• do Districto Feda&

Faz saber que jaus este juizo o emitiria do
escrivão que este subscreve, corremos° pra-
cassam uns autos de executivo hyputhecario,
em que é exequente Antonio Ribeiro Nunes
Graça, e executados Francisco da Rosa Ma-

• Mel o sua mulltm, aos quaos, por parto
do °sequente, foi-lhe dirigida a petição tio
teor seguinte : Rim. Enn. Sr. Dr. juiz
da 2' tara coraram:dal — Antonio Ribeiro
Nunes Graça, no executivo hypothecario
que move a Francisco da Rosa Maciel
o D. Ernilia Ferreira Maciel, já se tendo
procedido á avaliação dos bens, pede a V. Ex.
que sejam passados editaria de praça. Rio
de Janeiro, 3 do dezembro do 1907. —Caseiro
Carlos Neves, advogado. (Estava devida-
mente selada.) Despacho : Sim. Rio, 3 de
dezembro do 1907.— 7'. Figueiredo. Em
virtude d.o que se passou o presente edital,
com o prazo de 20 dias, pelo teor do qual
o °Meia/ emanará trem a publico pregão
de venda e arrematação, no dia 27 do
corrente mez de dezembro, ás 11 1/2 horas
da manhã, depois da audiencia do estylo,
no Forem, a rua dos Invalidas n. 1 08, os
bons penhorados a Francisco da Rosa Maciel
o sua mulher, no executivo hypothecario que
lhes move por este juizo Antonio Ribeiro
Nunes Graça, constantes da avaliação junta
aos autos, e são os seguintes: Em preito
terreo sob n. 183 D, construido de tijolo
cruzado, com Ires portas de fronte, oom por-
tadas de cantaria, duas janel las o uma p ida
que dão para o corredor n. 183 G,medinde do
intato 5m,30 por 141°,60 do fundos, estando
dividido internamente em um	 nu for-
rado, com moia parte assoalhada e meia la-
drilhada, uma cozinha cimentada, tendo uni
fogão patente, uma área tombem cimen-
tada com um tanque o caixa do agua; ava-
liado em 8:000$000. Um jimbo assobradado
sob n. 183 E, construido de tijolo cruzado,
com tres janellas de peitoril com portadas
do cantaria, tendo entrada por um portão
de ferro ao lado no corredor n. 1830, me-
dindo do frente 7°1,20 por 201°,65 do fundos,
estando dividido internamente em doas
quartos, duas salas, coz inha mim fogão Pa-
tente, uma área cimentada, com um tanque
e caixa de agua ; avaliado em 16.000000.
Um predio assobradado, sob o n. I, construi-
to do tijolo cruzado, com treÁ: janellas e uma
porta, com portadas de madeTra que dão para
o cortador ri. 183 O, medindo de frente 901,40
por 50°,30 de fitados, estando dividido inter-
namento em dous quartos,urna sala, cozinha
cimentada e forrada, uma área tambem
cimentada com um tanque e caixa de agua;
Avaliado cai 5:000$000. Um predio assobra-
dado, sob o n.11,construido de tijolo cruzado,
com duas portas e tresjanellas, com porta-
das do madeira, que dão para o corredor
p. 183 G, medindo de frente 13 4 ,30 por 5i°,38
tie fundos,estando dividido internamente em
nuas salas, doo quartos, cozinha cimenta-
da cm fogão patente, uma área lambem
cimentada com um 1 inclue e caixa de agua;
avaliado em e:500$000. Um predio assobra-
dado, sob o n. III, construido do tijolo cru-
zado, com duas janellas e uma porta ao
centro, com portadas do madeira, que dão
para uni terreno que mede de frente 6,5,80

Apar 6v,00,estando dividido internamente em
UOUS quartos, duas salas, cozinha, uma área

com tanque, caixa de agua; que foi avaliado
por 5:000$000. Um predio assobradado, sob
n. IV, can infido da tijolo cruzado, cara
duas janelas e uma porta ao centro, com
portadas de madeira, que dão para um ter-
reno que mede de fronte 6m,60 por 6r4,00,
estando dividido internamente em dons quar-
tos, duas salas,eozinlia e uma área com tan-
que e caixa de a,etta; avaliado em 5,000$000.
Todos estes praitioa são situados 4 rua do
S. Leopoldo, freguezia da Espirito Santo,
desta Capital Federal. Total da avaliação:
45:5'.:0S, preço por que vão á esta primeira
praça. E quem oe me smos pretender arre-
matar,deverá comparecer nos referidos dia,
hora e local acima design ides, afim de ter
Jogar a praça que SPrá feita mediante paga-
mento á vista ou fiança idonea por troa dias.
E para constar, passaram-se este e outros de
igual teor que serão affixados e publicados,
na farina da lei. Dado e pitando nesta Ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 4 de dezembro
do 1907. E eu, Arnaldo da Silva Trilho, es-
crivão interino, o subscrevi.— Torquato Da.
ptista de Figueiredo.

juizo de Direito da Segunda
Vara Cis-el

. rtursão lio ALISTAMENTO

O Dr. . Geminiano da Franca, juiz de di-
reito da 2° tara civel, presidente da com-
missão de revisão eleitoral do District° Fe-
deral:

Faz publico, para os fins legaes, que vae so
proceder á revisão do alistamento dos elei-
tores do District° Federal e convida os maio-
res contribuintes do imposto predial e de
industrias e profissbes, conforme as listas já
publicadas, para, no dia 5 do janeiro. ás
11 horas da manhã, no elificio do governo
municipal, se reunirem, sob sua presideneia,
afim de ter legar o sorteio dos que, junta-
mente com os eleitos pelos membros do go-
verno municipal e seus immediatos em vo-
tos, hão de compor a commissão de revisão.
tudo na (erma dos arts. 40 e 41 das lastra-
ações de 12 de dezembro de 1904, na qual ser-
virá o escrivão 'do 3° officio do Jury Alberto
Pinto da Costa. E, para conhecimento de
todos, manda lavrar este edital, que será
anisado em lagar publico o será reproduzido
no Diario O Meia?. Rio do Janeiro, 21 de de-
zembro de 1907. Eu, Alberto Pinto da Costa,
escrivão, o escrevi.—Geminiano da Franca.

NOTICIARIO
Communieação — Ao Sr. Presi-

dente da Republica foi dirigido o seguinte
°Meio	 •

Club Defensor e Beneficente dos Machiais-
tas-13allia, 8 do dezembro do 1907.

Illm. Exm. Sr: Or. Alfonso Penna, muito
dino Presidente da Republica dos Estadas
Unidos do Brazit—Tenho a grata satisfação
de levar ao conhecimento de V. Ex que, em
sossio solem° da asseri-MIM geral desta so-
ciedade, foram eleitos para gerir os destinos
da mesma, durante o atino social de 1908, os
cidadãos constantesd dista que este contém.

Aproveito a oppartunidade para, em nome
da mesma sociedade, apresentar a V. Ex. os
protestos de alta estima e subida considera-
ção qne a mesma vos tributa.-0 1° secre-
tario interino, Siamhronio Olympic da Silva
Sobrinho.

Lista dos novos funccionarios
Assornbléa geral — Presidente, Manoel

Amando Padilha ; vice-presidente, Sebastião
José Rodrigues; l• secretario, Auxoncio
Feliz do Baniam ; 2° eeertario, SyMphronio
Olympio da Silva Sobrinho,

Directoria —Presidente, Pedro Paulo da
Silveira; vice-presidente, Pedro Bittencourt;
1° secretario, Sigismundo Alves Paraguassit;
20 secretario, Manoel Venancio da Luz.

Thesoureiro, João Pinto do Oliveira Souza.
Orador, Antonio Francisco Raparica.
Commissão fiscal —Manoel Marciano do

Barros, Alexandre Marcial do Sant'Anna, AI-
freio Hermes da Silva.

Bibliethecurio, Jachulto Bispo de Grillo.
Visitadores — Maximiano José da SilvS,

Genuino Bolivar Nane° e Man001 Eleuterio
da Silva.

•
Patrarloria do 'Thick:ouro Foi

— Pagam-se hoje, nos respectivos
cseriptorios, os 2^, 30 , 4", 5° e 60 districto.a
de Obras Pulhas e amanhã ,na propria Paga-
daria do Thesottro, o 1 0 dIstricto.

Correi* — Esta repartição expedir
malas pelos seguintes paquetes

Hoje :
Pelo Italian Prinee, para Victoria e Nova

Orleans. recebendo impressos ate. ás 7 horas
da manhã, cartas para o intcriar até ás
7 1/2, ditas com porte dupb e para o exte-
rior até ás 8.

Pelo Tennyson, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para, o interior até ás II 1p2, ditas com porto
duplo até tis 12 e abjectos para registrar
até ás 10.

Pelo Thespi, para Santos, recebendo im-
pressos até As II horas da manhã, cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas com
porte duplo até ás 12 e abjectos para regis-
trar ate ás 10.	 •

Pelo Crefeld, para S. Francisco e Santos,
recebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porte duplo até ás 2 e objectas para regis-
tra até ás 12 da manhã.

Pelo Aquitainc, para Santos, Rio da Prata.
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos ate ás 2 horas da tarde, cartas para
o interior afê ás 2112, ditas com porte duplo .
e para o exterior até ás 3 e objectas para
registrar até á 1.

Pelo nom para Balda. Teneriffo e Eu-
ropa, via Lisboa, recebendo impressos ate ás
2 horas da Irrite, cartas para o interior até
as 2 1/2. ditas com porte duplo c para o ex-
terior ate ás 3 e bjeetos para registrar
a I,

Pelo Dranisaba, para Buenos Aires, re-
cebendo impressos até as 8 horas da manhã
e cartas para o exterior até ás 9,

Pelo Industrial, para Laguna, recebendo
impressas até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 111/9, ditas cum
porte duplo até as 12 o objectes para re-
gistrar até ás 10.

Amanhã:
Pelo Saletrte, para Santos o mais portoa

do sul, recebendo impressos até ás e horas
da manhã, cartas para o interior até ás
6 1/2, ditas com porte duplo até ás 7 e
oebjeateos. para registrar até ás 6 da tarded 

Pelo Raperuna, para portos do sul. rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2' da
tarde, ditas com porte duplo até á I e
objectas para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo aram Pord, para portos do norte,
recebendo impressos até as 12 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2
da tarde, ditas com porte duplo ate á I e
objectas para registrar até as II da manhã.

Pelo Oceano, para Santos, recebendo im-
pressos ate ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo até á 1 e abjectos para
registrar até as LI da manhã.

•
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Secção de Megeorologia, 61a :Usar' zaha, - Repartição da Carta Maritinza -Serrispo meteorologieo OndularResumo moteorologioo e Magnottoo do dia 25 do dezembro de 1907 (quarta-Feira).
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m/m • nittn o mim tn/m
elétn 	 S. Pauto 	  758.95 212 11.44 23:56
. Luis 	 - - - 28.50 Santos 	
arnaltyba 	 - - - 29.50 Paranaguá 	 760.99 22.8 20.07 22.40
ortaleta 	 761.49 28.7 19.68 27.10 Curityba 	 761.21 22.1 14.14 23.50
atol 	 Guarapuava 	 760.42 174 14.62 20.90
arahyba 	 - -. - 21.99 Maneou 	 - - -
ceife 	 762.18 29.2 19.78 28.05 Posadas (a) 	  757.90 22.0 17.88 28.00
useiro 	 Florianopoits 	 1162.05 18.6 12.88 23,80
Faceie 	 - - - 28.21 Corricatcs(x) 	 • 750.00 22.0 17.81 25.50
racajti 	
ndina (Bahia) 	

762.15
162.58

2L5
28.0

2/.42
20.12

26.85
2 .1.15

Pagai, 	
Porto Alegre.. 	

764 .88
762.29

21.0
20.0

41 .0
11.70

19.16
23.80

. Salvador 	 162.r,8 28,0 20.12 27.15 Santa Maria 	 700.70 22.5 16.71 24.25
Iam 	 761.18 24.0 2365 20.35 Ragé 	 763,05 91.2 6.81 22.00
nyabit 	 765.11 28.5 19.10 29.65 Elo Grande 	 161.18 20.4 11.15 22.50
beraba 	 761.61 23.9 19.21 23.50 Cordoba (x) 	 166,00 12.0 9.19 20.50
ictoria 	 761.69 30 4 17,09 28 00 Rosario (x) 	 Ta7.90 19.0 6.22 20.00
arbacena 	 719.58 23.8 14.05 22,40 Mendoza(x)	 714.60 22.0 5.70 19.00
xis de Fera 	 762.18 26.2 15.30 22.2a Buenos Aires(') 	 781.33 19.0 7.52 21.00
empina.. 	 760.85 25.5 19.31 21.75 Montevideo 	 758.50 19.0 9.15 18.00
apital (Rio) 	 759.49 30.1 15.22 27.00

Em Paranaguá relampejou, trovejou • alija chuva forte aa tard e em parte da noite de herdem, chuviscando depois. Chwrisum pel manha
de hoje.

,
Probabilidades na Capital até amanhã ao moio- lia : Tomo, bom, sendo possivel chuva passageira. Vento3 variateis.
Até 41.2 lis. 30 me. p., n11 se recebeu RUM tolegramma algum.

Nora- As observações com este &igual (x) são do bonlenh-E, ADELINO Martvms, chefe.
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rOb s erva torto do Etio de Janeiro-Boletim meteorologleo-Dla 1.32 de dezembro de 1907.
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1 h. t 	 732.3 34.8 19.5 47 4.0 NEE 0.4 C Gr( git

' 4 h. t 	 751.2 30.0 18.5 59 8.3 SSK 0.6 CK E EN
47 h. t 	 752.4 28.2 19.6 69 2.3 SSP: 0.5 E KM E
10 h. t 	 753.5 27.8 21,4 79 4.0 NNE 1.0 CE RE

Médias 	 752.60 29.55 20.63 63.5 3.3 0.6

Temperatura; mazima, O 2 lis. T, 35.0; minima, ás 6 lis. 11, 26.7 -Evaporação em 24 horas, 5.5.-Ozonec ás 7 lis. ai ., 0, ás 7 lis. o. 2.-Horas
'de insolação, O 115. 49 111.

Obeervatorlo do Rio de Janeiro-Boletim meteorologlao-Dia 23 de dezembro de 1907.
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li  h, ui 	 752.2 27.4 19.7 73 2.2 SW 0.9 CK KE

m 	 753.1 26.0 19.8 56 1.2 SE 0.9 CK
7h, m 	 754.2 27.2 21.0 78 0.0 CalmO 0.9 CK E. Slt

10 h, n 	 754.7 28.2 21.0 72 6.7 SSE 0.7 CK EM
1 h. toma- 753.4 28.2 20.6 73 10.0 SSE 0.4 66K EM
4h, t 	 753.7 28.0 19.7 70 10.0 SSE 1.0 CK KN

.7 h. t....	 	 755.9 26.2 21.6 es 3.3 5 1.0 KN
10h. I 	 755.0 25.6 21.8 89 5.0 SSE 1.0 KN

Médias 	 753.65 '1.10 20.65 77.4 4,8 0.9
,

Temperatura : maxima, t lis. 3/4 1' 23,7; miti'ma, às 3 h . 3/451, 24.8.- Evaporação em 24 ho as 4.1.-Ozoae: ás 7 ha. mo 2; ás 7 ha..
norasdo Insolação 9 lis. 33 m. 36s.

1. 
Observatorio do Rio de Janeiro-Boletim moteorologleo-Dia 25 de dezembro de 1907.
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t1 h. m 	 754.1 25,7 20.2 82 0.0 - 1.0 CK KN
4 h. In 	 754.2 25.3 20.0 83 0.0 - 0.7 C CE KN
7 h, in 	 754.6 25.4 20.2 65 0.0 - 0.9 CK I: EN

10 h,	 a. .,„	 .,. 753.9 28,6 19.0 63 1.4 NW 0.2 CK E
1 h. t 	 7'2.g 26.0 20.2 St 10.0 SE 0.3 CK SE
4 11. t 	 751.7 27.3 19.2 71 10.0 SSE 0.3 C CK SE
7 h, t 	 753.2 25.7 20.6 75 3.3 SSE 0.6 66K K

(O h. t 	 753.8 20.6 21.0 81 0.0 - 0.2 CK

Médias 	 753.54 26.51 20.05 77.9 3.1 0.5

Temperatura maxima, e 10 lis. 3 4 , 5129.7;; minima, ás 6 bs, 1 2 61. 24.5.-Er poração em 24 horas 2J.-Ozone 7 lis. ai. 0; 7 hs. u., 2.
-noras do insolação 11 hs.30 m.
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marca serve a distinguir na alasse 5, aço
na classe 6, para manhinismos de toda a sorte.
e peças da machinismos, a saber : machias??
a vapor, locomotivas o respectivas peças:

ta	
4

ferramens mecanicas e toda (telas% d,,
molas para machinas e para-choques com-li
prehendidás na 01a8S0 6 ;na classe 12 parai,

	

toda a sorte de cutelaria o ferramentits cor- 	 •
tante« inclusive limas e serra ; e na classe-
13, para os artigos de metal não espeeitleadot
em outras classes, taes como : bigornas,
enxadas, pis, molas e artigos semelhante,:
da fabricação dos depositantes.-Itio de Ja-
neiro, 7 de de desembro de 1907. Por pra-
ouração.-sfales Gérauti, Lettere C°„(sobra
uma estampilha do .300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Conta;
marcial da Capital Federal 11 1 hora da
tarde de 14 do dezembro de 1907.-0 se-
cretario interino, Falia Leal.

Registrada sob n. 2.0)0, por despacho ta'
Junta Cominercial em sessão de hoje. Pago&
no primeiro exemplar ii$600 do sollo por eS-
tamnilhas. Rio de Janeiro, 16 do dezembro
de 1907.-0 secretario interino, Fabio Lett
(Ao lado o carimbo da Junta CommereiaLY

N. as .001
ChlorideElectrical Storage CompanyLima,

hatestabelecida em Clifton Junction,perto do
Mane:restar, Inglaterra, apresenta a marca
supra que c insiste na representação de uma
losomotiva fumegavin, vista do recata, ten-
do na tampa da caixa da fumaça a palavra
(Lasse na travessaamtre os para-choques as
lettras «C. g S. 00 .Ld.s. bani ma roasorve°
distinsuir bacteriaa de electricidade, da fase
bricação da .icrpositante.Ltia da Janeira, O de
dezembro de 1007.Por procuração, Fulas Gd-
raud, Lactam & CL ., (sabre uma estam-
pilha, de 300 réls).'

Apresentada na secretaria da Junta Com.;
marcial da Capital Federifli 1 hora da tarS '
de da 14 de dezembro (to 1907.-0 secrata-
rio interino, Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.001, pot. despacho da.
Justa Commercial em ~são do hoje. Pagog
no primor° exemplar COSO do sello por os-
tainpillia.s. Rio do Janeiro, 10 do doamnbro
de 1907.-0 secretario interino, Fábio Leal.
(Ao lado o carimbo da Junta Cumular-
dal.)

MARCAS REGISTRADAS

N. 1.00Z;

Chandon & Comp., successores de Moet &
amontoa, estabelecidos em Epernay, França,
apresentam a marca supra que exigiste em
uma etiqueta rectangular de papel branco
contendo um fundo azul carre gada, sobre o
qual se destaca em azul claro um quadro
ornamentaaao centro do qual sobresahem
branco as palavras sMoot & Chand m -Spar-
nas,» em lettrasmainseults dispostas em duas
linhas parallelas, em cima se lê a designa-
ção sCham paga° Mousseux» em pequenos ca-
racteres impressos em azul e mais em cima
uma estrella do cinco pontas, na qual se
acha uma outra estreita igualmente de cinco
pontas sobresahindo sobre um fundo branco,
Nos quatro angulos se acham diversos attri-
butos a saber: um sol, trenos de vinha, dons
barris, uma mesa supportando uma garrafa
e um copo. Esta etiqueta se amplie* em todas
diinensões,sobre o bojo das garrafas de vinho
de champagne, da fabricação dos depositan-
tes. Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1907 -
Por procuração, Mas Géraud, Lettere & Ca,
(sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas da
tarde de 13 de dezembro de 1907.-O secre-
tario interino, Fabio Leal.

Registrada sob n. 1.9J5, por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. P (ou
no primeiro exemplar 6$603 Useiro por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 16 da dezembro de
1907.-0 secretario interino, Fabio Leal. (Ao
lado o cario da Junta Commerciala

IW. 1.090
Chandon & Cie., successores de Moei, &

ehandon, estabelecidos em Epernay, Fran-
ça, apresentam a marca supra que consiste
em uma vinheta circular, na parte superam
da qual apparoce uma estrela, debaixo
desta, a razão commercial (Mout & Chau-
dona. Esta marca imprime-se a logo na base
das rolhas que servem nas garrafas contendo
vinho do champagne, da fabricação dos de-
positantes. Rio de Janeiro, 4 de dezembro
de 1907.-Por procuração, Jules Géraud, Io-
dem & C.° (sobre uma estampilha de 300
reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
morda! da Capital Federal ás 2 horas da
tarde de 13 de dezembro de 1907.-0 secre-
tario interino, Fabio Leal.

Registrada sob n. 1.996 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no I* exemplar (b$60a de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 16 de dezembro
de 19)7.-0 secretario Interino; Fabio Leal.
(Ao lado o carimbo da Junta Commercial.)

—
N. 1997

Chandon & Cie., suceessmes de Moei; &
Chandon, estabelecidos em Epernay. França,
apresentam a marca supra que consiste no
seguinte: 1°, na denominação alaria Impa,
Mala tomada em si mesma e indepeadente
de qualquer forma distinctiva ; Rano emble-
ma do uma estreita de cinco pontas; 3' Em
uma etiqueta rectangular, do impressão
bronieada, em cima da qual se acha a re-
presentação do uma estreita do cinco pua-
tia, em baixo se lê as palavras 4Brut Impe-
rial, Moet Sa Chandon, Epernays, dispostas
em fres linhas horizantaes. Em cada um
dos augulos da etiqueta se acha a represen-
tação do uma corda imperial ; o todo e cer-
cado por uru filete duplo, grosso o exterior
e fino o interior. Esta marca se applica
em todas as dimensões sobre o bojo das gar-
rafas contendo vinho o champagne, da fa-

bricacão ilos depositantes. Rio de Janeiro,
4 de dezembro de 1907.-Por procuração,
foles Giraria, Lettere & C.°, (sobre uma
estampilha de 3o0 pais).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal as 2 horas da
tarde de 13 de dezembro de 1907.-0 secre-
tario interino, Fabio Leal.
. Registrada sob n. 19a7, por desincho da
Junta Commercial em SC40.0 de hoje. Pa-
gou no 16 exemplar 03000 de seno por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 16 de dezembro
de 1907. O secretario interino, Faia Leal.
(Ao lado o carimbo da Junta Cummercial.)

N. 1.098

Chandon & Cie., suecessores de Moet
Chandon, estabelecidos em Epornay, França,
apresentam a marca supra que consisto no
seguinte: la na denominação (Mita Stara
in lependente do qualquer Mrma distinctiva;
20, eu emblema de uma estrela; 30, (fuma
etiqueta de (rirma rectangular em papel
branco glacê impressa em preta, no centro
da qual appare,:e uma estreita da cinco
pontas, tendo em cima a denominação
*Mita Stara em arco de circulo o em baixo
a razão com marcial salset &Chandona seguida
da palavra (cEpernay». O todo é cercado do
um duplo Mete grosso exterior e fino no in-
terior. Esta etiqueta se aerifica sobre o bojo
das garrafas do vinho da champagne, da fa-
bricação dos depositantes. Rio de Janeiro, 4
de dezembro de 1a07.-Por procuração, fa-
les Géraud, Leriam & Co ., (sobre ama estam-
pilas. de 300 reis).

Aprinentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas da
tarde de 13 de dezembro do 19J7.-0 secre-
tario interino, Fabio Leal.

Registrada sob n. 1.998 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no 1 0 exemplar Ora600 de sello por estampi-
lhas. Rio do Janeiro, 16 de desornava da
1907.-0 secretario interino, Faina • Leal.
(Ao lado o carimbo da Junta Commercial.)

--
N. 1.900

A firma Wilhelm Benne Sohne, estabele-
cida cru Stuttgart, Meruanha, aproa 'Ma a
marca supra que consiste em um disco for-
niado por circumfereneas concentricara en-
tre as quaes veem-se as palavras: «Doutor
Jaegera Normal Woll System — Vi. Besger
Sohne-Stuttgarta. No metro vê-se um (meado
e em sentido transversal, uma ancora, o es-
cudo e encimado sair um sigma haratlice.
Fura da circumforencia, na parte superior,
vê-se o nomo «SN/. Ranger Soltas, e na parto
inferior uma handerola cem os dizeres alteia
Alleing Coacessionirt Wollea e abaixo dessa
o Mc-sinale da assignatura «Prof. Dr. G.
Jaegerss. Esta marca, s ar ve a distinguir fio de
lã para tecido e para tricot, fazendas de lã,
e artigos do lã, assim co.no sustares e sabão,
da fabricação da degositante. Rio de Jan
7 do dezembro de 1007 .-Por procuração,
lulas Géraud, Lee:ere ct Co., (sobre uma
estampilha de 3,10 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capit ti Federal a 1 hora da
tarde do dia 14 de dezembro de 1907.- O se-
cretario interino, Fabio Leal.

Registrada sob n. 1.999, por despacho da
Junta Commarcial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6bi00 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 1.6 de dezembro
de 1907. O secretario interino, Fabio Leal.
(Ao lado o carimba da Junta Coram embala

N. 2.000	 •
Thomas Turton & Sons Limited, estabele-

cidos em Shellield, Inglaterra, apresentam
a marca supra que consiste nas palavras
41,V, Oitavos & -Sons Sheaf Works». Esta

N. L41
Silvestre Branca & CoMp., estabelecidoi

nesta cidade, á rua Tayuty, S. Christoviios
apresentam a marca supra que consiste em
urna etiqueta rectangular, tendo na parte
superioras palavras ali:agira &imitaria» o em
um dos lados a figura de uma mulher do
avental, tirando de dentro de um baldo
urna peça de roupa. Além disso, voem-se o
nome dos depositantes, o endereço e clivar,
sas inscripçisis relativas á qualidade do pra-
dueto e o moa% de uni-o. Feita marca pado
variar em suas dimensões, cores calamos, e
serve a distiusuir a lixivia• denominada
(Agua Sanita/na», da fabricação dos deposi-
tantes. Rio de Janeira, 9 de dezembro do
1907.-Silrestre Branca& Comia, (sobre urna
estampilha de 300 reis).

Api escutada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á I hora, da tardo
de 14 de dezembro do 1907.- O secretario
interino, Fabio Leal.

Registrada sob n. 5.451 por despacho da
Junta Commereial em sessão de hoje. Pagou
no I s exemplar 6$800 de sello por estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 18 de dezembro de
1907.-0 secretario interino, Fabio Leat.(Aa
lado o carimbo da Janta Commercial).

N. 40	 4

Certifico que a marca de aperitivo •Jdrros
Quina, de Ferreira Costa & Coinp. regiti



-
N. 4434.3

Certifico que a marca pertencente a
Santos da Figueira ez Comp., registrada
na Junta Commercial do Recife, sob nu-

• mero 482, foi depositada nestajunta em 7 de
dezembro do corrente anno, com o Diario de
Pernambuco em que foi publicada.

Secretaria da Junta Com mercial da Capital
Federal, 26 de dezembro do 1907.— Ronorio
de Campos, 'Aliciai maior. (Ao lado estava o
(carimbo da Junta Commercial.)

RENDAS PUBLICAS
0.1~1nn•

ALPANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Benda dos dias 2 a 24 de
dezembro de 1907 	
ldem do dia 26

Em papel.. 255:837$403
ian ouro....	 173:4104312

• 6.456:38.
EM igual periodo de 1906	 7.274:251$984

6.027:141$541

429:217,1;715
_

13,71",'S • Sexta-feira	 ,	 DIÁRIO OFFeliar.	 Dezembro — 1907

trada na Junta Commercia/ de Beidtn, Es-
tado do Pará, sob a. '40, foi depositada nesta
junta com um exemplar lo Diario 011icial do
mesmo Estado, per despacho de 23 do cor-
rente, o quo certifico de conformidade com
o art. 13 do dee, n. 5.122, do 26 de janeiro
de 1904.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, em 21 de dezembro do 1907.
—Alfredo Antonio Pinheiro, servindo de of-
:letal maior, (sobre duas estampilhas no
1$100). (Uava o carimbo da Junta Commer-

RECEREDORIA no RIn DR JANEIRO
Renda do dia 25 de dezembro de 1907

Interior 	 	 10:891$280
Consumo :

Fumo ......	 2:014000
Bebidas 	 	 5:27l200
Phosphoros 	 	 24 : 00091100
Calçado 	 	 452,500
Velas 	 	 3:800$000
Perfumarias 	 	 11%000
ti/tecial idades

pharmaceu-
ti cos. .....

Vinagro 	
donservas
Zhapóos 	
Tecidos.. 	
deguatro...• 	

Extraordinaria
Gepositos 	
Ronda cm applicação espe-

cial 	

• 80:284502

1.409:84'4051
--
1.550:135$243

Em Igual penedo de 1906.... 1.593:143$716
•	

EDITAES E AVISOS
.flinisterio da, Justiça o

Negoolos interiores
VORNECIMENTO A TODAS AS REPARTIÇÕES SUO,

°R/MUDAS

.	 Nona coneurrencia

De ordem do Sr. Ministro, faço publico
tque, no dia 28 do dezembro corrente, á 1
hora da tardo, nesta directoria, serão rees-

ittidas propostas para o fornecimento, du-

reage o 10 semestre de 1908, dos artigos
constantes dos seguintes grupos:

Grupo 1'

Lenha—preço por talha.
Grupo 18

Carvão do pedra—preço P er tonelada.
E' chamada nora euneurreneia para o

grupo 1 0, visto não. se ter apresentado ne-
nhum c:meu/tente na realizada a_20 do cor-
rente o para o grupo 16 visto não ter sido
annunciada.

Vigorarão as mesmas condição, na parte
em que lhe for applicavel, do edital de 5
do mez andante.

Directoria do Contabilidade, 23 de dezem.
bro de 1907.—Josd Carias de SOif.71Bordini,
director geral, ---

Obra s do Illinisterio	 .Ins-
'liça o ,i-cre,rocios Interiores

rito

De ordem do Sr. engenheiro destas obras,
recebem-se propostas, em carta fechada,
até o dia 4 do uroximo mez de janeiro, ao
meio-dia, neste escriptorio, á rua dos Inva-
lideis ri. 67, para o fornecimento do madei-
ras e materiaes nocessarios ás mesmas
obras, durante o 1° semestre do atino vin-
douro.

Os Srs. coneurrentes encontrarão no dito
escriptorio a relação das madeiras e mate-
nines a fornecer.

Escriptorin de Obras do Ministerio da Jus-
tiça o Negocios Interiores, 20 de dezembro
de 1907. — O l • escripturario, Antonio Dei-

...—.fino dos Santos. 	 (1

tx lei:nato do Glymnasio
Nacional

EXAMES

Sexta feira. 27 do corrente, ás 10 horas
da manhã. effectuar.so-hão neste externato
os seguintes exames:

2° anuo (2° turma)
Portuguez, francez c inale;

Adalberto Coelho. Atarico Facoiro, Albe-
rico Conto, Annibal Mattal, Annibal Com-
pelia, Antonio de Moraes Rego e Euelydes
Lobo Vianna.

Mothematica, geogrophie e desenho

João Arlindo Corrêa, João Almeida \Ver-
neelc, Joaquim Henrique Continho, Octavio
Mesquita, Odillo Pinto, Odiou Barbosa e
Olavo Diens.

30 anuo
Por!ggne:, franco: e latim

Alvaro Gaoriel de Ca•vallio, Antonio de
Oliveira Braga, Armando Souto Maior. Ar-
naldo de Moraes, Attalo de Almada, Caetano
Gomes e Cyro Farina.

5^ anuo
Alfama e rego

Todos os alumnos.

Sabbado, 23 do corrente, effectuar-se-hão
os seguintes:

2° anuo (2° turma)
Portares, franco:" e infira:

João Arnado Corrêa, João de Almeida
Werneek, Joaquim Coutinho, Octavio Mes-
quita, Oddlo Pinto, Odilion Barbosa e Olavo
E.Was.

Mal F,e»wtica, geographia e deseillio
Oscar Ferreira Pinto, Osvaldo Lima,

Paulo Lorena, Pedro de A. Pinto, Renato

Lago, Sylrio Barboza, Waldemar Silva o.
Vito Campos.

2° anuo (3* turma)
Mathematica, geographia e desenha

Olympio da Fonseca, Plinto Pires, Raphad
Machado, Raul °senda, Roberto Santos,
Rubem Patinhos, Socrates Nogueira Pinto,
Sylvio Canejo, Theodosio Chermont e Walter
Franklin,

3° armo
Port agua:, trances e latim

Cypriano Vianna, Dermeval Rocha, Era
nani Matta Bastos, Ernesto Thibau, Fausto
Corrêa e Castro, Flavio Roxo e Francisco dos
Santos Werneck.

4° atino
Historia, mathematica e desenho

Agenor Macedo, Alfredo Paranhos,
Nolo lieis Junior, Anibal Custa, Antonio
Telhes Dantas, Armando Guimarães, Altilia
Lopes e &mediato Leal,

5° anuo

Physica e chietica e historia natural
Alceu Amoroso Lima, Alcindo de Azevedo

Antonio Macedo Guimarães, Carlos da Gama
Junior, Carlos da Rocha Braga, Edmundo
Moniz Barreto, Francisco Figueiredo, João
Pedreira o Jose Rodrigues Barbosa Filho.

6° anuo
Mentes) e grego

Todos os alumnos.
Secretaria do Externato do Gymr,a

sio Nacional, 23 de dezembro J0 14907.-0 se-
cretario, Paulo Tarares,

internai o do Gynuna,:io
Nacional

EXAMES

Provas ora°,
Sabbado 23. ás 10 horas, serão chamado,

os seguintes alumnos:

Goographia e doseai..
(I° anuo)-

Osvaldo Seixas.
Mano de Sá- .
Ul vazes Bastos.
Adallil Serqiwira.
Carlos Camp 2U.
Isaac Leite.
Milton Costa.
Tozzi Calvão.
Silva Mala.
Lahert Gosta.
Mauro Montagna.
Renato Botelho.

France:, ingles e fda(nemalwa
(2° anuo)

Aurelio Nascimento.
Borges Moreira.
Raul Apocalypse.,
Julio Tibau.
Waldemar Silva.
Edgar(' Vieira.
Nelson Pessoa.
Mario Gonçalves.
listão Gouvéa.
Albino Leite.
Serzedello Corrêa,
Pedro Vieira.
Secretaria do Internato cio Gyntioasio NO,

Mona!, 26 de dezemlwo de 1007 —SulvinBevi-4
Zarpa, secretario.

7024000
• 874200

1:220$000
1:92$000

,;, 16:2:5$100
44000 55:884000

10:054$738
55%000

2:307$544

Total 	
Gentia dqip dias 1 a 24 do

dezembro de 1907 	
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staarchivo Publico Nacional

De ordem do Sr. director, faço constar
que, em virtude do art. Si do regulamento
desta repartição, estará ela fechada para o
publico durante o mas do janeiro, devendo
satisfazer semente as requisições do Gover-
no e occupar-se em varies trabalhos in-
ternas,.

Archivo Publico Nacional, 20 de dezembro
de 1907. - O secretario, Eduardo Marques
Peixoto.

-

Directoria Geral do Sande
rabi lett

De ordem do Sr. Dr. director geral iate-
'lano, convido os pronrietwrios ou arrenda-
brios dos predios abaixo designados, ou seus
legitimas procura lotes, a comparecerem ao
dia e hora infra indicados, nos referidos
prodios, afim de assishirem á vistoria sant-
tarja que neles vao ser effectuada, sob as
penas da lei:

Igreja do Rosario e dependenelas, dia 8 de
janeiro vindouro a 1 hora da tardo

Travessa do Rosario n. 6, dia 3 de janoiro
vindouro, as 3 1/2 hora da tarde;

Travessa do Rosario a. 6 A, dia 3 de ja-
neiro vindouro, ás 2 horas da tarde ;

Largo do Rosario ri. 13, dia 3 janeiro via-
-douro, ás 2 1/2 horas da tarde ;

Largo do Rosario n. 1 I. dia 3 do janeiro
vindouro, á 3 horas da tardo

Largo do Rosario n. 9, dia 3 de janeiro
Vindouro, ás 3 1/2 horas tarde

Largo do Rosario n 7, dias do janeiro, a
1 bota da irtle 1

Largo do RoArio n. 5, dia 8 de janeiro
vindouro, á. 1 1/2 horas da tarde

Largo do Rosario n. 3, dia 8 de janeiro
vindouro, ás 2 horas da tardo;

Largo do Rosario n. 1, dia 8 de janeiro
vindouro, ás 2 1/2 horas da tardo ;

Largo do Rosario n. 30, dia 8 de janeiro,
ás 3 horas da .arde;

Rua do Ito .ario n. 41, dia 8 do janeiro
vindouro, ás 3 horas iia tarde

Ruas. Pedro n. 122, dia 10 do janeiro
vindouro, a 1 nora da tarde

Rua do S. Pedro n. 182. dia 10110 janeiro
vindouro, ás 1 1/2 Deras da tarde

Rito S. Pedro a. 244, dia 10 do janeiro
vindouro, ás 2 horas da tarde,

Rua S. Pedro n. 250, dia 10 do janeiro,
vindoura. ás 2 1/2 horas da tarde

Rua Marechal Floriano n. 135, dia 10 de
janeiro vindouro, ás 3 horas da tardo:

Rua Marechal Floriam) n. 143, dia 10 de
janeiro vindouro, ás 3 1/2 horas da tardo ;

Avenidas 11 .1.9sus n. 4, dia 13 do janeiro
-vindouro, a 1 hora da tarde ;

Avenida Passos si. 6, dia 13 de janeiro
-vindouro, ás I 1,2 horas da tarde .

Avenida Passos n. 8, di t 13d0 janeiro Vin-
douro, as 2 horas da tarde

Avenida Passos n. 18, dia 13 de Janeiro
vindouro, ás 2 1/2 da tardo;

Roa do Theatro n. 29, dia 13 de janeiro
vindouro, ás 3 horas da tarde

lua do Theatro n. 7, dia 13 de janeiro
vindouro, ás 3 1/2 horas da tarde

1 Rua Silva Jardim n. 37, dia 15 de janeiro
vindouro, a 1 hora da tarde

Rua dos. Jorge n. II, dia 15 de janeiro
viedoinic, ás I 1/2 noras da tarde ;

Rua Toldas Barreto u. 4, dia 15 do janeiro
vindouro, ás 2 horas da tarde

Rua Toldai Daz reto d. 18, dia 15 de ja-
/ adro vindeuro, as 2 1/2 horas da tarde

Rua Tobias Barreto n. 27, dia 15 de ja-
neiro vindouro, ás 3 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, Rio do Janeiro, 27 de dezembro de
1907.-0 secretario interino, Otaiiapie do
Siesieyer.	 (•

Directoria Geral de Sande
Publica

INFRAGOES DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfizer, nesta dire-
ctoria geral, no prazo do cinco dias, as mul-
tas que lhes foram impostas, ou, findo esse
prazo, se verem processar do accardo com o
regulamento sanitario

Pela 5° Delegacia de Sande:
Antonio José Teixeira Rubens, residente A

rua General Camara n. 361, multado em
200$, por não ter communicalo a vacancia
do predio a. 63 da rua Senador Ponopeu,
alugando-o sem autorização da mesma dele-
gacia do saudo, infringindo as letivas a e b
do art. 87 do mesmo regulamento.

Pela Ce Dalegaeia de Sando
Giaeomo Lanzillotti, residente á rua do

Riachuolo o. 220, multado eno 2 .10$, por não
ter cumprido a intimaçãa Il. 281, relativa
ao predio n. 22 em que raside, infringindo
o art. 91 do mesmo regulamento.

Pela 9, Delegacia da Saude
Thomaz Alves de Carvalho, residente á

rua do liospicio n. 56, multado em 210$,
por não ter cumprido a intitunlo n. 15.1184,
relativa ao predio n. 88 da rua Barão do
Bom Retiro, Infringindo o art. 91 do Mesmo
regulamento

Manoel Lavrador, multado em 200$, par
não ter cumprido o laudo de vistoria nume-
ro 468, relativo ao prédio n. 40 da rua Vin-
te c Quatro de Maio, infringindo o art. 91
do mesmo reralmento.

Secretaria da Directoria Geral do Saude
Publica, Rio de Janeiro, 27 de dezembro de
1907. - O secretario interino, %avio do
Nieineyer.

--
De ordem do Sr. Dr. . director garal de

Saúde Publica Interino, faço publico que, dos
generos apprehendidos pala commissão de
fiscalização da generos alimenticios, na casa
dos Srs. Buam Jany & Gainp., á rua do S.
Pedra n. 171, foi julgado nocivo á saúde o
abaixo mencionado, pelo que, ficam pre-
venidos os interessados que, de acetirdo com q
disposto nas leis vigentes, é terminantemante
Prohibida a venda desse producto, que será
amua:Iludido o destruido, quando encon-
trado pela autoridade &talaria, sendo os
infractores punidos °Mn as penas da lei:

Queijo palmeira marca, «Borboletaa.- A
analyze demonstrou conter mataria corante
derivada do alcatrão da hulha, o que é no-
civo á saúde.

Secretaria da Directoria Geral do Saúde
Publica.- O secretario interino, °longo de
Nyeateyer.

De ordem do Sr. Dr. direetar geral de
Saude Publica interino, transcrevo abaixo a
lista dos produtos apprehendides pela com-
missão do fiscalizaçOo de generos alimen-
Dolos e que, analyzados no Laboratorio Na-
cional de Analyzes, não foram considerados
nocivas á sande publica:

Resultado das analyzes procedidas nos pro-
dutos apprehendidos na fabrica dos Srs.
W. F. ~te & Comp., á rua Silva Jar-
dim n, 9:

Cerveja marca «Veados.-A analyze reve-
lou ausculta do substancias nocivas.

Cerveja marca •Bull-Doga.-A analyze re-
velou ausencia de substancias nocivas.

«soda .5 Vidor).- Idem.
(Ginger- Ale.. -Idem.
4Ginger-B ier, - Idem.

. «Quina tenicas.- Idem.
Na casa dos Srs. Boche Jany & Comp.,

rua de S. Pedro n.I71:

«Manteiga fresozo.-A analyze revelou ser
de qualidade regular e não conter substan-
cial nueivas.

Seerotaria da Directoria Geral deSande
Publica, Rio de Janeiro, 24 de dezembro
do 1907.- o secretario interino, Olympic? de
Niemcgcr.

-

Caixa do Sutortização

Faço publico que, tendo se extraviado os
titulos da divida publica do juro a.nnual do
5 aj o (antigo 60,/,a, papel, do valor nominal
de l:(04, do ns. 101.693, eelittide em 18071
111.209 e 113.006, emittidos em 1838, e o
de 6003,n. 1.4-15,emittido em 1868, vão ser
expedidos novos titules, si, dentro do prazo
legal, não houver reclamaçao em contra-
rio.

Caixa de Amortização, 12 de dezembro
de 1907.- O inspector, af. C. de Ledo.

(•

Faço publico que, tendo se extraviado oa
titulo da divida publica findada, do valor
nominal de 1:000$, juro animal do 5 0,,; (an-
tigo 6 , papel) lis. 148.637, colidida
em 1869, 227.238 a 227.241, mandos me
1870, vão ser expedidos novos titules, sl,
doatro do prazo de 15 dias, não houver re-
clamação em contrario.

Caixa de Amortização, I?. de dezembro de
1907.-O inspector, M. C. do Leio.

Faço publico que a junta administrativt
desta repartição, em sessão do Untem, re-
solveu prorOgar, até 30 do junho do anais
proximo vindouro, o prazo para o recolhi-
mento, sem desconto, das notas de 5$, das 8'.
0' 0 10' estampas ; do 10$ das 8a. e 0, es-
tampas ; e dando 20S. 56, teus, s..on e Sal*,
fabricadas na Inglaterra; de que trata o edi-
tal de 20 de agosto do corrente armo.

Caixa de Amortização, 16 de dezambro
1907.-0 inspector, At C. de Leito,	 (.

Faço publico que a junta administrativa
desta repartição, em sessão de bo, e, resol-
veu prorogar, até 31 do março do anuo pai-
xlmo vindouro, o prazo para o recolhimento,
sem desconto, das notas de 1$, da 6 0 estampa
o de 2$ das 6°, o 8° estampas; o das do
o 'a fabricadas na Ingl aterra ; do que trata
o edital do 20 de agosto do e »tente anuo.

Caixa do amortização, 16 de dezembro de
1907.-0 inspector, E. C. de Ledo.	 ('

•-

Ministerlo da DIft r	 ais

Departlçao da Carta Marítima

SECçA0 DE Pila1:0Si

AVISOS AOS NAvtGANTES

N. 34

Pliarol de Sdo Morello Allerago do ptant
focal e do alcance da Ias

De ordem do Sr. almirante, chefe desta
repartição, aviso aos navegantes que o Ou
rol de São Marcelo, no Estado da Balda,
com a montagem do novo apparelbo de luz,
o seu plano focal ficou elevado do20,
sendo agora visivel a sua luz a cinco milhas
em tempo claro.

Altura do plano focal acima do solo 410,20
e acima do preamar l5a,20.

Sução de !Unes, Rio de Janeiro, 26 de
dezembro de 1907. - Aiipia Morsa, capitão
de fragata, chefe interino da secção.	 (•

•



.	 .	 .
02530 Sexta-feira 27
	 MARIO OFFICIAL	 Dezembro— 190°0

Adminiatraçâo dos Correios
do District° Federal o .n, as-

. tado do fio de dant-iro-
CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE CONDI,-

- CcÃo DE MALAS E COLLEcTA DA C4RRE-WoN-
DENCIA NA ÁREA URBANA DESTA CAP;TAL,
Em vsmorws POSTALS ESPECIAfil, CUSTEIO
E CONSERVAÇÃO DOS MESMOS

-
De ordem do Sr. administrador, faço pu-

blico que, durante o prazo de 30 dias, a
contar da data do presente edital, esta
administração recebe proposta, em carta
fechada e lacrada, para o serviço supra, aí-
(coto a esta repartição, nas seguintes Con-
dições:

A Administração do Correio entregará ao
-proponente 03 vehiculos de sua proprie-
dade, com Te3 respectivos arreios e sobresa-
lentaç mediante termo de recebimento.

O proponente obrigar-se-ha a conservar o
referido material em perfaria estado de con-
servação. pondo-o á disposição da adminis-
tração nos togares e pontos determinados.

O proponente obrigar-se-ha a manter as
cocheiras e °Moinas necessarias para guarda
e reparação immadiata do material, sendo
que os togares destinados para o deposito
do mataria], devem ser completamente se-
parados de quaesmer outros estranhos ao
serviço postal.

No custeio o conservação está claro que
se comprehendem todos os reparos, quer
parciaes, quer geraes.

O proponente obrigar-se-ha a fornecer
anirnaes de primeira ordem, que possam

o vencer os itinerarios dentro do horario li-
xado e a manter pessoal idoneo, convenien-
temente uniformisado e com as suas res-
pectivas matriculas.

O propone nte, no acto da entrega do sua
proposta, fará" a Canção da quantia de
1:000$ para garantia da assignatura do con-
tracto.	

.

O recibo desta caução, que será feita na
thesouraria desta administração, acompa-
nhara cada proposta.

O proponente que..tima vez acceita a sua
proposta, se recusar a assignar o contracto,
depois de convidado por escripto, perdera o
direito á restituição da quantia depositada,
que reverterá para a Fazenda Nacional.

As propostas que tiverem emendas, ia-
aura, borrões ou quesquer defeitos, não
serão tomadas em consideração.

•As propostas que não estiverem devida-
mente sedadas só serão tomadas em consi-
deração si os interessados cumprirem im-
mediatamente após a abertura, as pre-
scripçõeS da lei do solto federal.

bitp serão tomadas em consideração as
propostas que se afastarem das clausulas do
presente edital. .	 .

As propostas devem Seis escriptas a tinta
preta.-a	 ,	 .

Para
,
 garantia da execução dos contractos

que tenham de firmar, os contractantes
depositarão, no Thesouro Federal, a titulo do
canção, a importancia de 10%, relativa á.
impartancia total da sua proposta acceita.

De conformidade com a circular o, 3, do
23 de fevereiro de 1907, do Ministerio da In.
dustrla, Viação e Obras Publicas, esta admi-
nistração não se obriga a acceitar a pro
posta mais baixa.

Parauaesquer Informações os propo-
nentes em se dirigir á3 turma da P se-

destaesta administração, nos dias uteis,
das 10 horas da. manhã, até ás 3 horas da
tarde.

As propostas serão abertas tio dia 28 do
dezembro. As 2 horas da tarde no gabinete
•do Sr. administrador.

O proponente cuja proposta for &aceita
poderá ser obrigado a executar o ser-.

viço antes de' 30 dias contados dá data da
assignatura do contracto.

1 Sução da Administração dos Correios
do District°. Federal e Estalo do Rio de Ja-
neiro, 28 de novembro de 1907,-0 ajudante,
Ti-afano Adolpáo Santos.

--
Inspecção Geral das Obras

Publicas cl t Capital Fe-
deral

PROPOSTAS PARA O FORNECIMENTO A' PRI-
malte E SEGUNDA DIVISÕES DE MATERIAES
E ARTIGOS DIVERSOS, PARA O EXERCICIO
DE 1908
be ordem do Sr. Dr. inspector geral,

faço publico que, no dia 27 do corrente, ao
meio dia, se recebem propostas para o for-
necimento ás 11 e 2• divisões do materiaes
e artigos diversos, de primeira qualidade,
de accórdo com as amostras existentes no
deposito central, á rua do Riachuelo n ,„ 294,
e almoxarilado da Estrada do Ferro do Rio
d*Ouro, na ponta do Cajil, materiaes esses
especificados nas relações impressas que se
acham á disposição dos interessados, nesta
secretaria, á rua do Riachuelo n. 151, onde
lhes serão apresentadas as especificações
para esse fornecimento o condições do con-
tracto.

Objectos de escriptorio, desenho, etc,;
Forragens o artigos diversas.
Ferro e outros metaes ; ferramentas, fer-

ragens e artigos semelhantes.
Tintas, drogas e artigos semelhantes para

pintura.
Material de construcção ; madeiras, cal,

tijolos, etc.
Material motallieo para canalização de

agua.
As propostas deverão ser estampilhadas,

datadas e assignadas, sendo nellas men-
cionados, sem rasuras, sem emendas e sem
acometi-nos, os preços de cada um dos ar-
tigos.

Os proponentes deverão apresentar do-
cumentos, com que provem estar quites
com a Fazenda Municipal e Federal, quanto
ao pagamento do imposto de alvarás do li-
cenças para o exercido do negocio, profis-
são e industria.
• Todas as propostas apresentadas no dia e
hora acima mencionados serão abertas, nu-
meradas, rubricadas e lidas na presença dos
concorrentes e nenhuma será recebida ou

Cadaa depois de aberto o concurso.
no The proponente depositara préviamente
dida psouro Federal, mediante guia aspe-
i:000$, ai esta repartição, a quantia de
encima' para garantia da assignatura e
retiro do contrato.

Fica entendido que o proponente preferido
para o fornecimento do qualquer artigo,
recusando•se a assinar o contracto dentro
do prazo do cinco dias, a conta- sa. data do
aviso que por esta secretaria lhe for dirigido,
perderá o direito á caução.

Não serão tomadas em consideração as
propostas' cujos artigos sejam estranhos aos
do ramo do negocio do proponente.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 19 de de-
zembro de 1907.-1. J. da Fonseca Braga,
secretario.	 ('

•
E-abei-atm:4o Chimieo 7Phar-

nitteeutleo Militar
CONCURRE.NCIA PUBLICA PARA ARTIGOS DE

ORIGEM ESTRANGEIRA

A commissão de compras deste laboratorio
receberá ate o dia 28 do corrente mez, as 12
horas da manhã, as requerimentos para ha-
bilitação prévia dos concurrentes ao forne-
cimento, por importação directa da Europa,
do drogas e mais artigos neeessarios ao

mesmo estabelecimento, durante o anno via;
douro.
, Os pretendentes deverão instruir esses lie:
querimentos com documentos que provem:-

1 0 , que ê negociante matriculado, bastando
para esto fim, quando se tratar de firmas
commerciaes, a certidão do respectivo-con-
tracto social extrahido dos livros respectivos
da Junta Commereial ;

2°, queprtgou,como negociante estabelecido,.
Os impostos de sua casa commercial rela-
tivos ao 2° semegtre do corrente anno e que
tem casa importadora.

AOS pretendentes habilitados se expedirá
guia para o deposito de 3:000$, na Di-
recção Geral do Contabilidade da Guerra;
para garantir a amignatura do respectivo
contracto, assim coma as listas impressas
para o referido fornecimento. Commissão
do Compras do. Laboratorio Clumico Phara
maceutieo Militar, 17 de dezembro de 1907.
—Endas Penaforte de Araujo, escripturarba
secretario da commissão. 	 •

Fstrada de Ferro Central do
Brasil

CONOMELENCIA PARA FORNECIMENTO DE CAR;
VÃO DE FORJA E COKE

De ordem da directoria, Paço publico que,
ás 12 horas do dia 27 do corrente mez, na
intendencia desta estrala, serão recebidas
propostas para o fornecimento de 1.600 to-
neladas de carvão de forja e 3)0 toneladas
de carvão de coko, para o consumo durante
o anno do 1903.

O carvão de forja (Smith Ceal ou Nut Coal)
deve ser betuminoso com a propriedade do
ligar-se (caking), formando lupa e passado
por peneira de 23 a 20 millirnetras.

O coke deve ser do Primeira qualidade,
em pedaços cuias dimensões não miam inte-
riores a 0,10 x0,10x0.10, com a maior
cohesão possivel de mis particulai, sonoro
e pesando 495 a 528 kilos por metro cubico.
Os fornecimentos trimensaes serão no ma-
ximo de 39a toneladas de carvão do forja e
75. toneladas de coice.

As propostas deverão indicar 03 preços
(libras) do coko o do carvão de forja, entres
gue,s na estacão da Gambira.

Os concurrentes deverão comparecer na
dita intendencia no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente selladas, datadas, assignadas, com
indicação de suas residencias, e deverão,
exhibir, em senarado, no acto da entrem da
proposta, o recibo da caução de 1:0-10$, pre-
viamente feita na thesouraria desta es-
trada, para garantir a assignatura. do con-
tracto e bem assim a prova de estarem
quites com a Fazenda Federal e Municipal,
quanto ao pagamento do imposto de licença
para o exercido do negocio, profissão e ia-,
dustria.

Os concorrentes declararão acceitar
instruções para o serviço do concurren-
cias.

Secretaria da Estrada. de Ferro Central da
Rrazil, 7 de dezembro de 1907. — O secrea
tarro, Manuel Fernanda: Figueira. 	 ,

PASSES PARA O ANNO DE 1908
Da ordem da directoria desta estrada, St ,

faz publico, para conbecimerito dos interes-
sados, que as cadernetas de passes, autori-
zações e passes concedid st em serviço pu-
blico, para serem utilizados durante o anno
de 1907 sã toem valor ata o proximo dia 31
de dezembro, com excepção apenas dos que
forem autorizados por ordens do serviço,
ainda não revogadas.

As pessoas que se julgarem com direito d._
continuação das concessões obtidas no afino
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tio 1907, devem, desde já, apresentar suas
eequisições ou requerimentos a directoria
desta estrada, por interrnedio dos respe-
ctivos chefes ou a quem competir fazer as
requisições.

Escriptorio da 3 3 divisão, 7 do dezembro
do 1907.— A. de Andrade Pinto, sub-director
'da contabilidade.	 ('

• PARTE COMMERCIAL
Carneira Syndical dos Corre.
ttorosi do Fundos rublicos
'da Capital Federal
41 CURSO OFICIAL DE CAMBIO E MOEDA

METALLICA

90 d/v

Sobre Londres 	 	 15 5/32
'•	 Paria 	 	 $630

10 Hamburgo 	 	 $777
Italia 	,

'1.
	 Portugal 	

Is-	 Nova York 	
Libra esterlina, em moeda
Ouro moionaLem vales, por 1$000
1,1*
g CURSO OFPICIAL DOS FUNDOS PUDLICOS

E PARTICULARES

Apoliees geraes de 5%. 1:000$...
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, nom 	
•

Ditas idem, idem de 1904, port.:...-
Ditas idem, idem do 1906, port..
Ditas do Hstado do Minas Ge-

raes, de 590$, 5 %, port 	

	

Ditas idem, idem, de 1: 000$, port	
Ditas do Estado do Rio do ja-

neiro, do 100$, 4 */,„ port 	
Banco do Commercio, integ 	 -
Comp. Docas do Porto da Bahia,

50 % 	
Dita Loterias Nacionaes do

Brazil 	
	

11$000
35$000Dita Construeções Civis 	

	

Dita Tecidos S. Pddro de Alam- 	
155$006. tara 	

	

Dita Ferro Carril do Jardim Bo-	
215$000• tanieo 	

	

Delas. da Comp. Mercado Muni- 	
197$000cipal. 8 S 	   

Vendas por alvará

20 apolices genes de 5 %. 1000$.
e:c/juros 	 	 975$000

Secretaria da Camara Syndieal do Rio
de Janeiro, 20 do dezembro do 1907.— Jose
Claudio da Silva, syneleo.
t..,

Junta dos Corretor/3Q
COTAÇõES DO DIA 21 DE MESMA° DE 1907

Mancar branco, crystal, de Pernambon,
nei réis por kilo.

Dito mascavo, de Idem, 280 a 290 réis por
kilo.

Dito meseaviaho, do Minas, 400 reis por
, kilo.

•Kerozons americano, 7,1700 por caixa.
5$500 a 6000 por arroba.

lçaltio de Janeiro, 284* dezembro de 1907.-
O presidente, i0d0 &varino da Silva.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia, industrial do
Collulosos

Ca;1 :ai 500:0000000
Emprestimo do 300:000000

DIVIDIDO EM 1.500 DERENTURELS DE 200$
DADA UMA

Prospecto

A Companhia Industrial de Cellitlosi abre
ao publico a subseripção do um emprestimo
no valor de 3o0:000$, em moeda corrente,
nos termos da asma/dura de 24 deste mez,
lavrada nas notas do tabellião Ibrahim Ma-
chado, e do manente prospecto.

1. A Sociedade Companhia Industrial de
Colhidos° tem a sua série nesta cidade e o
seu objecto é a exploração do privilegio con-
cedido polo Governo da Republica ao enge-
nheiro industrial Affon so Pimenta Valioso
por decratoade 25 de abril e 9 de novembro
de 1906. o cartas patentes ns. 4.e02 e
4.092 A para o preparo de cellttlogr do ba-
gaço da canoa do assuar, o bem assim a
fabricação de papel o quaesquer outros de-
rivados de Miolos° obtida, quer do bagaço
da Calma, quer de quaespter outras fibras,
madeiras, residuos ou rnateriaes que não
constituam privilegio de terceiros.

II. Todos os actos de sua constituição foram
publicados, com os seus istatutos no Mario
Ornejai de 14 de novembro de 1907.

A Companhia Industrial de Undoso
não tom ernittido empresem algum por
obrigações ao portador, deboutures; o que
agora lança nesta prata foi autorizado pela
assambléa geral do 281 de outubro de 1907.
que conferiu todos os poderes á directoria
da companhia nos termos o cOnd ieões de-
clarados no art. 24 dos estatutos, publicados
ao Diario Officid do 14 do novembro de
1907.

O omprestimo 6 de 300:000$, em moeda
corrente, divididos em 1.500 obrigações pre-
ferenciaes ao portador, debenttu•es, do
valor nominal do 200; cada uma, juro de
8 sa annitaes,

o) as entradas serão realizadas par in-
teiro no acto da subscripção ;

b) a emissão é feita ao typo de 90 Ve ;
c) os juros á razão de 8 0/0 ao anno, serão

pagos por semestres vencidos, nos dias 2 de
janeiro e2 de julho do cada anno, vencen-
do-se o primeiro empoo no dia 2 de julho
do 1908;

il)a amortização não será menor de 2 1/4%
annualmente, devendo a primeira amolei-
zaçã oter togar no dia 2 de janeiro do 1910.

V. O remate será fello por sorteio ou por
compra em. bolsa. No 11,rimeiro caso o sor-
teio será annunciado pela directoria da Cora-
panbia na imprensa e 03 titulas sorteados
si vencerão juros até o dia em que começar
o pagamento. As import.-meias não recla-
madas dentro do prazo de 35 dias das Men-
tores sorteadas, dom/Tidos da data do &a-
nuncio (oito pela directoria da compaphia.
serão depositados no cofre do3 Deposibs Pu-
blicos, por conta dos seuspossuidores o que
importara em plena soluçao do emproariam
na parto sorteada. A companhia reserva
para si o direito do augmeniar as quotas
annuaes da amortização ou de resgatar, em
qualquer época, a totalidade ou parto do
emprestimo pela fôrma acima estabelecida.

VI.O activo da companhia de 83 l:833$730,
sendo o sou passivo do 807:914013,
o capital de 509:00:1$.

VIL O emprestimo destina-se a acquisição
c1 .1 fazenda da Canada, ampliação dos ma-
ehinismos para fabricação de cellulose, a
instalação dos machinismos para fabricação

do papel o aproveitamento dam quedas dC
agua, existentes na fazenda para peada'
ação de energia electriea.

VIII. O em prestitno terá par garantia o:
privilegias cantantes das patentes ns. 4.608
e 1.632 A. do propriedade da c nuoanhia, as
machinas inst aliadas na fazenda ila Caconda,
situada no municipio de S. Mana, Estado
do Rio de Janeiro, dos inoveis que fazem
actualmente parte integrante da f tbriea de
celltdose ahi estabelecida e, finalmente, da-
guano imniovei, logo que soja adquirido pear
companhia.

IX. O presente eraprestitno fle.ara. estio-
ato dentro de 21 amis.

X. A subscripção é aberta nos eseriptorios
da companhia, á rua de S. Pedro fl. 20,
1° andar, e do corretor Eugenio José de Al-
molda e Silva, á rua Primeiro de Março n.
ediflcio da Associação Commercial, eseripto-
rio n. 4, nos dias 30 e 31 deste /11rE.

Aos sabscriptore.3 do emprostime serão
dados tilados provisores para saia garantia
ato lhes serem entregues os titulas danaiO-
vos, titules que serão epaiparailoS ás doben-
tures para todos 03 eTelto,s, ema estatua 0-
art. 2°. § 7 s, do decreto n. 177 A, de 15 do
setembro de 1893

Rio do Janeiro, .2(1 do dezembro do 1907.—
1 F. de Alencar Lima, presidente da com-
panhia.— Eugenio Jou; d'Alineida e Mira,
corretor,

--
Taturpreza rorça e Luz do

Jttlzú
SoCiedade Anonyma

•RELATORIO DA DIRECTORIA PARA SER APEIE •
SENTADO AOS $115. ACCIONISTAS NA A55531-
CISA SERALORD:NARIA DE 28 1):: Dezmorm
De 1907
Srs. accionistas—Em ertroprimenlo ao dis-

posto em nossos estatutos, vimos submetter
á vossa apreciação as contas do anuo de 19011
o Lambem os factos ocorridos durante rsct
periodo.

Em fins de março do corrente anno solici-
tou-aos uma licença para tratamento de sua
sanita o nosso collega Or. Miran Latir, sendo
provavel que ainda no proximo mez cite re-
assuma o seu cargo. •

O pedido de reforma de nosso contracto
com a Camara Municipal do Jand obrigou-
nos a demorar esta assembloa, pois eia
nosso intuito resolvermos de tona só vez
todos os assumptos que se relacionassem
enn a obtenção de uoeso pedido, como tato-
bem algumas modiacações nos estatutompte
julgamos neeessarias.

Como ja vos dissemos em nosso relataria
Mann° passado, apresentamos aos illustres
presidente e mais vereadores da Cantara
Municipal do Jabá uni requerimento soli-
citando a prorogação do nosso privilegio até
o anuo de 1920. *ken do requerimento a
que acima nos referimos, offerodemas
mesma Gamara Municipal algumas MUCO •
para um novo contracto, que alteravam o
prazo pedido e os respectivos preços. las.
vado o referido projecto á coluntissao de
vereadores da dita camara, essa opinou no
seu parecer pela entrega do projecto por nós
apresentado a um Outra profissional para
fazer o seu estudo. Aguardamos, portanto,:
esse estrado e a respectiva solução e estamos
certos da obtenção, atteudendo á regulari-
dade atê agora existente no fiel cumpri-
menta das obrigações do nosso contracto em
vigor, como titubeio dadas as vantagens no
novo projecto obtidas tauto pela empraza,
pela Camara Municipal e pelo publico.

Bem sabeis, Srs. accionistas, que essa piro-
rogação pedida se torna mangaria, consi-
derado o capital que vamos empregar e o
dieigmioin. uto prazo que nos resta do priva-

•

1:000$000

190$0e.
274$500
173$000

407$500
844000

603000
166ãO0

8$roo

A' tisla

15 1/64
$642
$791
$043
$334

33320
10$025
4793
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205:0004)00Capital 	
Detestares 	 O0:000$000
Fundo do reserva 	 8:14	 140
Fundo do resgate de dobes-

fures 	  	 6:7004000
Dividendos (saldo a pagar) 	 1:600000
Obrigações a pagar 	 31:45'$000
Diversas contas 	 14:5134890
Lucros e perdas 	 23:7934130

-	 .—
381:205$160

Rio de Janeiro, 30 de junho do 1906.—.Fre-
derico Bo'rel, guarda-livros.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1908

Activo

Material electrico e instai-
lação 	

Colai 	
Postes o construeção das

linhas 	
Motor hydraulico o instai-

lação 	
Bens de raiz 	
Edificio da usina 	
Contractos, direitos e privi-

legias 	
Ferramentas, moveis e atin-

gi lios 	
Al moxaritado 	
Casa para operarlos. .....

	

Amortização de detestares 	
Diversas contas 	
Caixa 	

398:2334572

Passivo

Capital  'fla 1—
.Debentares 	
Fundo do reserva..........
Fundo de resgate de deben-

tures 	
Dividendo ordinario, .....
Obrigações a pagar.., 	
Diversas contas 	

398:2334572

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1906.
—Frederico Boket, guarda-livros. ,..12soa‘

eapreza, Con g 1 r cietont cin
Avenida. Beira Mar •

RELATORIO DA DICTORL4. nn BALANÇO GERAL
DA EMPREZA E PARECER DO CONSELHO FISCAL,
QUE SERÃO APRE4ANTADO5 NA ASSEMBLEA
GERAL CONVOCADA PARA 28 DO CORRENTE
TIEZ

Relataria da directoria

Srs. accionistas—Os abaixo assignados, hon-
rados pela vossa confiança com a ineumben-
eia tio dirigir os neg.ocios desta empraza,
oessionaria do contracto pelos mesmos indi-
vidualmente firmado com a Prefeitura Mu-
nicipal para a construeção da Avenida Beira
Mar em 24 do dezembro de 1904, Mem a sa-
tisfação de annuneiar-vos que coube-lhes a.
felicidade de ver coroados do bom exito os
esforços que constantemente empregaram
para concluir todas sk-; suas obras com per-
perfeição O DO prazo adipulado em seu con-
tracto e que, neste momento, achamss sol-
vidos todos as compromissos da empresa
cum a terminação do prazo de um auno pelo
qual era cila responsarei pela boa execução
de suas obras, assim COMO se acham liqui-
dadas todas assuas contas, faltando apenas o
recebimento da caução feita na Prefeitura
para o fim acima mencionado e cujo levan-
tamento está prestes a fazer-se.

O pe,soal da empraza serv iu-a sempre cora
todo o zelo e dedicaeão e os nossos s irviços
correram com regularidade apezar das con-
stantes Malcuidados oriundas da sua natu-
reza e da exiguidade do prazo que havia
para a sua execução, feita sob a mais severa
fiscalização da administração municipal.

Esperamos que considerargis satisfactorlos
os resultados do nosso emorebendimento,
de que.tereis conhecimento pelas contas que
apresentamos, que foram examinadas pela
conselho fiscal, conforme o parecer que a
este acompanha, ficando aliás esta directoria
prometa a dar-vos outros quaesquer eaciarea
mantos do que careçam.

Congratulamo-nos com os Srs. accionista.,
por se achar terminada a nossa missão, e
tendo tambera desappareeido o objecto de
nossa empraza. Vimos propor que se resolva
a liquidação da sociedade, . indicando OS
Srs. accionistas a quem melhor entenderem
para liquidautes dos haveres saciam

Rio de Janeiro, 27 do dezembro de 1007.-
—Os directords, Miras Latif — Mario de Ou-
vira Roxo,

BALANÇO GERAL

Activo

Apoliees Municipaes
Valor do 15 *ponom muni-

eipaes, ouro 	
Pedreira, bens e proprie-

dades
Valor de 31 metros de ter-

renos na Avenida 	
Caução 'da directoria :

Valor desta conta 	
Prefeitura Municipal

	

Importamia em deposito..' 	
Colhas correntes

Pelo que diversos devem
sob este Liado 	
Banco Nacional Brazi-

lei ro
Saldo em c/c

Machinas, accessonas o
material :
Valor dos existentes 	

Caixa :
Saldo em cofre 	

203:000$0n0
90:0004000
8:1484110

28:485$000
24:600,000
28000$000
14.0004432

Material
/ação 	

Canal 	
Postes e

altas 	
Motor hydraulico e instala-

laeão 	
Bens de raiz 	
Editicio da usina  •
Contractos, direitos e privi-

legias 	
Ferramentas, moveis o uten-

sinos 	
Almoxarifado 	
Casa para operarias 	
Amortização do de! enfares 	
Diversas eintas 	
Caixa 	

BALANÇO EM 30 DE JUNHO IA 1906

Activo

electrico e - instai-
115:815D•9SO
48:001a)0

51: 809$170
eonstrueção das li-

— - -r--- !
381:204160i

115:815080
48:0E04000

51:8014170

37:6O 0 O00
15:990$000
26:4004000

20:0004000

2:270060
8:5164222
4:511$600

31:400
35:37	 10

5724900

4:0504000

27:9004000

60:000$000

99:900.000

35:5004000
•

59:1084300

0,:01M000

1.00S:3004373

1.206:224$671

37:600S90
15:9904000
26:4004000

20:000000

2:5004000
7:751340
3:93 l$300

22:400$0‘6
28:O22030030

9.0:5310
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Por occurdo do e;tudo feito pela com-
missão da Camara Municipal e o parecer
da mesma, pelo qual alteravam todas as
bases do projecto por nós apresentado, o
nosso director-gerente Dr. João Salome
Oueiroga apresentou g apreciação da refe-
rida eamara uma detalhada exposição de
motivm com o fim de ainda elucidar 08
diversos pontos do dito projecto, fazendo
ali] então a comparação dos preços da nossa
em preza met algumas congeneres do mesmo
Estado.

bão tivemos a registrar teci:lente algum
digno de nota, quer na illuminação publica
quer na particular, não havendo a mais li-
geira interrupção durante todo o anuo, fa-
cto raro em :est:Macaca desta natureza. A
'iluminação publica teve o acerescimo de

• mais quatro limpadas no prolongamento da
rua Riaelluelo até as fronteiras da Casa da
alisericordia, tendo sido feitaali; uma mo-

dificação na distribuição, o a tle emularam 0
desenvolvimento das linhas de baixa, na ex-
tensão de 200 metros. A' requisição da C,a-
mara, durante o referido mez, foram trans-
feridas do centre para os angulas dos pas-
seios externos do Jardim Publico, quatro
almpadas de arco de 7 1/2 amperes, sendo
que as sete tampadas incandescentes de 32
velas, installadas em torno do jardim nas
nal; Edgard Ferraz, Visconde do Rio Branco
e Lourenço Prado, foram substituidas nor
quatro de 32 velas e quatro de 24 velas.
installadas na area central do mesmo, de
de modo que não houve alteração alguma na
quantidade, mas sim na distribuição da luz.
Foi installado um pequeno transformador

• de 1 1/2 kilowatts á rua Rangel Pestana,
substituidos 21 postes damnificados e 204
isoladores de vidro, sendo esses substituidos
por outros de porcellana. O custeio e a con-
servação foram feitos como nos annos ante-
riores e sem alteração do pessoal fixo.

Fizemos a distribuição do dividendo do
uno de 1900. á 1.3710 de 12 i4 ao anno.

Com os resgates feitos no anno de 1906, fi-
caram reduzidos os debentures em circulação
a 293, representando o capital de 58:609$,
tendo sido pagas nas pocas devidas os re-
spectivos juros.

A renda excedeu á do anno passado, tendo
havido algumas installações novas.

Procuramos amortizar a divida por let-
ivas, por isso tomos nos mantido a resgatar
somonteas Montares da tabella do contra-
cto da emissão do emprestimo.

Em nosso escriptorio temos todos os do-
cumentas e balanços demonstrativos do CR-
tado financeiro da nossa empresa á disposi-
ção dos Srs. accionistas que os queiram ex-
aminar e aos gimes se referem os membros
do conselho fiscal.

Os empregados continuam a cumprir com
seus deveres a nosso contento.

Aos illustrag membros do conselho fiscal, a
directoria agradece o seu italioso auxilio e
eselasseeldo concurso.
• Tendes que eleger novos membros do con-
selho fiscal e seus supplentes a servirem no
novo perlado.

Sempre nos encontrareis promptos a for-
necer as informações sobre qualquer ponto
que, porventura, tenhamos omittido.

Rio de Janeiro, 3 de novembro de 107.-
7? .de Castro Mais; director, — Jotto Settomé
Queiroga, director-gerente.

Parecer do eonseiko
Srs. accionistas—Em cumprimento da lei

e dos 008809 estatutos, examinamos as contas,
documentos e escripturação da Sociedade
Anonyma (Empreza Força e Luz do Jatais,
referentes ao anno de 1906, achando tudo em
ordem, sendo por isso de parecer que sejam
approvadag.

Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1907.—
. HE'daard Ferrar do elotaral. —fotd Willewsens.

B. Buem,.
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	 Passivo
Capital

Valor de 5.000 aeçãas do
20(8000 	
Acçbos caucionadas:

	

Valor dast°. emita 	
Contas embates:

Pelo que dev ira diversos
sob esto titulo 	

• Lucros e perdas:
• Saldo desta conta 	

1.293:821i:673

a E. ou O. Rio de Janeiro, 16 de dezembro
19)7. —Jose Gonçalves de Sou:a Rai-ello,

gibarda-livroi.,— Os directores: Dr. Minin
Lalif.—Mario de Oliveira Roxo.

Parecer do conselho fiscal

accionistas — Os abaixo asaignados,
taembroa do co isento fiscal di Empraza
Construtora da Avenida Beira Mar, rendo
examinado as contas apresentadas pela sua
directoria e 'bem as Mu a escripturaçã9
empraza, que encontraram feita com toda a
clareza e asseio, são de opinião que sejam
as referidas contas approvadas o Laçado
em acta um voto de louvor 4 mesma dire-
ctoria. — Raimundo de Castro Állegx,— A le-
xandre bernardino de Moura.— Lucas M. de
Barres Roxo.

PATENTES DE INVENÇÃO
• .N. 3 .%84 411Memorial deseriptiro do um pe-

dido de privilegio, tta Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, para systema aper-
feiçoado de con,tracção arnutill para adi&
cks. Invenção de Benjamin Cerutti, domi-
ciliado em Ha MACE, Cuba
A invenção se rafara a paredes, ledos o

telhados compostos para edincios o tem por
elijoato fornecer uma combinação estam-

, atirai o combinação de parle) simples e
• eficiente, por cuM meio se obtem da modo
,•economico urna estractura muito levo, ao
!Mesmo tempo que rigida.

• Cem este fim e outros em vista, consiste a
invenção na construeçao nova, assina corno
na combinação ou disposição de partes a di-
ante descriptas o representadas noa desenhos
'amuam que se referem 4 fárma de ex-

• CC000 preferida da invenção.
Nesses desenhos: a fig. I é urna secção

longitudinal de um tecto construido segundo
a invenção; a fig. 2 éi um plano superior
cortado ; a fig. Sé uma secção longitudinal
a fig. 4 OS um detalhe em /mação transversal
a fig. 56 uma perspectiva do parte do uma

• das vigas de supaar:o ; a fig. G é uma per-
spectiva do unia das peças do enchimento, e
a fig. 7 represento, uni secção. unia coa-

,. atracção modificada do viga.
• —A parole, teato ou telhado compreliende

em sua consfrucçãa um corto numero de
vigas 1 em farina do T invertido, cita base
é constituida pela parte inferior 2. A parte
superior do cada uma das vigas traz aber-
turas 8 atravessadas pelas poças curtas de

• -ligação ou malagnetaa 4, que se projectam
/de cada lado do corpo 5 das vigas.

As vigas 1 estão sai/portadas em &MS ca-
beças de qualquer modo conveniente (não

),representado) e entro cada par do vigas
colocam-se blocos de enchimento 6, do for-

'sanação Oca o construidos de concreto ou
outra maioria plastica apropriada.

Cada bloco 6 •2 óco o traz em cada lado
apart par de encaixes 7, g, inclinados e em
COSeção imposta um relativamente a outro.
;ps encaixes do uni lado do bloco estão em
afrente dos encaixes do lado do bloco adia-

conte, sendo estes encaixes destinados a re-
ceber um enchimento de cimento que ligue
os blocos entre si ; em outras palavras
os blocos adjacentes se rallflüln pelo inter-
medio dos encaixes 7, 8. Cada topo dos
lOocos 6 cortado do modo a formar uma re-
borda salioato O e uma espalda 10 inclinada
para dentro. a reborda 9 é adaptada para
assentar sobro um lado da base 2 de uma
viga em Mima de T invertido. Quando se
monta uai par de blocos sobro a lase 2
forma-se uma cavidade destinada, a ria:o-
ber um enchimento de mataria plastica
II, quo embabe a ba,se 2 (Fig. 3). Por meio
desta disposição, naa se interrompe a faca
inferior do tecto ou parado. O Moco em
extremo, na parte superior, é enviezado em.

; guindo se malucam os blocos do /nolo
representado na li. 5, esta p trto envie-
zala ponnitte que os blocos assentem com
Ira a viga 1 o 83 estenda debaixo de nina
malagueta 4, mont ula na parte sape:aor
da viga 1. Depois de caneca/los em podção
como indicam ai aos. 3 o 4,08 blocos recebem
uma camada de mataria plastica em 13.
que embebo a parto superior da viga I, as-
sim corno as pieis 4 e as pontas era proje-
cção dal cabos metallicos de suspensa ?) 14.

A camada 13 sorve para substituir a aza
superior da viga cammuni em I. na SIM Ala"
cçan de compressão, da modo a se obter com
o emprego da viga em fórma do T invertido,
o equilibrio estanco necessario, tendo-se a
vantagem de maior segurança na constru-
ção, pela razão de se pod augmentar o com-
primento das peças 4, no caso do ser neces.
meio augmantar a distancia entre as vigas!.

além disso, uma economia de despeza
detida ao menor peso de uma viga em T
invertido, comparativamente a uma viga.
cominam 1 do mesmo comprimento.

A camada dc mataria pl istica 13 estende-
se sem interrupção entre es paras do vigaa,
sobre o i blocas 6, do modo a cobritos com-
pletamente (figs. 1 o 2.)

08 cabos metallicos de ausponSão 14 esten-
dem-se do um extremo do bloco a outro, em
posiçã, eurvilinia. Existem para cada bloco
dous cabos 14 que se acham engastados nas
suas paredes e se projectam de cada extre-
midade deste bloco de modo a se po ler fixar
os cabos de uni bloco I103 cabas do outro
bloco e estendetas sobro umas vigas 1 (fig. 3).
Os cabo? 14 não operam sói/mato como melo
de ligar 09 blocos catre si (lig. 3), sorvem
nimbem para retbrçar o bloco respectivo. O
bloco ê mais dotado de ura reforço para seu
fundo, que consisto em uni par de barras
metallicas. longituilinaes • 15 dispostas unia
do cada lado do bloco. As pontas das barras
15 recurvam-se de mola a se conformarem
L fama do fundo em cada extremo deste,
isto O, a ponta do cada uma das barras 156
recurvada a anguloacm li.  Além disso, cada
cabeça do bloco reforça-se por meio do um
quadro metallico 17, estendendo-se em redor
das hastes 13 transversalmente ao fundo e à
parto superior o perpendicularmente aos
lados. Os cabas 14 são adaptados para se es-
tenderem polo quadro e não em um lado
deste. Cada uma das salteadas O em cada
cabeça do bloe) ê reforçada 'por uma barra
metallica transversal 18, disposta junto aos
pontos ora que terminam as barras longitu-
dilates 13.

A fig. 7 mostra uma construcção modifi-
cada da vigi de supporta 19,6 a parte de
corpo de uma viga, que se construa inde-
pendente do sua base sendo esta constituida
por um par do entornaras 20, 21, lixadas
no corpo por meios convenientes, como se
vê em 22. Quando as vigas devem suppor-
tar paios maiores, sendo então necessario
dar-lhes uma grande secção transversal, é
preferivel constraitas do modo representado
na fig. 7, havendo, além disso, economia
nas despesas de sua montagem.

03 tectos, paredes ou telhados construidos
do modo acima descripto; além do serem de
eonstrucalo simples, furto e d oravo l , do ac .
Montaram facilmente o de custarem onze°,
possue-n a vantagem da incombustibilidade.
Acenam que os blocos de formem/o Oca com
seu revestimento pl aatico são de força es-
acaciana!, em razao do emprago dos cabos
metallicos de siuman,ão que se estendem de
ponta a ponta dos lados dos blocos o consti-
tuem para est)s um reforço.

Em resoma, reivindica como pontas e ca-
racteres eenatitutives da invenção:

r, uma estrutura cannosta comprehea-
deado signa em farina de T Invertido, ma-
laguetas ostentei/da-se transversalmente a
sua ponta superior; blocos de ah-alimento
intercalados entre as vigas e suppartados
por sua base e urrn camada de matula
plastica cobrindo a parte saperlor das vigas
e as malaguetas;

2. . Uma estrutura composta compre-
hen lendo vigas em forma d 3 T. invertido.
trazendo al;ertiras em sua paga superior:
bloco; de enehimeato de formação ai:a, • In.
tercala los entre as vigas e supportados pela
base destas, calos do suspensa') estendendo-
se poios blocos de enchimento e projectando-
se de cada extremo destes o estendendo-ao
sobre a parte superior das vigas e tende
seus extremos fixados e uma camada do
maioria plastica estendendo-se sobre a Muco
simulou d s blocos e cobrindo a parte supe-
rior das vigas e a$ malaguetas;

3^. Uma estruetura composta compre-.
beudendu vigas em forma de T, invertido:
blocos de enchimentos dispostos do cada lade
das vigas, de /11(k1) a terem os blocos dos
lados oppostos das vigas cada um seu ex-
tremo °oposta 6. viga, montado sobro a
base desta ultima; meios para supporta a
outro, extremidade dos blocos; cabos de sus-
pensão engastados em cada um dos blocos e
projectando-se de cada extremo do seu bloco
respectivo, estendendo-se os extremos dos
cabos num extremo dos blocos, de um lado
da viga sobre esta ultima o soldo ligadas as
pontas dos cabos que se projectam de um
extremo dos blocos sobre o lado oppasto da
viga, e uma camada do mataria plastica
eaten (onde-se sibre a face superior dos blo-
cos e embebendo a parte superior da viga o
08 extremos em projecção dos cabos.

4.° Uma estrutura composta compre.
hendendo vigas em forma de T invertido,
trazendo aberturas porto de suas borda)/
superiores ; malaguetas atravessando estas
aberturas; blocos do enchimento de forma-
ção ifica intereallados entre uni par do vigas
o supportados na base destas ; cabos de staa
pensão curvilincosengastados nos blocos dt
enchimento e pro,ectando se do cada extre-
mo destes, e estendal/te-se mais sobre ai
partes superiores das vigas, senda aa pontas
dos cabos que s / estendem de uma xtemi-
da te de um bloco, lixandas nas pontas dos
cabas mui se projectam do extremo oapostt
de outro bloco, e uma camada de maioria
plastica estendendo-se sobre a face s iperior
dos blocas e embebendo a parte superior
das vigas, as m daquelas e as poaias em
projecção do; cabos ; 	 •

5. • Uma estrutura composta compre-
hendendo vigas, blocos de enchimento dis-
postos de cala lado das vigas, tendo cada
bl ico dos lados oppostos das viga): o extreme
opposto à viga montado na base desta;
meios para supportar o outro extremo doa
blocos: cabos de suspensão engastados em
cada um dos blocos e projectando-se de cada
extremo do seu bloco respectivo, estendem
do-se os extremos dos cabos em uma pont
dos blocos, em um lado da viga, sobra es
ultima o sendo ligadas as pontas dos eab

1.000:000,i000

60:000$000

3:7633200

233:031s173
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que se projectam de uma ponta dos blocos
, sobre o lado opposto da viga, e uma camada

de materna plastiea estendendo-se sobre as
faces superiores dos blocos, e cobrindo a
parte superior da viga e as ponta em pro-
jecção dos cabos ;

00, uma estructura com posta ecemprehen.
dendo a combinação com vigas, de blocos de
enchimento assentando um contra outro,
dispostos entre um par de vigas e suppor-
lados peia base destas; cabes de suspensa°
curvilmeos engastados em cada um dos bio-
cos o estendendo-se de cada extremo dotes,
projectando-se esses extremos estendidos de
uma série de blocos sobre as bordas supe-
riores das vigas o sendo entrelaçados com
os extremos em projecção de tuna série

1 adjacente do blocos, e uma camada do ma-
tula plastlea "obre a face superior dos blo-
cos de enchimento e embebendo a parte su-
perior das Vigas;

70, unia estruetura composta comprehen-
dando a combinação com vigas, de blocos de
enchimento plastiea de formação dia, sendo
seu extremo superior convergido e dotado
em cada canto inferior de uma reborda sa-
liente e uma espalda inclinada ; achando-se
estes blocos intercalados entre as vigas e
tendo suas saliencias montadas na -13as° des-
tas, sendo que esta face inferior dos blocos,
quando se monta na base das vigas, faz sa-
liencia da face inferior da base das vigas ;
cabo: de suspensão atravessando cada um
dos blocos de enchimento, projectando-se de
ambas as pontas destes e cujos extremos em
projecção se estendem sobra as bordas su-
periores das vigas, sendo as pontas em pro-
jecção dos cabes dos blocos ligados entre si
no outro lado das vigas; uma camada de
materna plastica estendeu lo-se sobre os blo-
cos de enchimento e embebendo a parte su-
perior das vigas e um enchimento de ma-
terna plastica na cavidade formada entre as
espaldas de blocos oppostos e embebendo a
base das vigas ;

tile uma estradara composta compro.
/tendendo a combinação, com vigas, de Ido-
eos de enchimento assentando um contra
outro, dispostos entre um par de vigas e
supportados pela base destas : cabos do sus-
pensão engastadoc em cada um dos blocas e
projectando-se de cada ponta destes e esten-
dendo-se sobre a borda superior das vigas e
tento suas ponta fixadas; armaçõe metal-
Ileas de reforço engastadas nat paredes su-
perior, de fundo e do lado de cada um dos
blocos, e uma camada de materna plastiea
sobre a face superior e os blocos e embe-
bendo a parto superior das vigas;

90, urna estructura composta compre-
tendendo um bloco de enchimento eco lon-
gitudinalmente, adaptado e ter seus extre-
mes montados sobre vigasale supporte e
unta armação transversal engastada no
bloco e eircumdando o orificio de cada ex-
tremo perto dos supportes com o fim de re-
forçar os extremos do bloco

10, uma estimatura composta compre-
hendendo em bloco de enchimento oco ada-
ptado a ter seus extremos montados sobro
eupportes e toado uma armação transveN
sal engastada no bloco e circundando o ori-
fiem em cada extremo do bloco, e cabos do
suspensão estendendo pelos lados da arma-
ção com o fim de prevenir o deslocamento
lateral dos cabos em uma direcção ;

11°. Uma estructnra composta compre-
hendendo uni bloco de enchimento ôeo, tendo
uma armação 'transversal engastada no
bloco circumdando o aviltei° em cada ex-
tremo deste com o fim de reforçar cada ex-
tremo do bloco e peças de retorço longltu-
tdinaes dispostas na parte inferior dos lados

o bloco e apoiando contra a parte inferior o

os lados das armae77-es para prevenir o des-
locamento lateral dos ditos membros em
uma direcção ;

R.° Uma estructura composta compre
hendendo um bloco de enchimento km tendo
-armações transversaes d3 reforço engas-
tadas no bloco o circumdando o °Meio em
cada extremo deste bloco parte dos sup
portes com o fim do reforçar o bloco, cabos
do suspensão engastados no bloco e ada-
ptados a se apoiar contra as ditas armações
para prevenir o deslocamento lateral dos
cabos em uma direcção e peças longitudinaes
do reforço apelando-se contra as armações
para previam seu proprio deslocamento la-
teral em uma direcçao.

Rio do Janeiro, 30 de julho de 1907 —Por
procuração, fedes Gemia & Latiam e Comp.

N. 5.185.-Memoria descriolivo de em
dido de uricilegio, na Reptt!dica dos Estados
Unidos do Brasil, para alloco material
pura construeedes semelhante ao marmores,
em nome da CampaMa General de Construc-
Ciosa ECOHOntiCaS A' Base Lacaios, esta-
beleci* em Buenos Aires, Repuelica Ar-
gentina

O presente memorial descriptivo refere-
se a um novo producto industrial do nossa
invenção, consistindo em um novo material
para eoastruerAes. semelhante ao marmore,
com todas 3.4 propriedades deste ; resestencia
inalterabilidade, brilho, etc. Este marmore
artificial acha sua applicação em passadiços.
soccoà, escalas, revestimentos de paredes,
etc., e pôde se dotar das mesmas veias que
o marmore natural o se polir do mesmo
modo. Sua resistencia regula de 350 kilo-
gramas por centimetro qudrado.

Na composição deste novo novo material,
succedaneo do marmore, entram as seguin-
tes substancias: magnesita, ;mons 011 rr-
gilla, chlorureto de magneda, o eventual-
mente protoxydo de chumbo, silicato de

.potassa, emalho fluer e matarias corantes.
A formula seguinte, que damos a titulo

de exemplo, nos tem dado excellentes re-
sultados, para obtenção de uma placa de
mannore artificial de um metro qnadrado,
com espessura de "025.

fulos
Maatnesi ta 	 _ 	 10
Kaolin ou argila 	 	 2,300
Amiantho 	 	 8,500

Chlorureto de magnesia, cinco litros a 25°
Desame.

A estas substancias, podem-se addiclonar
eventualmente, segundo as eircumstancias

•
Kilo;•

Protoxydo de chumbo 	 	 0,500
Silicato de potassa 	 	 0,250
Espanto flour 	 	 0,200
para dar ao mamara artificial maior ou
menor transearancia, um maior brilho o
resi. teneia, de modo a imitar os marmoree
de S. Luiz. O silicato de potassa dá muita
transparencia.
: O koalin deve ser puro, isto é, som
areia. O eldorurete de magnesia não deve
conter impurezas, quo prejudicariam o as-.pacto do producto.

Esto marmore artificial fabrica-se do se-
guinte modo: misturam-se a seceo o o mais
intimamente passiva as substancias acima
menciona-las o do total da mistura separa-se
a maior parte para a côr que deve predo-
minar na pedra que se deseja obter. O resto
subdivido-se proporcionalmente em tantas
partes quantas são as coras que devam en-

traz' nas vetas, addielona-se a cada uma
destas partes a c& que lhe corresponde o
immedecern-se as partes com a quantidade
de solução de cblorureto de magnesia a 25°
Beaumemecessaria para formar uma espoai°
de geléa.	 •

Obtem-se as veias derramando sobro a
massa principal pequenas quantidads das
geléas de eillres o agitando brandamente o
recipiente ou molde, de modo a se mistura-
rem as "Ires, formando veias da apparencia
dia veias naturaes.

Segundo o genero de veias para produzir,
empregam-se misturas mais ou menos liqui-
das. As proporções destas misturas ficam
ao arbitrio do operador.

Camprehende-se que as iiroporções
cadas hão do variar segundo a classe do ma-
terial que se quer Pabricar. Pôde tambem
variar o numero de proluctoe com que se
formam as misturas, sem modificação ou al-
teração do principio da invenção:

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

Um novo producto industrial consistindo
em um material para eonstrneça .1 que imita
o mannore e se fôrma de uma mistura de
rnagnesita, lcaolin ou argila, amianto e
eblotureto de magnosla e eventualmente
protoxydo de chumbo, silicato do potassa,
espatho fluor e matarias corantes, em pro-
pm ções variareis segundo a ciasse de mar-
eada que se quer imitar ; substancialmente
como descripto o especificado e para o fim
Indicado.

Rio de Janeiro, 19 de apeies de 1007,—
Por procuração, Jates Gdravd, leeere &

N. 5.186—Memorial descriptioo de um pe-
dido de pmeilegio, Ca Republica dos &-
lados Unidos do Brasil, para produc tmo .de
combinações asotadas por môo de reacção
do azote so twe carboneto, em flOn18 da •Sti-
chstorwerke gepitschaft mit boscl:rachter
Refl izer, domiciliada em Berlim, Alie-
manha .

,
Pelos ensaios que levaram á descoberta do .,

que vamos tratar, reconheceu-se que, para
produzir combinações azotadas pela. reacção
do azote sobre carbonetos, especialmente Os
carbonetos alcalinos terrosos, não é indis-
pensavel levar, por meio exteriores, toda a -
massa do carboneto á temporatura de re-
acção por meio de um fornecimento de calo-
rias; que, pelo contrario, basta introduzir
a esta temperatura uma pequena parto da.
massa e que então a reacção propaga-se por
si mesmo através de toda a massa. Mas isto
sob a condição da pequena parte em questão
ter muito realmente attingido á tempera-
tura de reacção.

Pode-se portanto realizar a operação de dif.
fortes mndds ; por exemplo, .provocando a
combustão em ponto por meio do escovas
especiaes, ou ainda misturando ao azoto
diferentes gazes, comi por exemplo oxyge-
nio (ar). chlora, que provocarão localmente
elevações do temperatura consideravas, eit
ainda misturando ao carboneto abaixo da
temperatura de reacção do carboneto aque•
eido ou ainda ajuntando misturas ao carbo-
neto, por exemplo, pa de alumiei°.

Pôde-se Lambem provocar a reação intro-
duzindo em um vaso, mão conductor de
calor, cheio de carboneto, urna resisteneia	 I
electrica, carvão, metal, etc., levada pOe
meio da corrente electriea á temperatura,
ou acima da temperatura de reaeçao. Intro-
duzindo azote, a reacção propaga-se imme-
diatatnente, ate que toda a massa de carbo-
neto S3 haja transformado em combinação
azotada. Si o recipiente O sufficientemente
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mão conductor do calor, pôde-se interrom-
per a corrente logo que a reacção tenha co-
meçado ; si não ó bastante isolador, pôde-se
evitar as perdas não forneeendo calorias
sinão tanto quanto seja necessario.

Podo-se ainda obter a reacção precipitan-
do o carboneto, frio ou moderadamente
aquecido, em um estado de divisão extrema,
no azoto, levado a uma muito alta tempera-
tura ; tornar-se-tia incandescente o a st:-
acção continuar-se-ha com o azoto que lar
introduzido ulteriormente.

Para todas estas moções o carboneto pôde
ser puro ou misturado a outras substancias,
o especialmente áquellas que esboroam o
carboneto, mocaniaa o i chimicamente actu-
auto sobre os oxydue misturados ao carbo-
neto.

O propilo earboanta pado ser em pd ou
em pedacinhos, o azoto pado ser puro ou
misturado a outros gazes ou vapores. O
azoto pado tambom ser emprega lo no es-
tado da combinação, por exemplo, sob a
forma do &montam comtanto que a tampa-
ratara do decomposição saja mais baia do
que a de reação, do azoto sobro o carboneto.
O carboneto empregado pode lambem estar
no estalo do carboneto ainda não forma lo,
isto ê, em que só os seus constituintes estão
em presença, amianto que nenhum dos
compostos em preseaç a, tenha uma tempe-
ratura do dociompasiçao ro lia elevada do que
a de redacção do azoto sobre o carboneto.

A Influencia do azoto, préviamente levado
á temperatura necessaria a absorpção, pro-
voca, ceia esta absorpção, um augmento de
temperatura io se propaga atravez
tida a massa do carboncto, sons TM saia
necessario elevar esta á temperatura do
reacção.

Pôde comatdo produzir-s e, no carboneto
em pé ou em grão muno, da parto da
massa de reacção, uma finjo do carboneto,
que pôde impedir a reacção a provavelmente
retardará a penetração do azoto no rosna
da massa. E see inconveniente pado ser evi-
tado o pode-re asseirurar a boa marcha da
sanação introduzindo o azoto n i direcção
opposta fique% cai qua se deverá operar a
reação, do moio que o azoto chegue por in-
termedio da massa do carboneto que não
tenha a temperatura de reacção, até áquella
que foi elevada a esta temperatura.

Evitar-se-ha assim a formação do cama-
das do carboneto fundido; porque o carbo-
neto estando a temperatura de reacção ab-
sorver& o azoto o obter-se-hão as combina-
ções azotadas desejadas.

Podem-se misturar ao carboneto substan-
cias que o tornem peameavel ou poroso ou

taes como carvão, «cal azotada» ou
skallatickstolla (ou Lime Nitrogon) já for-
mada, substancias, inertes, papel, madeira
ou outras, ou ainda dispor camadas dessas
sabstancias, de modo a facilitai a pape-
tração do azoto. Podem-se tombem jun-
tar ao carboneto substancias que favore-
çam a aksorpção do azote, como por exem-
plo saes balogenios ou alcalinos ou alcalino-
terrosos, carvão de asaucar, carbonatos, sul-
fatos, etc., alcalino-terrosos ou alcalinos,
etc.

Afim do obter os compostos azotados, po-
do Se aquecer o carboneto nos pontos dese-
jados por meio de conductores electricos
de carvão, do metal, etc. que são levados á
temperatura desejada por meio da corrente
alectrIca.

O carboneto Oposto em mu vaso mão coa-
ductor do calor. Ora, segundo a descoberta
actual, convem, para obter urna marcha re-
gular, impedir qualquer contacto do corpo

i de aquecimento com o carboneto; com esto

fim faz-se na massa do carboneto uma mai-
d ade ou °amara, na qual está o corpo do
aquocitnento,que tem, por exemplo, a farina
de uma varinha ou de uma espiral.E' vanta-
joso dispar verticalmente esta cavidade
'assim como o corpo do aquecimento. Pôde-
se então fazer uma. installação muito com-
crida sem stapportes.A parede interna desta
camara de aquecimento deve ser boa con-
danara do calor. Mas, como o carboneto
que cérea a °amara do aquecimento no
ser transformado em composto azotado e
formará assim uma bainha adida, este Me
voluero interno não tem necessidade de ser
duradoura; poderá. ser dod,ruido pela, tem-
peratura que terá de supportar. Basta, por-
tanto, constituil-o por exemplo com uma
folha delgada do metal ou mesmo de uma
mataria organica que se destruirá.

Como a reacção possa ser provocada em
tantos pontos guantes se deseje, principal-
mente no jataram° de uma acceleração da
operação, poder-se-ha dispor na massa do
carboneto duas ou mais destas fumaras de
aquecimento verticaes, nas quaes se collo-
carão corpos de aquecimento egualmento
vertiam. O praprio carbonato O contido
em um recipiente com paredes calorifugas,
afins de evitar, tanto quanto possivel, o dos_
perdido de calor.

O azoto O introduzido muito perto da pa-
rede exterior na massa de carboneto, que
pado conter substancias que o tornem mo-
vol. ou camadas destss substancias. O que
Ó essencial O fazer entrar o azoto no sen-
tido opposto áquefle para o qual a reacção
tem legar ; de tal modo que a sua entrada
pôde não estar muito perto das paredes
exteriores ; luas é neer:azaria que avance
atravez da. mansa da carboneto para o
ponto do reaeçao e que se mova, por con-
tagia:nela, na direcção opposta :amena, que
a mamão segue.

Esta Ode ainda ser isolada da parede
exterior por meio do uma camada parosa
que envolva a massa de carboneto, por
exemplo, areia, carvão, cal azotada aca-
bada (chamada na Allemanha aKalkstiek-
santa e em Inglaterra «Limo Nitrogena), ou
outras substancias, ás quaes o azoto chegue
do modo que penetre então por todos os
lados na massa de carboneto e chegue atra-
vez desta ato ao togar do reacção.

Devido a esta disposição, o corpo de aque-
cimento está livre do contacto com a massa
de carboneto o evitam-se assim as causas
do fusão ou do destruição ; facilita tambem
o conotar ou o substituir os corpos do aque-
cimento.

Finalmente reclamamos os beneficies da
Convenção Internacional (promulgada pelos
decretos ns. 9.233, do 28 de j unho de 1884
e 984, do 9 do janeiro de 1903), visto ter
sido o mesmo pedido do privilegio depo-
sitado na Repartição Oflicial da Allemaaha,
em 25 do junho do 1907.

Em resumo, reivindicamos como pontos
e caracteres constitutivos da invenção:

1.8 Producção do combinações ansiadas
por meio da reacção do azoto sobre o cara
boneto,caracterizada pelo facto de uma parte
sarnento do carboneto a tratar ser lenda á
temperatura de reacção, sendo o resto do
carboneto tratado a uma temi ar stura Infe-
rior ;

2.0 Para obter este resultado 41 azoto Tu.
se faz absorver pelo carboneto é1 'traduzido
na direcção opposta :amena m m que se pro-
duz a reação ;

3a Uma disposição de fabricação caracte-
rizada pelo emprego de uma ou mais cavi-
dades verticaes,nasquaes os corpos de aque-

cimento são introduzidos e, tanto guapa°.
passivo!, livres do contacto directo chiei 0:*
massa do carboneto ;

48 Esta. disposição O caracterizada peio
facto destas animaras ou cavidades Botem
feitas com o involuero sufficiontemente coa-
ductor de calor e que pado eventualmente
ser destruido á temperatura obtida ;

58 A disposição 3 é ainda caracterizada
pelo emprego de uma camada porosa em
torno do carboneto, camada composta de
matarias que não se conbinam com o atito
á temperatura produzida e que tem por fim
diffundir o azoto de uni modo mais igual
protegendo °pintado parede exterior do
recipiente no qual se effoctua a reacção.

Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1907—
Por procuração, Mos Garrota . Lactes &

~unem..

N. 5 187—Mémorial descriptivo de um pe-
dido de pricilegia na Republica dor Estados
Natos do Brasil, para (Aperfeiçoamento sem
mecanismo de afiar navalhas». Invenção da
Henry Jacques Gaisman, domiciliado em
New- Yora, Estados Unidos da Amenos.

A invenção tem por objecto permitair
afiar a folha de uma navalha do segurança
sem removei-a de seu porta folha na ar:
mação da navalha.

No desenho anuem, que representa a na-
valha prompta para o uso, a lig. 1 O urna
vista cru plano de meus aperfeiçoamentbs,
montados num couro de afiar; a fig. 2 ti uma
elevação lateral, na direcção da parte infe-
rior da lig. I. As figo. 3 o 4 sao secções
3,3 e 4,4 da flg. I, respectivamente tornadas
nas direeçacs das flechas, e a fig. 5 é uma
vista lateral de armação de navalha de se-
gurança representada nas outras vistas.

A armação principal de meu dispositivo
eomprobende uma placa de base 1 o lados
2, 3, que se podem estampar de uma folha
de metal, havendo entre os lados 2, 3 espaço
bastante papa correr mn couro de afiar 4,
5 são rolos, entre estes lados e supportados
por alies, que se fixam em eixos 6, traba-
lhando em extentares vertamos dos ladoi.
Estes rolos estão conotados perto de extre-
midades oppostaa da armação o o couro
4 pada passar por este supporta debai-
xo doe rolos, com que faz contacto, de
moio que, pelo movimento do vae e vem
da armação, ao longo do couro, os ro-
los 5 eaeillam e fazem °sornar a folha 7 da
navalha. 03 meios representados para
obter esta °matação da folha 7 cornpreben-
dem cremalheiras e valetes dispostos do
seguinte modo : nos rolos 5 fixam-se rode-
ies 8. que engrenam com cremalheiras 9
de uma barra °arredio 10,galada sobre a ar-
mação ou por uma placa guiadara lla com
borda inthrior 11 • voltada para dentro
(fls. 3) e que se pado suspender no eixo 6.
A armação tem um porta-folha 12 que tra-
balha em ananeans nos lados 2, 3, o é pro-
vido de um rodela 13 que engrena com a
cremalheira 14, de uma barra la ligada ri-
gidamente á barra 10 pelas hastes O. Em
outras palavras, as partes 10, 15 e 18 cern-
prebendam um supporta corredio tendo cre-
malheiras 9 e 14. As cremalheiras O (Ag. 2)
engrenam com a parte inferior do rodete 8,
e a cremalheira 14 com a parte superior
do rodela 13, o qual serve para Impellir a
borda da folha da navalha na direcção op-
posta aquella em que meu dispositivo se
move ao lonm do couro. Assim, quando e
dispositivo trabalha da esquerda para a di-
reita ao longo do couro (fig. 1), os rolos 5,
cuja superticie inferior assenta no couro,
são revolvidos por este e por meio das cre-
malheiras e dos rodetes, impeliam o nona-
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, folha 12 e a folha da navalha 'raiara a es-
querda. Quando, pelo contrario, o disposi-
tivo- se move na direeçao inversa, os rolos,
os rodeies e as cremalheiras impeliam a fo-
lha na direc •ção oposta. Deste modo, a fo-
lha passa constantemente sobre o couro de

• trás de 12. I" são azas da armação ser-
vindo para movel-a eni vaca vem.

Para que 03 rolos 5 assentem firmemente
no couro de maio a haver a fricção nous-
saria para. operai-os . á mNlida que o dispo-
sitivo se move de lado e outro ao lonzo do
couro emnrégo rolos 17, assentando contra
a face infarior do couro e sunportados pi-
totalmente Mg. 3 e 4 ) por uma mola
chata 18, fixada centralmente na base 1 da
armação e que tende no-malmente a em-
purrar contra o couro os ralos 17 suporta-
dos sobre eixos 10, trabalhando em estribos
20 fixados na mola 18 (fig. 3e 4). Na dis-
posição representaila, os rolos!? estão col.
locadcs a um lado, resoectivamente, de
urna linha que passa verticalmente (figa 4)
poios eixos dos rolos 5: de modo a terem
uma tendencia a curvar o couro, á medida
que passa debaixo dos ra ios 5, sendo assim
attamentado o attrito entre o couro o ca-
tes rolos.

O porta-folhas 12, de fórum tubular, tem
urna fenda 12' aberta em um do seus lados
(rg,, e) assim como em sua extremidade
oposta ao ?atleta 13 (lig. 3), de modo a
poder o nortaarolha da navalha correr
Pilo longitudinalmente.

• Esta disoo^ição permitia fiçar em 12,
uma folha ernquanto permanece na arma-
ção do uma navalha de segurança.não sendo
portanto amassa:ao remover a folha da
armação da navalha para afial-a.

Em outras palavras, no meu dispositivo
"aperfeiçoado, a armação da navalha do
, segurança o sua folha disnbem-se de tal
modo que a navalha completa 4 supportada
Pela armação do mecanismo do afiar. MOO-
beni10 a folha una movimento de oscilação
proprio para afial-a. Para este fim, minha
navalhado segurança tem a armação aberta
ou dotada de um espaço que vá de um de SOUS
lados as oulro,de frente para traz,por exem-
plo, catre o porta-folha e a gua.rda,de modo a
permittir a.passagem de um MICO, sendo o
Coesmo suporto Lambem aberto em uma
extremidade para se poder applicar a ar-
mação da navalha propriamente dita á ar-
marão Principal, fazendo-se correr transver-
salmente a navalha flor esta armação, po-
leado assim o porta-folha da navalha cor-
rer em 12. O dispositivo representado para
este fim 4q seguinte: 2.9 4 a peça do base
da navalha de segurança, dotada em uma
extremidade rio um supporta vertical 22 a,
no qual se fixa uma haste 23, sobre que se
monta, pivotalmente, a Iliirte tubular 24,
de nen porta-folha que traz a folha 7, sendo
Casa Èarto tubular adaptada para correr na
parte aberta do 12 na pos‘ção que repre-
senta a fig. 3. Uma peça 25. (filas. 3 o
5) do porta-folha 24 está fixada na peça
tubular 24, e a folha 7 fixa-se entra as azas
24 do estribo 23, sondo mantida a folha,
firmemente o de modo amovivel, por pinos
23, que penetram era furos da folha, o um
parafuso 27 supportado por uma an 23 a e
que penetra no alvado da folha. Pôde-se
eomtudo empregar outro meio conhecido
para receber o manter a folha. A parto do
base 22 da armação de navalha 4 adaptada
para se fixar na peça do base 1 da armação

•do dispositivo do afiar, quando 24 se acha
. em posição no porta-folha 12 do dispositivo
do afiar,

Para este fim, a base 1 traz guias traias-
•versaos ia em que a peça 22 pode correr
(figa. 2 e 4). A disposição das partes é tal

•-

que, quando se deve afiar a folha, a base 2
da armação de navalha- colloca•se ao lado da
armação principal em linha tom os guias ia
desta, o o eixo 23 o a peça tubular ou luva
21 alinham-se lambem com o guia da poça 12.
Então a armação de navalha 4 empurrada
para a armação Principal de modo a se fixar
nesta, ficando assim a placado base 22 man-
tida pelos guias ia, o a folha 7 ligada a
peça 12 de Modo a oscilar com esta (fig. 3)
e achando-sio a armação de navalha mon-
tada solidamente na armação principal.
Nesta posição das partes (estando a navalha
supportadá nela armação principal) a folha 7
oscula quando n dispositiva recebe um mo-
vime-ato de vae e vem, ao longo do couro, do
modo acima descripto.

Para que a armação do navalha se posza
ligar sem obstactilo á armação do disposi-
tivo de afiar, disponho a guarda 28 da folha
em connexão novel com a armação de na-
valha, de modo a se poder abaixar 28 de Via
posição activa em relação ao fio da folha,
como indicado nas figs. 2 3 o 4, quando se
deve :Latir a folha. denzantio-se assim um es-
paço livro entre a parte de base 23 do sup-
porta de navalha e seu porta-folha 24. Como
representado, p; peça 28 é supportada pela
armação de navalha sobre pivots 29, mie
pa-sain por azas 28 a do 28, o por azas 30
situadas numa barra 31, fixada MIM ex-
tensão 32 da base 22, sendo as partes 31 o 32
mondas solidamente por um rebite 33. A
guarda 28 traz rebordas 28 ti :plantadas para
fazer contacto com o fio da folha da na-
valha, para mantel-o em posição de barbear
em relação á guarda. Para manter esta ul-
tima em posição de barbear, emprégo uma
mola 31, fixada polo rebite 33 entre a barra
31 e extensão 32, sendo as extremidades da
mola adaptadas para fazerem contacto com
as bordas 28 c das azas 28 da guarda, quando
esta se impelle em activa, contra o fio da
folha. Tende portanto essa mola a empurrar
as rebordas 28 b contra o fia da folha da na-
valha, de modo a manter salidamente
guarda em posição. Quando a folha deve
°saltar, move-se para traz a guarda sobre
seus pi rots, do modo a ficar suspensa de-
baixo da time I da armação prinemal, afim
de permittir livremente a inserção da ar-
mação de navalha 00 interior da armação
principal (figs. 2 o 4), posição era que as
bordas 28 c das azas 28 assentam na mola 34
para manter a guarda em sua posição infe-
rior extrema.

As vantagens de meu aperfeiçoamento são
as seguintes: o dispositivo do afiar perma-
nece montado sobre o couro, do modo que,
durante a operação do barbear, quando 4
neeessario afiar a folha da navalha, basta
mover a peça 23 para traz e, sem remover a
folha da armação da navalha, aplicar esta
armação o a navalha ilquelle dispositivo, do
modo descripto, o depois imprimir ao
mesmo dispositivo um movimento do vae o
vem ao longo do couro; Depo is de aliada a
folha, remove-se desse mecanismo a arma-
ção do navalha e a folia : ajusta-se a guarda
e procede-se a operação do barbear .

Em resma°, reivindico conto pontos e
caracteres constitutivos da invenção

1.° A combinação de unia armação ada-
ptada a raeober um movimento de vao o vem
em relação a um couro de aliar e dotada do
meios para receber o fazer oseillar unia
tolha de navalha, com uma armação de na-
valha dotada do meios para supporta: piro-
tal/nauta uma folha do navalha, do modo a
poder esta folha oscilar na armação de na-
valha, achando-se estes meios dispostos de
modo a se applicar os meios de ascii/ação
da folha da primeira armação mencionada
para fazer oscular a folha;

2.* A combinação de lima armação ida-
ptada a receber um 'movimenta da me e
vem em relação a uni couro de afiar e do-
tada de um porta-folha eivando e de meio a
para o fazer oscular, com urna armação de
navalha de segurança) dotada do uma folha
supportada pivotalmento nesta armação do
modo a oscilar nella o adaptada para se
dispor no porta-folha da primeira armação
mencionda ;

3•° A combinação de uma armação adaa
piada a receber um movimento de vai e vent
em ralação a um couro do afiar e dotada do
um porta-folha pivotado do moina para o
fazer escalar com uma armação de navalha
do segurança dotada de um porta-folha pico-
tado e atravessado de lado a lado por uma
abertura perrnittindo a livre passzagem da
primeira armação ninneionalla °nommen
o porta-tulha da armação do navalha é dis-
posto no porta-folha da primeira armação
mencionada

4.°A combinação de uma. armação adapta
da a receber um movimento de vao o tem
em relação a um couro do altar e dotada do
um porta fula pivotado o de . meio ; para o
fazer oscular, com uma armação de nava-
lha de segurança dotada do um porta-folha
Pivotado, e atravessado de lado a lido por
uma abertura e sendo Lambem aberto ern
uma extremidade para permittir rpm a ar-
mação de navalha corra transversalmente
á primeira armação mencionada, afim do
poder o porta-folha do armação de navalha
se dispor no porta-folha, da primeira arma-
ção mencionada ;

5^ a combinação de tinta armação ada-
ptada a receber um movimento do me e
vem em relação a um couro do afiar o do-
tada de um porta-folha pivotado e do meies
para o fazer oscilar, com unia armação de
navalha de segurança dotada do um porta-
folha pivotado, adaptado a se dispor no
porta-folha da primeira armação mencio-
nada, e meios para fixar estas annaçães
entre si, emquanto seus porta-folhas respe-
ctivos se acham reunidos ;

no a combinação do uma armação mia-
paria a receber um movimento de vae e
vem em relação a um Couro de afiar e do-
tada de um porta-folha p i votado e do meios
para o fazer oscular, com uma armação do
navalha do segurança dotada do um porta-
folha pivotado, adaptado a se dispor no
-porta-folha da primeira armação mencio-
nada; tendo a armação do navalha de se-
gurança uma peça de base debaixo ao seu
porta-folha e uma extremidade aberta para
receber a primeira armação mencionada, e
um guia para manter a armação de nava-
lha do segurança sobre aquela primeira ar-
mação

7°, a combinação de uma armação ada-
ptada a receber um movimento do vao o
vem em relação a um couro do aliar o do-
tada de um porta-folha plantado o do meios
para o fazer oscilar, com uma armação de
navalha de segurança dotada de um porta-
folha pivotado adaptado a se dispor no
porta-folha da primeira armação mencio-
nada; tendo a armação de navalha de se-
gurança uma paça do base debaixo de seu
porta-folha e unia extremidade aberta para
receber a primeira armação mencionada, e
tendo esta primeira armação um guia ada-
ptado á receber a peça de base de uma ar-
mação de navalha de segurança, afim de
manter a ultima sobre a primeira emquanto
os porta-folhas se acham reunidos ;'

8. 0 A combinação com uma armação ada-
ptada a receber um movimento de mo e
vem em relação a um couro de afiar e da
tada do um porta-folha pivotado e de MOO
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para o fazer anilhe, com uma armação ae
navalha do segurança dotada do urna parte
de base o um supporto em pé em uni lado,
e um porta-follm supportado. pivotalmeuto,
por este ; podendo a extremidade da arma-
cao °oposta ao supporta ma4 passar livra-
mento sobre o primeiro si/ponde mencio-
nado, e podendo esto porta-folha •se dispor
-firmemente no porta-folha da primeira ar-
mação mencionada.

9. o A combinação do uma armação asa-
piada a receber uni movimento lo vau e
vem em relação a um couro do afiar e do-
tada do um porta-folha pi votado o de meios
para o fazer °sentar, com Ilati armação ilet
navalha do segurança dotada de uma parte
do loa.° e um supporta em pé eia um lado e
um rorta-folha supportad apiiotalmonesPar
esta ; podendo a oxtremidade da armação
opposta au supporta em pó passar livre-
mente sobre a primeira armasão mencio-
nada, o podendo este porta-Mala soalsaor
firmemente nu porta-folha na primeira ar-
mação mencionada, erte tem um guia para
receber a parto de base da araitala de na-

, valha do sagbrança
10. 0 Em dispositivo prtrt alar navalhas,

a combinação do uma armação ; um porta-
folha supportaaa pivotalmonte, por esta ar-
nação; rolos Irabalhan lo na armação em
lados oppastos do porta-folha, o um meca-
nismo ligando os rolos ao porta-folha para
que este oscule sob a acção dos rolos

11, um dispositivo para aliar navalhas,
comprehondendo : unia armação, um porta-
folha supportado pivotalinente por esta.
rolos trabalhando Ga armação, em lautos
impostos do parti-folha. uma peça indepen-
dento montada corredia em relação á ar-
mação, o uni nieçanismo ligando esta, poça
aos rolos o ao poeta-folha, pira fazer os-
ciliar este ultimo por meio dos rotos;

12,um dispositivo para affar navalhas,
comproliendendo: uma armação, um porta-
folha supportado pivotalmente por esta ;
rolos trabalhando na armaçlo em lados
oppostos do porta-folha, cremalheiras sup-
portadas de modo inovei pela apionse
rodeies em °inflexão com os rolos e o porta-
folha e operados p slas crama.lheiras

la, um dispositivo para afiar navalhas,
campeche:adendo: uma armação, um porta-
folha supportauto pivotalmeino nesta, rolos
trabalhando na armação eia lados impostos
do porta-folha, rodetes em connexão com os
rolos e o porta-folha e cremalheiras engre-
nando com estes Judaica, aclian M-se opouto
de contacto do rolam do porta-folha do lado
oppusto ao contacto dos rodetes dos rolos
com a cremalheira correspondeete,

Rio de Janeiro, 23 da outabro 'de I9o7.
— Por procuração, Atlas Gérauel Leder°
ce C.*

N. 5.IR8 — Mamaria descriplico do Mn pe-
dido de privilegio, na Republica dos Estados
Unidos do Brasil, para edispositito tara
evitar que a /litigam saia pelas chaminés».
h:veneno da Antonio Solari, domiciliado em
Buenos-Aires, Republica Argenlina

Refere-se a presente invenção a uni dis-
positivo destinado a evitar que saia para
o exterior a fuligem que arrasta comais/o
o turno das chaminés no seu movimento as-

• candente..
E' conhecido o gravo inconveniente pro-

duzido pela fuligem que é constantemente
canelada pelas eliminas de todo o genero
que ha nas cidades, a qual, devido ao pe-

. quarto peso e á pequenez das partículas, fa-
cilmente go dissemina em redor das mesmas

cidades, proluzintia malestias caracteristi-
eas na população suburbana.
'Sabe-se faMbem que se tem tentado imita-

monto, tanto por parto do publico como
das autoridades municipans, achar uni moio
apropriado para se evitarem os inconveni-
entes acim t apontados, 1110A até bojo não
se encontrou tal moio, apezar das inninneras
e aoastantes investlgaçOes para o descobrir.

A premito invenção resolve de uma (U-
nia pratica o veva:oleira:nauta Mil, esse
problema, pois que pormitte evitar do uma
munira absoluta enleia que a fuligem se
dissemine, podendo ser au mitunu tempo

u guardada, para que possa sei-
utilizada n .13 industrias, na agricultura e
no cominarei°.

No desenho annexo, a fig. 1 ?apresenta
unia persoetetiva do diapositivo, e a lig. 2
tona persp •ctiva do propulsor concavo, Elite
coa-animo dispositivo propriamente dito A

O dispontivo comp5e-se de uai cylinlro
I, provido de unn puta 2, com um puxador
3. Ao colhida) estão adaptados os suppartes
do eap mote 6, e uns supportes 4 (estes por
meio do parafinas 5), que teeni orifIcias em
que gyra a parto cyliudrica 9 do eixo 8, em
que estão . fixadas por parafusos as pas coa-
cavas em bulidos 10. O eixo 8, do ferro qua-
drado com iroxintes 9, em quo estão fixadas
por meio de piralbsta 11 as helices 10, for-
ma com estas um propulsor concavo que
constitue o corpo principal do dispositivo e
que está indicado pela. Mitra A.

Modo de fimecionan em uma chaminé ou
cano servindo para o mesmo atreito, e em
uma distancia do base em proporção com a
tiragem, isto a, com o dianteiro da cha-
miné se abrirá urna catnara de maneira
que na sua stiperficie horisontal interior
appareça - cortada horisoatalmente a cita-
mina, apresentando assim urna boca on
oriticio e sobre esta boci se collocara o dis-
positivo, fixado por qualquer meio ade-
quado.

A chaminé á sabida da fornalha ou lagar
em que se ascende o fago, tal como se con-
struo actualmente, seguirá uma linha curva
ou abisma o nu ponto onde a linha encontra
a vertical que segue a chaminé, se collo-
cará qualquer meio apropriado para se re-
colher. som interrupção da tiragem a fuli-
gem que anuirá da forma que adesista se
explicará.

Accendala a fornalha, começará a P ro
-duzir fumo, que como é sabido é mais leve

do que o ar, e que subindo vao do encontro
ao propulsor concavo A do dispositivo cal-
locado em togar conveniente da chamina, o
então começará o movimento de rotação do
propulsor o qual gira por meio do lamente
9, que tem o seu eixo 8 trabalhando nos
orlados dos supportes 4.

Como fica dito, sob o impulso do fumo que
sobe constantemente o propulsor A girará
continuamente, mas permittirá que o mes-
mo fumo saia para o aderiam interceptando
posam, a passagem da fuligem que vem che-
gando, sendo esta forçada, por elícito da
força do rotação - transmittila na fôrma in-
dicada, a deter-se e a descer para ir c.atiir
no fundo da chaminé ousio haverá qualquer
meio colloctor conveniente.

Si por ventura se interromper o seu fun-
cionamento, abre-se a porta 2 para, exami-
nar o corrigir o defeito.

Em resumo: reivindico como pontas e
caracteres constitutivos da invenção:

Um dispositivo para evitar que saia para
o exterior a fuligem arrastada pelo fumo
das chaminés caracterisado pelo seguinte: o

dispositivo conip5e-se do uni cylindro pro-
vido de uma port i e na parto superior do
qual estão fixos mis supportos que sustentam
um capacete, e toldo em cima o em baixa
uma travessa ou supporta provida de °vin-
dos nos (limes gira:n os mondes e uni
eixo de ferra quadrado solidaria do umas
pás carteavas em Milicos que constituem uni
propulsor (A) omitido dentro do cylindro
(1) e que encanta um nowimento coatinuo
de rotação sob o impulso de qualquer força
fluida, fumo, etc., que exerça pressão
sua parte c uidava, deixando que essa força
po ssa sair para o exterior o ao mesmo
impo interaeptando a passagem do qualquer
corpo semi-sonha fuligem, etc., o obri-
gando-o a descer pelo atreito do movimento
de rotação. sabstanciatmente Como foi de-
seripto e representado no desenho annexo.

Rio do Janeiro, S2 de outubro de 1907. —
Por procuração, lides Géraud Leder; &

ANNUNCIOS

_Empreza Cena/ r n et ora da
Avenida Doira-alar

ASSEMBLÉA GERAL '

Não se tendo reunido os acctonisias desta
empraza, convocados para a assembléa geral
de prestação de contas e dissolução da em-
praza em 21 do corrente. são de novo con-
vidados a se reunirem, para o referido fim.
no dia 28 deste mesmo mez, (ts2 horas da
tarde, no escriptorio da empresa, a rua da
Alfa.ndega. n. 2:1, sobrado.

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 1907.—
A directoria. 	 •

Cautela

O abaixo assi gnado faz publico que porden
a cautela s. IS firmada pelos syndicos
Companhia Lloyd Brazileira. em liqaidação
forçada, em 2 do maio de 1902, de ardeben-
tures da P. serie daquolla companhia, com o
segunda rateio Pago ; previnimos que, si no
prazo de 30 dias desta declaração. não aspa-
recer a referida cautela, es as-adices passa-
rão uma nova, em substituição daquella,
que ficará sem vaiar algum.

Rio do Janeiro, 30 de novembro do 1907.-
E. F. Machado Nunes,	 (.

Imprensa Nacional
aviso

Na thesouraria deste estabelecimento or..
contram-se á yen la as tabelais de preço, ul-
timamente approvadai pela Repartição do
PoliCift, para carros e antomoveis de praça,
custando $209 o exemplar cartonado.

Com panh ia Inala trial
Constrtietora

ASSEMBLCA GERAL EXTRAORDINARIA

2' Conto:Gado
Não se achando, hoje, representados dons

terços do capital, para reformar os estatelas'
os Srs. accionistas são novamente convida-
dos a se reunirem em assemblaa geral ex- •
traordinaria, para esse fina no dia 31 do
corrente, á I hora da tarde, á rua do Rosario
n. 27. As acções ao portador poderão ser
depositadas até o dia 28 do corrente.

Rio. 26 de dezembro de 1907.-0 director
presidente, Sebaslioo Man; Sarmento ,
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Acham-se á venda, na thesouraria desta Repartição, as seguintes obras

Accordãos do Supre-
mo Tribunal Federal
de 1895 	

Idem idem de 1893... 	

Idem idem de 1837 	

Idem idem de 1898.. 	

Idem ideia de 1999 .......

Idem idem do 1900 	

	

Apontamentos para o Dic 	
cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, valas, edificies, etc.,
tres grossos volumes .....

As minas do Brasil o
• sua Legislação pelo

Dr. J. Pandiá Calogeras.	 vo-
lume.. .	 	

dom, 2°	 • .....

Idem, 3° volume 	

Boletim de concessties e privi-
leglos,	 ...........

Boletim. da Proprie•
dado Industrial, (Publi-
cação mensal) cada Paseiculo 	

Constituição e beis
Orgunicas ala nepat-
latiam 	

Carta Geotrraplaiea do
Ma tto Ga-osso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Humo...

Carta Geral da 'tema-
Mica, pelo Ur 	  Crockatt de
Sá 	 	 • .	 . .

Cartas Jesuiticars, do
padra Manoel da Nobrega (1549
a le60), de Valia Cabral ....

Codi gro Penal da Fte-
publica das Estados
Unidos do Orazit, con-
versão das penas, fiança. pre-
scripção,systema penitonciario,
condas, etc., por um magis-
trado mineiro.. 	

Codi,wo das notações
• Exteriores (2 vols.) 	

Condições de a dm i
silo no Gymnasio

.	 . .
Consolidação das 1,cis

das Ai tu alegas e 31 e-
' sa.s de fendas 	

Consolidação dr117 TAtiS
da justiça Federal..

Consolida çã. o das Leis
referentes á organização muni-
cipal do District° Federal—

Constituição da Repu-
blica do llrazil .....

Consultam do Conselho
ale Estado, secção de Fa-
zendo, tomo 2° 	

Consul tas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 3° 	

Consul tas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 40 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda., tomo 5° 	

Consultas do Conselho
ale Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 6° 	

Consul troa do Conselho
de Ustitdo, senão do Fa-
zenda, tomo 7° 	

Consulta

▪ 

m do Conselho
do Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 8° 	

Consultam do Conselho
ale Estado, secção de Fa-
zenda, tomo O° 	

Consultas do Conselho
de Estudo, secção de Fa-
zenda, tomo 10° 	

Constai tas do Conselho
de Estrado, secção de Fa-
zenda, tomo 11° 	

•
Consultas do Conselhodo li,••‘ando, secção do Fa-

zenda, tomo 12° 	
Consultas do Conselho

de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 13° 	

Consultas do Conselho
de Estado, Negocies Fulo-
sia.sticos, tomo 1° 	

Cousul tas do Conselho
de Estado, Negocios &ele-
siasticos, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
de Estado, Negocios Eccle-
siasticos, torno 3° 	

Chez-agrai-dila da pro-tincia do Ceará, por
José Pompen de A. Cavalcanti.

Decisões de 183')	 3eat.0

Decisões do Governo Provi-
godo (I° o 2" fiisciculos) 	

	
38000

es do Governo Provisn-
rio (30 e ultimo faselculo) 	

	
21:000

Deci•-‘õ es do Governo Preciso-
rio (Additamentos) 	

Decisões de 1891 	
	

44.500
Decisões de 18ro 

	
44000

Deeisõem de 1903 	
	

24500

Decisões de 1894 	
	

44000
Decisões de 1895 	

	
34000

Decisões de 1893... 	 	 3$00n
Deeisõem de 1897 	

	
34000

Decisões de 1898	 2000
Decisões de 1899.... . 	 3.4r00
Decisões do le00 	

	
34000

Decisões do 1001 	
	

34000

Decisões de 1930
	

34000
Decisões de 1903 	

	
4;i:000

Decreto do Governo Provi-
sono, novembro e dezembro do
188o
	

3$000

Decretes do Governo Provi-
cofio, janeiro de 1800.. ...... 	 24005

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1890 	 14000

Decretos do Governo Provi-
símio, março do 1890 ..... 	 4000

Decretos do Governo Provi-
sono. abril de 1890 .......	 240110

Decretos do Governo Provi-
sono, maio de 1890,... 	 	 44000

Decretos do Governo Provi-
bulo, junho do 1890 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
sono, julho de 1890 	 	 25000

Decretos do Governo Provi-
sono, ago,to do 1890 	 	 34000

Decretos do Governo Provi-
sono, setembro de 1890 	 	 24000

Decretos do Governo Provi-
sede, outubro do 1893 	 	 34000

Decretos do Governo Provi-
sono, novembro de 1890, 	 	 44000

2$500

48000

68000

88000

9400)

98000

204000

64000

04000

64000

34000

14500

58000

124000

104000

24000

34000

84000

$200

84000

54000

$500

18090

244000

24000

25000

24090

24000

24000

14500

14500

54000

44000

24000

14509

•
24000

34000

240)0

14000

•



	

Decretos iii Ooverlio Prtie	
surto, dezeW ro de 180U 	 	 3$000

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro do 114)1 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1891 	 	 es000

Decreto	 3. (WS-Ai-
tera varias disposições da Con-
solidação das Leis das Alfande-
gas 	 	 $100

Decreto si.  1.17S - Crda
o legar do contador nas Dele-
gacias Fiscaes 	 	 1$000

flicrionarlo dos ver-
bos irregulares, por C.
do R 	 	 4000

1i:decimo-trio IS i 1 i o.
gra/Miro Itrazileiro,
coa Ceado noticia, das obras e as
biogranitias de todos os escri-
piores braáloiros, pelo Dr. An-
gu:ao Vieterino Alves Sacra-
mento hlake, 7 grs. vols. in 8°	 15;900

Piceionario Geogra-
'Mico das Minas do

peio Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	 	 6$000

11.'sboço fliograpisico
de :11ir111lito 1_, i neo I n,
traducção do capitão do fra-
gata Orozitly',,o NIoniz Barreto 	 	 $500

	

usas'. i pturaçito DI e r 	
cantil 	 	 3$000

Esta to tos da Escola
Polytechniea 	 	 $500

Trfletoras Consolares
(Dec. 1.103, do 21 de novembro
le 1003) 	 	 4000

Forinulario do Pro-
cesso Criminal Mili-
tar 	 	 $600

Eabitlas de ta Pon-
ta isto, vertidas e anomalias
pelo barão da Paranapiacaba,
2 grossos volumes em 8° 	

Gemera et SpeelesOrclii-
dearum Novarum mias cot-
legit, descripsit ei icem bus illus-
travit , r. Barbosa Rodrigues,
2° volume 	

historia dos Ires gran-
de.; capitães da anti-
guidade (Annibal, ('esar o
Alexandra), pelo Dr. Cesar Zama

Distorla Financeira o
0 reta 'nen ta ria 410 UR-
perlo do nrazil, de-do
a soa funda ção, precedida do
alguns apontamentos Acerca da
sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira, 1
grosso volume de 196 pags.
em 8° 	

Hugon:umas - Poesias de
Viciei' nuga, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biegraphia do mestre, por
Mudo Teixeira 	

II ydrographi o da
1 Iatt c Sam-lortinciseo,
por Elmo. Liais 	

53000

1$000

3$000

5$000

ESCOO

15$00

Leis de , 1816 a 1817 	

Lei s de 1818 a 1819 	

Leis do 1820 	

Leis de 1821 	
Leis de 18 	

nets do 1823 	

Leisde 1824 	

Leis do 182-4 	

Leis de 1823 	

Leis de 1827

Leis de 182$ 	

Leis de 1829 	

Leis de 1830 	

Leis de I81-2 volume

Leis do 1832 	

Leis do 193 

Leis do 1834 	

Leis do 1835, 2 volumes 	
Leis do 1838 	
Leis de 1837 ...........
Leis de 1838 	 g
Leis do 18r.9 	

Leis do 1810.

Leis de 1811 	

Leis de 1812

Leis de 1843 	

Leis de 1841 ........ .

Leis de 1815

Leis de 1816 	

Leis de 1847 	

Leis de 1848 	

Leis de 18.19 	

Leis de 1854• 	
•

Leis de 1855 	

Leis de 1856 	  j
Leis do 1857, 2 volumes......!

Leis de 1858, 2 volumes ..... g
'..eis de 1859, 2 volumes... .;•
Leis de 1800, 3 volumes...-.
Leis de 1861, 2 volumes.....g

Leis do 1802, 2 volumes...:-,

Leis de 1863, 2 volumes 2 

Leis do 1864, 2 volumes-1'g

Leis do 1864, additamento...::
Leis de 1865, 2 volumes...i

Leis do 1866, 2 volurnesotis

5$200
43600
53100

63000

53300

5.3606

6$00C
5450/.

103n60
4500
53500
.53000
53500

$500
7$500

7$92

2$000
2$000

2,000

23000

23000

2;000

••-2.	 23000

23000

13.500

23000

4000

3000

23200

3$200

4;5000

43600

	 1	 33:200

43000
3$+-,00
&:,-(10,1„
2330u

13403

• 2$00)

1$900

3,5500

A	 24300

2$300

2$600

2$0019

g	 13800

33400
Leis do 1852, 2 voluilles.../

Leis de 1853, 2 volumes....-.•

Sexta-feira 27 ISIAL
rastrucções para o servil()

do pkupliyiax.L. ei)cwica. da. -
lu e aurrella 	 	 1$000

Instruceões para o
adis-tante/ao ale elei-
tores na 1-t.aptiollea.:--
Decreto n. 5.301, de 12 de de-
zembro de 1904 	 	 $500

Indico alpbabetico da legisla-
ção, 1871 a 1873 	

	
53000

Informações o fragmentos
historices 	 	 13000

Instrtioções para conecta-
rias federmo 	 	 5$000

Instruceões para exames
parodiados 	

Ias trucções; para a Policia
Federal 	

Lei n. 221-Justiça Federal...

Lei n. 426-(eleitoral) de 7 de
dezembro do 1806 	

Lei o. 490-Dirc' tos autoraes..

Lei n. 623-Amplia a acção pe-
nal 	

Lei n. 1.269-Legislação elei-
toral..	 ..............

Lei do Orçamento-1889....

Lei do Orçamento-1892.,...

Lei do Orçamento-1893 	  •

Lei do Orçamento-187 	

Lei do Orçamento-1897 	

Lei do Orçamento-1898 	

Lei do Orçameato-1899 	

Lei do Orçamento-1901
	

'1
Lei do Orçamento-1902 	

Lei do Orçamento-1903 	

Lei do Orçamento-1904 	

Lei do Orçamento-411905

Lei do Orçamento-1903

Lei do Orçamento-1007w_,

Lei do Castamente Civil e reca-
pitulação em Ordemn alphabCtiCa
por M. Andró da Rocha 	

Lei de fallencias 	

Lei do fallencias-comparada 	 ,

Lei das Sociedades Anonymas e
lijpothecarias 	

Lei Torrens

Leis do 1808 a 1809 	

Leis do 1810 a 1811 	

Leis de 1812 a 1815 	

13000

53000

$500

$100

$000

$300

$503

$500

$300

$5(0

iOu

1$2.011

w00

13500

4000

1$000

1$000

13000

1$000

1$500

2$000

1$00

1$500

13000

swo

2V00

2$500

2$000

Dezembro- 190? OQi3gi



inanta da Cidade de
S. Sebastião em 1803. .

Regimento do custa-.
Justiça local 	

Regimento de eustaa
da Justiça Federal 	

Regulamento dos arma-
zeno geraes 	

newulamento do corro do
cubano 	

Regulamento dos Corre-
tores 	

Regulamento sobre divi-
dendos de Companhias 	

Regulamento, para a con-
cessão da isenção de direitos
de consumo e de expediente....

Regulamento da atas-
. tiça Civil Federal....

Regulamento sobre ro-
tulo	

Regulamento para o :PP-
viço das facturas considrires
(Dec. n. 3.732, de 7 de ajisto
de 1900) 	

•
• 'CP rn em to da g Compa-

nhias ou sociedades anona mas..

Regulamento de tranim ls-
são de propriedade 	

Regulamento para arreca-
dação do imposto de transporte
(flor. n. 5.874, de 27 do ja-
neiro de 1900) 	 p NO

Ileg,ulamento da naveg a-
ção de cabotagem (Oco. nume-
2.304, de 190o) 	

Regulamento para a co-
brança do imposto sobre venci-
mentos e subsidios 	

•itêplica do Senador
Ituy Ilarboan sobre as
defesas da redacção do Pro;ecto
do Codigo Civil, da Camara dos
laputadog	

—ia,' vau vaiRe Corroa
do
—Lei n. 1.338, de Ode jah...éo
de 1905— De rganiza a justiça
local do District° Federal— o
Decreto n. 5.433. do ln de ja-
neiro de 1905—Manda observar
as disposições provisorias para
a execução da ici n. 1.338, de 9
do janeiro 	

Re crutamento proces-
sual da 'Justiça sani-
tarifa , decreto n. 5.224, de 30
de maio de 1901 	

Regulamentos para os
Institutos Mililitros
do Kusille, approvades
pelo decreto n. 5.098, de 2 do
outubro de 1905 	

Regulamento Sanita.
rio, decreto u. 1.151, de 5 ile
janeiro de 1904 	

Regulamento das
CON/Ipanhias de Se-
gatros,decreto n.5.02, de 12
de dezembro de 1903 	

lIe endamento das Lo-
teria s,decreto n. 5.1074e 9
de janeiro de 1901 	

Reforma Judiciaria
da Justiça ',local do
Ilti ca ricto Feder ti o
regadamento, de1905

TI e rr ulamen to da
-tu" ta Coanntereial,
decreto n. 5.122, de 26 de ja:
nen .° de 1904 	

Regulamento do sello,
(de 1909), decreto n. 3.534, de
22 de janeiro de 190o

Re — 11 I a In e n t CP para
arrecadação e ti s4ezt-
1 ligação dos itmikostos

C(IIISnitie (Dee, nume-
ro 5.890. de 190(0 	

Regulamento de in-
dustrias e profissões
(novo), decreto ri. 5.142, de 27
de fevereiro de 1904 	

Dezembro— 1907

rte atamento para o
cotim o de agua, de-creto n. 5.141, do 27 de feve-
reiro de 1904 	

Regulamento dos Ca-
pitanias dos -Portos,
decreto o. 3.929, de 20 de feve-
reiro de 1901 	

Regulamento de Mar-
eias de eabriea, doermo

1.235, de 24 de setenibro
1904 	

Repertorio a-uri/lie°
Mineiro,c.insolidaene
botica e ebronologiea do lod is
as disposições sobre minas. com-
prehendendo a. legislarão awiga
e moderna de Pontual o do
Brasil, pelo Dr. Francisco !gim •
cio Ferreira, 1 grande VOLUM°
em 8' 	 	 4$0m)

Relação doa cidadã:0g
que tomanim parte no Dormia
do Brasil desde o anno de 188
a 1889, por M. A. f: 	

Relatori o apresentado ao
Exm. Sr. Ministro da Fnenda
sobre lisealizaçãodas alfandegas.
por Leopoldo Leonel de Alencar.

Stenographia Interna-
cicuta', por A. Pfeil 	

•
Ta ri (tas das -A 1 Vende-

grIS

Taxa ;rua lei:teia do
Ildstrieto

Trabalhos da COM-
MISStã• especial do
Senau/O sobre o Codigo Civil
(vol. 31 	

Vida. do Marola C. 7: de
I ta rbacena adog.rapliint,
por Antonio Augustode Agniar.
um grosso volume de 974 pags 	
em tr' 	

As vendas superiores a 100$ trem o aba te
mento do 15 %,

- 1)100	 Sexta-feira 27

10$000

$500

$500

$500

1$000

$500

$200

$200

$500

$200

$$01

$500

$300

1$000

$500

$200

7E100

1$000

$500

2$000

1$500

$500

$500

3$000

1$000

$500

1$000

4000

$300

1$00o

$Ts::0

3$000

WMO

1$00)

8$000

$200

2$0)0

5$0

•
•

•

Rio do Janerro —Imprensa Nacional — toá"


